
        
            
                
            
        

    


























 

 

 

 

 

 

Elder Races 4.7 

 



Nota da Autora 

 

 

Caros leitores, 

Eu  adorei  escrever  a  Temporada  do  Caçador  por 

vários motivos. Nela eu fui capaz de encerrar o arco da 

história do misterioso baralho  de Tarô das  Raças Elders, 

e  eu  também  fui  capaz  de,  finalmente,  retornar  à  terra 

dos Fae das Trevas, Adriyel para apanhar um pouco com 

Tiago  e  Niniane,  o  herói  e  heroína  do  Coração  de 

Tempestade.  Esta  história  também  me  deu  a  chance  de 

dar a duas muito merecedoras pessoas, Aubrey e Xanthe, 

um FPS (Felizes Para Sempre) que termina após a suas 

longas, jornadas difíceis. 

Você também vai encontrar um pequeno FPS para a 

personagem  com  participação  especial,  uma  criança  de 

seis  anos  Wyr  gato  doméstico  apelidada  de  Mouse,  que 

teve sua própria jornada conturbada. Esta personagem foi 

a  criação  do  vencedor  do  meu  concurso  "Criar  uma 

característica das Raças Elder", em que muitos de vocês 

entraram com invenções maravilhosamente criativas. Eu tive 

uma enorme diversão tomando os detalhes deste pequeno 

caráter e tecendo-os para dentro da história, e eu espero 

tanto que vocês tenham uma leitura divertida sobre ele. 

Por  conta  de  seus  entusiasmos  e  interesses 

contínuos, eu gostaria de dedicar esta história para vocês, 

leitores. 

Assim, muito obrigada. 

Desejo-lhe muitas horas de leitura feliz 

Thea. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 







Informação da Serie: 

01 - Dragon Bound 

02 - Storm's Heart 

03 - Serpent's Kiss 


3.5 - True Colors 

04 - Oracle's Moon 


4.5 - Natural Evil 

4.6 - Devil's Gate 


4.7 - Hunter's Season 

05 - Lord's Fall 



5.5 - The Wicked 

06 - Kinked 


 

Sinopse 



 omo uma guarda do palácio e assassina para os Fae das Trevas, 

 Xanthe  sempre  usava  uma  máscara,  escondendo  suas  emoções 

C  para fazer o seu dever. Mas quando sua identidade é 

 comprometida, ela negocia um trabalho secreto para guardar a Rainha Niniane - 

 uma  posição  que  muitas  vezes  coloca-a  em  contato  com  o  chanceler  Aubrey 

 Riordan. 

 A  confiança  de  Aubrey  foi  quebrada.  Um  ano  atrás,  sua  esposa  tentou 

 assassinar sua nova rainha em seu nome, uma traição a tudo o que ele acreditava. 

 E agora um ataque contra a sua vida é uma prova de que a escura conspiração 

 ainda não terminou. Embora ferido e fraco, Aubrey não pode deixar de ser atraído 

 para essa assassina tímida e protetora leal. Xanthe é tudo que Naida não era, e a 

 paixão que ela desperta nele é algo que ele pensou que tinha deixado para trás. 

  

 Aviso:  Pegue  um  homem  se  recuperando  de  uma  tentativa  de 

 assassinato,  uma  assassina  que  jurou  protegê-lo,  adicione  em  um 

 baralho de tarô mágico e uma cabana isolada, e verá as faíscas voarem!  

 



Um 

 



Lareira 



Assim  que  Xanthe  chegou  e  alcançou  Adriyel,  ela 

deixou  sua  montaria  no  estábulo  do  palácio  e  enviou  uma 

mensagem ao chefe da segurança de Sua Majestade, dizendo: 

"Está feito." 

Xanthe  não  assinou  a  nota.  Ele  saberia  quem  tinha 

enviado. Ela não esperava uma resposta rápida também. Com 

a  conclusão  de  sua  missão,  qualquer  urgência  ou 

necessidade de ação havia cessado. 

Porque  ela  tinha  ido  para  a  América  há  algum  tempo, 

ela  parou  no  mercado  para  comprar  comida:  pão  fresco, 

carne,  ovos,  legumes  e  frutas.  A  familiaridade  da  tarefa 

acalmou  os  nervos  que  estavam  cansados  e  estressados  de 

viverem com tanta estranheza e perigo por tanto tempo. 

No meio da tarde, o melhor dos bens já havia sido pego, 

mas não havia ainda variedade suficiente para satisfazer suas 

necessidades  imediatas.  As  bancas  foram  estocadas  com 

carne,  peixe,  legumes,  frutas  e  grãos  de  fazendas  próximas, 

uma  variedade  de  alimentos  cozidos,  belos  panos  de  cores 

ricas  e  intrincados  bordados,  cerâmica,  especiarias, 

sabonetes,  metais  trabalhados,  e  os  recentes,  além  de 

chocantes  itens  norte-americanos.  Vendedores  ambulantes 

gritando  seus  produtos,  e  o  cheiro  da  comida  cozinhando 

flutuava ao longo das ruas estreitas. 

Xanthe  fez  uma  pausa  enquanto  a  pequena  criatura 

que  ela  carregava  em  sua  mochila  se  mexia.  A  pequena 

criatura  poderia estar  com  muita fome para esperar  até  que 

ela  cozinhasse  o  jantar.  Depois  de  pensar  um  momento,  ela 

recuou até a barraca do padeiro para comprar uma torta de 

carne.  Sua  última  aquisição  foi  um  jarro  de  barro  de  leite 

fresco e uma pequena caixa de queijo de pasta mole. Quando 

ela  terminasse  o  leite  e  o  queijo,  ela  devolveria  a  jarra  e  a 

caixa para o leiteiro. 

O contorcer em sua bolsa se tornou mais urgente. 

— Paciência, — disse ela. 

Em  seguida,  ela  saiu  da  cidade,  pela  estrada  estreita 

que  abraçava  o  rio  por  alguns  quilômetros  pelo  caminho 

coberto que levava à pequena casa de dois quartos que tinha 

sido  sua  casa  por  toda  a  sua  vida.  Ignorando  as  cada  vez 

mais fortes contorcidas na bolsa em suas costas, ela estudou 

a  casa  enquanto  se  aproximava.  Tinha  um  ar  negligenciado 

sobre ela, como bem deveria, já que ela tinha ido embora há 

mais  de  quatro  estações,  mas  o  telhado  parecia  sólido  o 

suficiente. Ela se apegou a esperança de que o interior estaria 

seco. 

Ela  abriu  a  porta  e  olhou  para  o  sombreado,  interior 

empoeirado.  Por  um  momento,  tudo  parecia  muito  rústico, 

pequeno e estranho. Em seguida, a estranheza de ter passado 

várias  luas  -  meses,  como  eles  são  chamados  na  América  - 

caíram  de  seus  olhos,  e  a  casa  tornou-se  novamente  tão 

familiar a ela como a palma de sua própria mão, e ela estava 

em casa. 

Lembrou-se  de  algo  que  um  ser  humano  tinha  dito 

uma  vez  para  ela  enquanto  ela  estava  na  cidade  de  tendas 

estranhas no Portão do Diabo, no estado americano chamado 

Nevada.  O  ser  humano  tinha  sido  queimado  e  tinha  usado 

uma expressão cínica, quando ele disse: "  Você sabe o que diz 

 o velho ditado, você não pode voltar para casa." 

Xanthe  nunca  tinha  ido  para  a  América  antes,  e  ela 

não sabia como se falava. Ela não tinha certeza do significado 

do que o ser humano tinha dito. 

Ela  colocou  seus  pacotes  em  cima  da  mesa 

empoeirada,  tirou  de  sua  mochila  e  o  colocou 

cuidadosamente  no  chão  e  tirou  o  arnês  que  carregava  sua 

espada,  endireitando  os  ombros  cansados.  O  dia  já  estava 

cheio  de  viagens,  e  ainda  havia  muito  a  fazer  antes  que  ela 

pudesse descansar naquela noite. 

Ela  apoiou  a  porta  aberta  para  o  novo  ar  gelado  da 

noite.  Agora  a  pequena  criatura  em  sua  mochila  estava 

expressando  insatisfação  estridente.  Parecia  um  bebê 

chorando.  Ela  abriu  a  mochila  e  tirou  um  magro,  gatinho 

laranja  listrado  se  contorcendo  que  saltou  de  suas  mãos  na 

mesa e circulou a torta de carne  as embalagens e laticínios, 

miando e salivando. 

— Sim, eu sei, — Xanthe disse a ele. — Mas você tem 

que esperar mais um minuto ou dois. 

Ela  tinha  pegado  o  hábito  de  falar  com  o  gatinho  na 

viagem  a  partir  do  cruzamento  de  passagem  para  Adriyel. 

Eles  tinham  desenvolvido  o  hábito  à  noite  nos  curtos  três 

dias de viagem o gatinho dormia, ronronando, seja no colo ou 

ao  lado  da  fogueira  enquanto  Xanthe  estudava  os  manuais 

das bonitas cartas pintadas do baralho de Tarô que ela tinha 

recebido de um Vampiro e duas medusas em sua viagem de 

passagem  a  Chicago,  para  a  travessia  que  levava  de  volta 

para casa. 

As  pessoas  na  América  tinham  uma  aproximação  tão 

estranha  para  lugares  como  Adriyel.  Chamavam-lhes  de 

Outras Terras, mas para Xanthe, a América era a outra terra. 

Na  maioria  das  vezes  o  gatinho  parecia  desfrutar  do 

som de sua voz, mas não estava interessado na conversa no 

momento.  Ele  deu  um  tapa  na  torta  e  miou  de  novo, 

mostrando  os  finos  e  afiados  dentes  brancos  e  uma  língua 

cor-de-rosa minúscula. 

Xanthe verificou o armário que continha a louça. Junto 

com todos os outros móveis na casa, seu pai tinha construído 

o  armário  bem  longe  da  dura  madeira  seca.  Não  tinha 

nenhuma  pequena  criatura  morando  aqui,  de  modo  que  ela 

enxugou  uma  tigela  com  o  fundo  de  sua  manga,  derramou 

um pouco de leite nela e colocou-a no chão. 

Quando o gatinho ronronou saltou e começou a lamber 

o líquido cremoso, ela desembrulhou e abriu a torta de carne. 

Ela  ainda  estava  quente.  O  vapor  perfumado  exalou.  Ela 

raspou a carne e o molho em um prato, soprou sobre ele até 

que ele tinha esfriado um pouco e colocou no chão, perto da 

tigela de leite. 

Enquanto  o  gatinho  fartava-se  de  jantar,  Xanthe 

começou a trabalhar. Ela espanou e varreu aranhas e alguns 

ninhos de ratos. Com o gatinho como caçador de ratos, eles 

não estariam de volta. Em seguida ela trouxe a madeira podre 

da  pequena  pilha  deixada  sob  o  alpendre,  e  começou  um 

fogo.  Desvendou  o  poço  e  tirou  água,  pôs  cubos  de  carne  e 

vegetais crus em uma panela no fogo para cozinhar. Lavou a 

mesa e as cadeiras, arrastou o colchão fora do quarto simples 

e  limpou-o  até  que  as  nuvens  de  poeira  pararam  de  subir, 

arrastou-o  para  dentro  e  tirou  os  lençóis  e  cobertores  que 

tinham  sido  armazenados  com  pedaços  de  cedro  perfumado 

em uma arca. 

Seu  cansaço  anterior  estava  se  transformando 

rapidamente  em  exaustão.  Ela  poderia  ter  ficado  na  cidade 

durante  a  noite  e  enfrentado  a  casa  por  muito  tempo 

negligenciada  na  parte  da  manhã,  mas  ela  estava  muito 

ansiosa  para  voltar.  Depois  de  fazer  a  cama,  ela  verificou  a 

panela  borbulhante  que  pendia  sobre  o  fogo.  Sua  mente 

estava  cheia  de  visões  de  como  seria  agradável  comer  uma 

tigela  quente  de  sopa  e  cair  na  cama,  quando  uma  sombra 

gigantesca escureceu sua porta. 

O  gatinho  passou  num  tiro  por  seus  pés,  olhando  em 

pânico, toda a sua pele estava em linha reta. Xanthe levantou 

as sobrancelhas quando ela se virou para vê-lo correr para o 

quarto e desaparecer debaixo da cama. 

Então  ela  se  virou  para  a  porta,  onde  um  homem 

moreno  enorme  de  pé,  vestido  de  preto.  Era  o  chefe  de 

segurança  da  Rainha  Fae  das  trevas,  Senhor  Tiago  Black 

Eagle,  Wyr  thunderbird  e  sempre  forasteiro  na  área  central 

dos Fae das Trevas. 

Surpresa, ela se curvou para o seu empregador. 

— Bem-vindo, meu senhor. Por favor, entre. 

Suas  feições  eram  tão  graves  como  sua  roupa.  Ele 

olhou para os olhos estrangeiros que foram usados para uma 

estreita  compilação,  dos  grandes  olhos  castanhos  e  pele 

pálida  da  Fae  das  Trevas,  mas  Xanthe  já  tinha  se 

acostumado com o rosto áspero e comportamento imponente. 

Seus olhos se estreitaram quando ele olhou na direção 

do gatinho também. 

—  Tenanye1  —  ele  disse,  cumprimentando-a  dessa 

forma abrupta dele que já não parecia tão estranha depois de 

sua permanência nos Estados Unidos. — Eu acredito que já 

lhe  disse  para  parar  de  me  chamar  assim.  Apenas  Tiago 

estará bem. Que diabos é que está fazendo aqui? 

Ela  ergueu  as  sobrancelhas  novamente  quando  ele 

gesticulou para o quarto. — O gatinho? — ela perguntou. — 

Achei passando pela propriedade do outro lado do corredor de 

passagem em Chicago, então eu trouxe ele comigo. 

A  passagem  do  cruzamento  de  Adriyel  para  Chicago 

estava localizada em um pedaço de oitenta hectares de terra a 

noroeste da área do centro da Chicago. O terreno largo e uma 

mansão  de  estilo  georgiano  eram  cercados  por  um  muro  de 

pedra  alto  que  foi  coberto  com  rolos  de  arame  farpado,  mas 



1 Alegre reino das fadas. 

os portões eram feitos de ferro forjado e uma vez que Adriyel 

tinha  aberto  suas  fronteiras,  tão  frequentemente,  agora  os 

portões estavam abertos. 

Nenhum  dos  funcionários  Fae  das  trevas  na  mansão 

iria adotar um animal de estimação, mas ao longo de dar livre 

acesso  a  outras  criaturas,  não  era  mais  do  que  suficiente 

oportunidade  para  a  fauna  urbana  aproveitar  os  portões 

abertos e cair na, área arborizada de grande porte. Tiago deu-

lhe um olhar estranho, em seguida, passou por ela a passos 

largos para o quarto. 

— Saia daí debaixo, — disse ele com firmeza. 

Xanthe olhou para ele, sua mente cansada  em branco 

com espanto. 

O  gatinho  se  esgueirou  para  fora  da  cama.  Parecia 

ainda menor e mais delicado quando ele curvou-se aos pés do 

Senhor Wyr. 

Uma  onda  de  calor  arrepiou  a  pele  de  Xanthe  quando 

uma compreensão horrorizada começou a nascer. 

Tiago olhou para a pequena criatura, com as mãos nos 

quadris.  Ela  olhou  para  ele,  ainda  parecendo  em  pânico,  os 

olhos completamente redondos e a pele eriçada. 

Ele ordenou: — Transforme-se. 

O  gatinho  metamorfoseou  e  tornou-se,  uma  menina 

despenteada  e  suja  que  olhava,  aparentemente  hipnotizada 

para o imenso homem em sua frente. Tiago inclinou o queixo 

para fora e inclinou a cabeça pra Xanthe. 

Xanthe  esfregou  a  testa,  os  ombros  caíram.  —  Oh, 

deuses, — ela disse. — Eu sequestrei uma menina Wyr. 

—  Ela  não  mudou  nenhuma  vez  na  sua  frente?  — 

perguntou Tiago. 

—  Não,  senhor.  Eu  não  tinha  ideia.  Você  sabe  o  meu 

sentimento  mágico  é  mínimo.  —  Xanthe  tinha  telepatia  e  a 

capacidade  de  atravessar  as  passagens  de  cruzamento.  Ela 

também  podia  sentir  alguma  energia  nos  itens  fortes  e 

indivíduos, mas sem o sentido do olfato de um Wyr, ela não 

tinha nenhuma maneira de dizer que o gatinho era algo mais 

do  que  parecia.  Ela  ergueu  os  ombros.  —  Eu  pensei  que  eu 

tinha resgatado um gato selvagem. 

— Bem, — Tiago disse após um momento. — Vou levá-

la de volta ao palácio comigo. Niniane vai saber como cuidar 

do presente. — Ele lançou um olhar para Xanthe. — Quanto 

a  você,  eu  estarei  em  contato.  Quero  saber  mais  detalhes 

sobre o que aconteceu. 

— Entendi meu S-senhor. — Disse Xanthe. 

A  menina  desviou  o  olhar  da  figura  imponente  na 

frente  dela  para  olhar  para  Xanthe.  Ela  sussurrou:  —  Eu 

quero ficar aqui. 

Imediatamente  e  em  uníssono,  Xanthe  e  Tiago 

disseram: — Isso não pode acontecer. 

— Você me chamou de Mouse, — disse a menina, seu 

olhar suplicante pra Xanthe. — Eu ia viver na casa com você 

e ser seu mouse. Você disse isso. 

O  apelo  puxou  o  coração  de  Xanthe.  Ela  pensou  no 

gatinho,  enrolado  em  seu  colo  ronronando  enquanto  ela 

falava  à  toa  com  ele.  Ela  sinceramente  não  conseguia  se 

lembrar de todas as coisas que ela tinha dito. Ela caminhou 

até agachar na frente da criança. 

— Foi quando eu pensei que você era apenas um gato, 

—  Xanthe  disse  a  ela  suavemente.  —  Enquanto  eu  amaria 

que  você  ficasse,  eu  não  tenho  nenhuma  maneira  de  cuidar 

de  uma  criança  Wyr.  —  Ela  não  tinha  nenhum  jeito  em 

cuidar de qualquer criança. Sua vida era muito perigosa. 

—  Mas  eu  gosto  daqui,  —  a  menina  disse 

melancolicamente.  —  Eu  não  seria  nenhum  problema.  Eu 

posso ser um gato todo o tempo. 

— Sinto muito, não, — Xanthe disse tão delicadamente 

quanto podia. Ela tocou os cabelos emaranhados da menina. 

— Este lugar não seria bom para você querida. Você merece 

um  lugar  muito  melhor,  onde  você  possa  ser  tanto  um  gato 

quanto uma menina e ir para a escola. 

Tiago não esperou mais nenhum protesto. Ele pegou a 

menina e se virou para soleira da porta. Ele disse sobre seu 

ombro  largo,  —  Relaxe e  tome algum  tempo para si  mesma. 

Você  merece.  Vou  chamar  você  em  um  ou  dois  dias.  Esteja 

pronta. 

— Sim, Senhor. — Xanthe disse. 

Em seguida, ele se dirigiu para a porta. A última coisa 

que  Xanthe  viu  da  menina  eram  os  grandes  olhos  tristes 

olhando envolta do ombro do senhor Wyr. 

Xanthe caminhou até à mesa sentou-se e esfregou seu 

rosto.  Ela  não  iria  reconsiderar  quando  os  grandes  olhos 

tristes lhe pediram para fazer. Ela não podia. 

O silêncio se instalou na casa de campo. Parecia muito 

mais vazio do que antes de Tiago vir. Ela olhou para os itens 

sobre  a  mesa  que  tinha  descarregado  de  sua  mochila.  Lá 

estavam vários produtos de higiene pessoal, armas seu arnês 

e  espada,  juntamente  com  o  lançador  de  facas  antigo,  e  a 

caixa  de  madeira  pintada  à  mão  que  continha  o  baralho  de 

Tarô. 

Sua última energia tinha escapado. Ela iria colocar as 

coisas pra fora amanhã. Por agora, ela puxou a caixa para si, 

abriu-a  e  tirou  o  baralho  de  Tarô.  Poder  quente,  e  suave 

encheu  suas  mãos  quando  ela  tocou  reverentemente  as 

cartas pintadas à mão. 

Ela arrastou o baralho e pegou a carta de cima. Ele era 

um  dos  Arcanos  Maiores,  Inanna,  deusa  do  amor,  sua 

carruagem puxada por sete leões. 

A Carta de Inana foi aparecendo todas as vezes que ela 

embaralhou as cartas. 

—  Eu  pensei  que  você  significava  o  gato,  —  disse  ela 

para a carta. 

O rosto de uma mulher de ouro sorriu para ela, feroz e 

misteriosa. 

Ela suspirou. O amor vinha em muitas formas, o amor 

de um amigo ou um amante, um pai ou um filho.A devoção 

de  um  animal  de  estimação,  ou  o  amor  de  um  país.  Xanthe 

era  a  única  realmente  adequada  para  aquele  que,  embora 

durante  algum  tempo  pensasse  ser  gatinho  que  poderia 

funcionar. 

Ela colocou o baralho na caixa e colocou-o gentilmente 

na lareira. Então ela comeu um ensopado e caiu na cama. 

A convocação do palácio veio cedo na manhã seguinte. 

Tudo estava coberto de orvalho na luz, e a ponta do sol 

quase  não  aparecia  através  das  árvores.  Xanthe  tinha  feito 

uma  xícara  de  chá  e  tomou-a  ao  sentar-se,  apreciando  o 

silêncio e a solidão. 

Era  tranquilo  na  casa  de  campo,  com  trinados  de 

pássaros  brilhantes  e  o  farfalhar  do  vento  soprando  através 

das  longas  gramíneas.  Ela  nunca  tinha  se  acostumado  com 

os sons e cheiros do tráfego norte-americano, e por um longo 

tempo ela tinha sido incapaz de tirar um bom tempo para si 

mesma. Ela estava sempre rodeada por outros que não podia 

confiar.  Era  exótico  e  libertador  sentir  a  bobina  interna  de 

tensão que tinha sido enrolada com tanta força relaxar. 

Ela ouviu o cavaleiro no caminho antes que ela o visse, 

e  a  bobina  voltou,  apertando  os  músculos  do  estômago.  Ela 

se  levantou  e  esperou,  e  poucos  momentos  depois,  um 

guarda do palácio trotou a vista, levando o outro cavalo sem 

cavaleiro selado. O guarda não se  incomodou em desmontar 

quando  ele  veio  até  ela.  Em  vez  disso,  ele  entregou-lhe  um 

bilhete  lacrado  e  as  rédeas  do  segundo  cavalo,  virou-se  e 

saiu. 

A nota tinha uma única palavra escrita em fortes riscos 

pretos: Venha. 

Ela  soltou  um  suspiro.  Tanto  para  relaxar  e  tirar  um 

tempo  para  si  mesma.  Depois  de  amarrar  o  cavalo,  ela  se 

lavou,  vestida  com  seu  próprio  uniforme  negro,  seu  sedoso 

cabelo trançado e verificou sua aparência no espelho de prata 

oval no quarto. 

Em  algum  lugar  do  passado  distante,  tinha  um 

antepassado  que  não  havia  sido  Fae  das  trevas  e  se 

apresentou  em  pequenas  formas.  Ela  era  magra,  com  um 

porte  ereto,  mas  seus  olhos  eram  de  um  mais  escuro  cinza 

que  os  dos  Fae  das  trevas  eram.  Havia  uma  pitada  leve  de 

sardas  do  outro  lado  da  ponte  do  nariz  e  ao  longo  de  suas 

bochechas, e seus recursos não eram tão angulares, os lábios 

gordos  e  curvos.  Para  aqueles  de  nobreza  que  estavam 

preocupados com a pureza da linhagem, pequenas diferenças 

eram tão boas quanto um grito. 

Não  que  ela  fosse  se  passar  por  nobre  em  qualquer 

momento  num  futuro  próximo.  Ela  inclinou  a  cabeça  para 

verificar a trança que estava pura, então ela a escorregou em 

seu  ombro  aproveitou  a  espada  em  suas  costas,  espalhou 

queijo macio sobre uma fatia de pão para comer na viagem e 

fechou  a  porta  com  cuidado  quando  ela  deixou  a  casa  de 

campo. 

Adriyel  não  era  uma  cidade  grande  para  os  padrões 

americanos, mas era bonita e movimentada. Seu uniforme e o 

cavalo  criaram  um  caminho  aberto  para  ela  nas  ruas  de 

paralelepípedos  quando  as  pessoas  moviam-se  para  abrir 

caminho.  Os  edifícios  harmoniosamente  aninhados  entre  as 

árvores, e havia um parque beirando a agua ao longo do rio 

perto  das  quedas.  Quando  ela  se  aproximou  do  palácio,  ela 

estudou-o com um olhar crítico. 

Antiguidade e elegância simples definiam a arquitetura 

do palácio. O edifício foi projetado de forma soberba projetado 

e  proporções,  as  linhas  aparentemente  simples,  mas  os 

fantasmas  permaneciam  na  mente  de  Xanthe  quando  ela 

olhava  para  ele,  fantasmas  de  sangue  e  batalha  e  gritos  à 

noite.  Deixá-los  de  lado  tinha  há  muito  tempo  se  tornado 

habito.  Ela  levou  o  cavalo  para  a  os  estábulos  do  palácio  e 

entrou pelos aposentos dos empregados. 

O  Senhor  Wyr  estava  no  apartamento  privado  da 

rainha. 

Os 

dois 

guardas 

nas 

portas 

assentiram 

respeitosamente para ela e ficaram de lado. — Você tem que 

ir  direto,  minha  senhora,  —  disse  o  da  direita.  Se  ela 

lembrava corretamente, Rickart era seu nome. 

— Obrigada, — disse ela. Tirando o arnês e entregando 

sua  espada  a  ele.  Ninguém  ia  armado  para  a  presença  da 

rainha, salvo se expressamente convidado a fazê-lo. 

Xanthe  só  tinha  estado  no  apartamento  da  rainha 

antes  de  onze  horas,  o  que  tinha  sido  temporadas  atrás, 

quando  a  rainha  e  seu  Senhor  Wyr  tinham  feito  a  decisão 

final  sobre  a  missão  de  Xanthe,  então  ela  olhou  ao  redor 

curiosamente  quando  ela  entrou.  O  resto  do  interior  do 

palácio  era  como  o  de  fora,  espaçoso  e  enganosamente 

simples,  escassamente  decorado  com  peças  de  mobiliário, 

tapeçarias e esculturas que eram tesouros nacionais. 

O apartamento privado da rainha era outra questão. Na 

grande  sala  de  estar  cor  foi  espirrada  por  toda  parte. 

Tapeçarias  bordadas  tradicionalmente  cobriam  as  paredes, 

tigelas e vasos de flores brilhavam nas superfícies de madeira 

escura  polida.  Sofás  de  veludo  vermelho  estavam  dispostos 

em  frente  a  uma  lareira  e  empilhados  com  almofadas 

bordadas  com  o  que  eram  também  ricos  acentos  de  ouro. 

Uma  tigela  esculpida  feita  de  algum  adorável,  verde 

translúcido  Xanthe  não  estava  familiarizada  com  “Peanut 

Butter  Cups”2  em  miniatura  da  Reese3.  Livros  dispersos 



2 Chocolate com manteiga de amendoim. 

tinham  sido  deixados  sem  cuidado  em  uma  mesa.  Xanthe 

olhou  para  a  pilha  casual.  Livros  do  Fae  das  Trevas  sobre 

história  e  política  foram  misturados  com  livros  de  bolso  do 

mercado popular americano, a maior parte deles romances. 

Do  outro  lado  da  sala,  haviam  portas  abertas  para  a 

manhã ensolarada. Elas levavam ao terraço que dava para o 

jardim murado privado da rainha. Ouvindo vozes masculinas 

lá fora, ela caminhou até a porta e olhou para fora. 

O  Senhor  Wyr  sentava-se  à  mesa,  conversando 

facilmente  com  outra  figura  alta  de  um  homem  que  era  em 

peso,  seu  escritório  sozinho,  se  impondo  em  seu  próprio 

direito. Chanceler Aubrey Riordan era da tríade que formou o 

governo  Fae  das  Trevas,  juntamente  com  a  rainha  e  o 

comandante  do  exército  dos  Fae  das  Trevas,  Fafnir  Orin.  O 

chanceler descansava em sua cadeira de frente para o sol da 

manhã enquanto embalava uma xícara de chá fumegante. 

Não  havia  absolutamente  nenhuma  dúvida  do  puro 

sangue  dos  Fae  das  Trevas  em  Riordan.  Tinha  fortes 

características  aristocráticas  inteligentes,  e  olhos  cinzentos 

iluminados  que  brilhavam  como  a  água  clara  na  luz  solar. 

Seu  cabelo  negro  comprido  estava  preso  para  trás  em  uma 

fila  única  e  brilhava  preto  azulado  na  brilhante  e  elegante 

forma das orelhas pontudas. 

Em  contraste  com  seu  cabelo,  sua  pele  era  marfim 

pálida.  Enquanto  não  tinha  o  físico  descomunal  do  Senhor 

Wyr,  seu  longo  corpo  magro  muito  musculoso  com  o  poder 

gracioso.  Seus  olhos  estavam  estreitos  a  luz  do  sol,  o  que 

revelou  os  pés  de  galinha  em  seus  cantos,  e  alguns  fios  de 

cabelos  brancos  brilhavam  nas  têmporas.  Riordan  não  era 

um jovem Fae, mas um homem em sua plena maturidade de 

Poder. 

Quando ela  o viu,  uma dor  tão  doce  como  um estilete 

revestido  em  mel  deslizou  entre  as  costelas  de  Xanthe  e 



3 Marca de chocolate. 

perfurou  seu  coração.  Era  a  mesma  dor  que  ela  sempre 

sentia  quando  o  via.  Como  uma  criança  boba  com  seus 

brinquedos,  por  anos,  ela  reuniu  os  trechos  que  ela  ouviu 

sobre sua vida e os guardou perto. 

Os servos sempre sabiam a verdade sobre a verdadeira 

natureza de seus mestres. O que todos os servos diziam sobre 

Riordan  era  que  ele  era  gentil  e  até  mesmo  temperamental. 

Ele  nunca  expressou  frustração  com  um  golpe  ou  uma 

palavra dura. Um dos homens mais poderosos em Adriyel se 

ocupou  por  um  poder  de  ânimo  leve  e  usou-o  com  cuidado. 

Para  alguém  como  Xanthe,  que  raramente  conheceu 

bondade, ele parecia tão estranho e exótico quanto o Senhor 

Wyr que agora mantinha companhia. 

Os  acontecimentos  do  ano  passado  tinham  sido 

catastróficos  para  os  Fae  das  Trevas,  e  também  para  o 

próprio  Riordan.  O  déspota  rei  Fae  das  Trevas  Urien  tinha 

sido morto por Dragos Cuelebre, o Senhor Wyr, e com a sua 

morte,  num  primeiro  momento  parecia  que  não  havia 

nenhum herdeiro claro para o trono. Por um curto espaço de 

tempo,  havia  sido  sussurrado  que  Riordan,  era  um  parente 

distante na linha Lorelle, e poderia ser coroado rei. 

Então Niniane Lorelle, a verdadeira herdeira e sobrinha 

de Urien, saiu do esconderijo. Ela estava vivendo nos Estados 

Unidos  desde  que  Urien  e  um  punhado  de  nobres  haviam 

matado seu pai, o rei Rhian, e o resto de sua família em um 

golpe palaciano sangrento. 

Riordan estava casado, então, com uma mulher nobre 

chamada  Naida  que  não  aceitou  a  alegação  de  Niniane  ao 

trono,  que  tinha  tentado  um  par  de  vezes  assassiná-la.  Ao 

invés  disso  Naida  conseguiu  ser  morta  e  seus  co-

conspiradores presos quando a trama tinha sido descoberta. 

Quando  isso  aconteceu  alguma  luz  dentro  de  Riordan 

escureceu.  Xanthe  tinha  visto  quando  ela  pegou  um 

vislumbre  dele  nos  jardins  do  palácio.  Ele  parecia  definido, 

retirado, a expressão em seu olhar sombria e amarga. Sempre 

que  pensava  no  que  sua  esposa  tinha  feito,  ela  sentia  uma 

fúria  inútil  pela  mulher  que  tinha  sido  uma  traidora  e 

assassina, e que, com suas ações havia ferido um homem tão 

decente. 

No  momento  que  Xanthe  apareceu  na  porta,  Tiago 

virou a cabeça e assim o fez Riordan. Ela baixou o olhar. 

— Meus senhores. 

—  Aí  está  —  disse  Tiago.  —  Você  deve  ter  obtido  a 

minha  mensagem  logo  após  o  amanhecer.  —  Ele  colocou  a 

bota em uma cadeira e empurrou-a em sua direção. — Sente-

se e coma. Niniane vai se juntar a nós em breve. 

Desconcertada, ela abaixou a cabeça. — Obrigado, meu 

S-senhor.  É  muita  bondade  sua,  mas  eu  não  poderia  fazer 

isso. 

— Oh, vocês Fae e suas regras sociais, — disse Tiago. 

Ele  parecia  exasperado.  —  Se  supere,  soldado.  Plante  sua 

bunda aqui e coma o café da manhã. Isso é uma ordem. 

Assustada,  levantou  a  cabeça.  Antes  que  ela  pudesse 

se ajudar, ela olhou para Riordan . 

Ele sorriu para ela, sua expressão quente, e gesticulou 

para a cadeira que Tiago tinha empurrado para fora da mesa. 

— Você ouviu o seu empregador, — disse o chanceler. 

— Sente-se e sirva-se de um pouco de comida. 

Ela não podia deixar de olhar. Ele parecia diferente de 

antes de alguma forma, menos amargo em repouso. Talvez o 

tempo tivesse curando a ferida que sua esposa tinha dado a 

ele. 

Ela  respirou  fundo  e  caminhou  até  sentar-se 

cautelosamente.  Ela  manteve  o  olhar  em  sua  tarefa  quando 

fazia  o  que  ele  pediu  e  serviu-se  um  pouco  da  pequena 

refeição na mesa. 

Havia ovos cozidos, mel e bagas doces, frutas frescas e 

carne de veado grelhado. O pão e queijo que ela tinha comido 

antes  pareciam  ter  desaparecido  completamente,  e  seu 

estômago roncou. Ela apertou os músculos de seu abdômen, 

esperando que ninguém tivesse notado. 

Ela  começou  a  comer,  e  os  dois  homens  continuaram 

falando como se ela não estivesse lá. 

—  Você  deveria  ter  mencionado  algo  sobre  o  processo 

mais cedo. — disse Tiago. 

Depois  de  uma  ligeira  hesitação,  Riordan  disse,  —  Eu 

discordo.  É  o  meu  problema  para  resolver.  De  qualquer 

forma,  nada  vai  acontecer  com  pressa.  O  processo 

provavelmente vai se arrastar por anos. 

Tudo em Xanthe ficou quieto. Riordan estava envolvido 

em  algum  tipo  de  disputa  legal?  Isso  era  novidade  para  ela, 

isso deve ter acontecido enquanto ela estava fora. Recusando-

se  a  mostrar  qualquer  reação  ao  que  não  era,  obviamente, 

nenhum de seus negócios, ela teve que fazer uma consciente 

decisão de continuar comendo enquanto ouvia. 

— Não há mérito nas acusações, — disse Tiago. — Você 

não  tinha  o  conhecimento  do  que  Naida  estava  fazendo,  e 

você não estava envolvido. 

Riordan disse cinicamente. — Não importa se sabemos 

ou  não  que  o  caso  tenha  qualquer  mérito.  O  abrigo  sempre 

tem tempo de sobra para apresentar o seu caso e tudo o que 

afirmam  como  descobertas  verdadeiras.  Isso  é  simplesmente 

a forma como o sistema de justiça Fae das Trevas funciona. O 

que  você  e  Niniane  alcançaram  quando  julgaram  e 

executaram, os conspiradores envolvidos no golpe que matou 

a  sua  família  foi  bastante  incomum,  e  isso  era  porque 

envolvia  a  própria  Rainha,  a  prisão  de  nobreza  poderosa  e 

alta traição. 

— A família de Naida está reivindicando que foi traição, 

— disse Tiago. 

— Não foi traição, no sentido legal, — disse Riordan. —

Niniane ainda não tinha sido coroada. O melhor que podemos 

fazer é esperar uma acusação de conspiração. Desde que eu 

era  muito  mais  velho  que  Naida  e  ela  era  tão  jovem  quando 

nos  casamos,  e  todos  os  crimes  de  Naida  foram, 

supostamente,  em  meu  nome,  eles  estão  alegando  que  eu 

exercia  "influência  indevida"  sobre  ela.  De  qualquer  forma, 

como  você  sabe  só  o  governo  pode  instigar  casos  criminais. 

Como  este  é  um  termo  pessoal,  e  não  um  caso  da  coroa,  a 

única  coisa  que  se  pode  esperar  por  ganhar  é  compensação 

monetária. 

— Então, eles estão sendo gananciosos, — disse Tiago, 

após um momento. 

—  Sim,  —  disse  Riordan  categoricamente.  —  E,  para 

ser  brutalmente  justo,  eles  também  estão  com  raiva  e  eles 

sofreram  uma  perda,  não  só  em  termos  de  família,  mas 

também a sua reputação. 

—  Bem,  a  pessoa  que  deveria  estar  com  raiva  está 

morta,  e  não  há  qualquer  evidência  que  você  tinha  alguma 

coisa a ver com isso. Eu tive você sob investigação. 

— Claro que você teve, — disse Riordan. — Eu teria me 

investigado também. 

Xanthe  ingeriu  com  cuidado,  a  comida  ameaçando  se 

alojar na sua garganta. Como ela não tinha estado envolvida 

em  qualquer  investigação,  isso  era  mais  novidade  para  ela. 

Mas,  quando  ela  considerou,  ela  não  podia  dizer  que  estava 

surpresa. 

A rainha significava o mundo para o senhor Wyr, e ele 

era um dos mais perigosos homens que ela já conhecera. Ele 

não  teria deixado  pedra  sobre pedra  em  sua  investigação de 

Riordan.  Mesmo  que  ele  não  houvesse  encontrado  qualquer 

prova,  se  tivesse  a  mínima  suspeita  de  que  Riordan  poderia 

ter  se  envolvido  em  algo  que  poderia  prejudicar  a  Rainha, 

Riordan era um homem morto. 

Tendo acabado de matar um homem sob as ordens do 

senhor Wyr, ela deveria saber. 



Dois 



Lei. 



A princípio, a mulher silenciosa no uniforme de soldado 

não tinha interessado  Aubrey, que não tomou conhecimento 

de como Tiago falou abertamente na frente dela. 

Embora  Tiago  e  Niniane  nunca  ostentassem  nada  em 

público, eles  viviam  um  relacionamento  de amor.  O  Wyr  era 

obcecado com  qualquer coisa a ver com o seu companheiro, 

sua segurança e bem-estar. Se Tiago relaxou e falou na frente 

de uma mulher, logo, Aubrey poderia também. 

Aos  poucos,  porém,  o  silêncio  da  mulher  chamou  a 

atenção  de  Aubrey.  Ele  olhou  para  ela  de  vez  em  quando, 

observando  vários  detalhes,  como  que  com  precisão  e  sem 

problemas  ela  cortou  os  alimentos,  a  expressão  impotente 

absoluta  em  seu  rosto,  como  ela  nunca  tirou  o  olhar 

nenhuma  vez  de  sua  refeição.  Ela  encarnou  a  distância 

educada,  todo  seu  comportamento  proclamando  que  existia 

uma parede invisível entre ela e os dois homens. 

Um  tamborilar  de  rápidos,  passos  leves  soaram  nas 

lajes  do  terraço,  e  Tiago  de  duras  e  ameaçadoras 

características se iluminou. A mulher ficou em pé e ficou em 

posição de sentido. Aubrey e Tiago ficaram em um ritmo mais 

vagaroso  quando  Niniane  Lorelle,  Rainha  Fae  das  Trevas 

arrastou  sua  presença,  conversando  quando  ela  veio  em 

direção a eles. 

—  Desculpe,  eu  estou  atrasada,  oh  bom,  você  não 

esperou por mim. Bom dia, Aubrey. 

—  Bom  dia,  minha  querida.  —  Ele  abaixou  a  cabeça 

para receber o beijo de Niniane na bochecha. 

Ela estava vestida para o conforto pessoal, e não para o 

estado, em simples túnica escura e leggings. Ela era delicada 

em  todos  os  sentidos,  e  enquanto  ela  não  era  exatamente 

bonita,  ela  tinha  um  calor  e  uma  efervescência  que  sempre 

poderia banir a escuridão na alma de Aubrey, ao menos por 

um  tempo.  Ela  era  a  filha  de  seus  amigos  de  longa  data 

mortos, e a única Lorelle deixada viva, e ele tinha crescido a 

amá-la como ele faria se ela fosse sua própria filha. 

Ainda  falando,  ela  se  mudou  em  torno  da  mesa  para 

Tiago.  —  Olá,  querido.  —  Niniane  levantou  para  enfrentar  o 

beijo de Tiago, que ele entregou com prazer. — Eu acabei de 

vir do berçário. Eu queria ver a menina. Ela é adorável, mas 

ela ainda não vai dizer nada sobre de onde ela veio ou quem 

ela realmente é, e ela insiste que seu nome é Mouse. 

— Pelo menos ela está falando com você e a enfermeira, 

— disse Tiago. — Ela não poderia me dizer uma palavra. Eu a 

assustei demais. 

Niniane deu-lhe uma careta. — O mais próximo que eu 

posso dizer, é que ela tem que ter em torno dos seis anos de 

idade. Dado como enraizada a sujeira estava em cima dela, e 

como seu cabelo estava emaranhado, eu acho que é possível 

que  ela  possa  ter  vivido  nas  ruas  por  algum  tempo.  Se  for 

esse o caso, eu acho que ela pode ter mudado em sua forma 

de  gato  e  ficado  assim  para  sobreviver.  Enviei  alguém  esta 

manhã para Chicago para fazer alguma investigação. Pelo que 

sabemos,  pode  haver  fotos  dela  em  caixas  de  leite.  —  Sua 

expressão se tornou problemática. — Acho que não devemos 

mantê-la, devemos? 

Tiago balançou a cabeça, seu rosto suavizando. — Não, 

no  país  das  fadas.  Não  seria  justo  para  uma  jovem  Wyr  ser 

promovida entre os Fae das Trevas. As gatas domésticas Wyr 

têm expectativa de vida semelhante aos seres humanos. Que 

não  importa  em  primeiro  lugar,  mas  eventualmente  ela  iria 

envelhecer  enquanto  todo  mundo  que  ela  aprendeu  a  se 

preocupar  não.  Ela  precisa  de  um  bom  lar  com  sua  própria 

espécie. 

Os ombros de Niniane caíram. — Eu sabia disso, — ela 

murmurou. — Eu só precisava ouvir você dizê-lo a mim. 

Enquanto  os  dois  conversavam,  Aubrey  olhou  para  a 

soldada novamente. Com as mãos enfiadas atrás das costas, 

ela considerava seu prato comido metade da comida como se 

fosse a única coisa no mundo de interesse para ela. Um canto 

da boca de Aubrey levantou. Ela era realmente muito boa. 

—  Sente-se,  —  disse  Tiago.  —  Vou  pedir  chá  fresco  e 

comida quente para você. 

— Não, não se incomode, — disse Niniane. — Está tudo 

muito bem. — Ela virou-se para a mulher silenciosa com um 

sorriso  amigável.  —  Então,  você  é  a  única  que  sequestrou 

uma menina Wyr? 

A  fachada  da  mulher  quebrou.  Ela  se  mexeu,  olhou 

para cima e respirou fundo com a cor inundado de sua pele, e 

depois  de  uma  longa  exposição  de  perfeito  desinteresse 

educado, o olhar de tal consternação em seu rosto assustado 

tirou uma risada tranquila de Aubrey. 

—  Sim,  sua  graça,  eu  sou,  —  disse  a  mulher.  —  Eu 

estou terrivelmente arrependida. 

Ela  parecia  mais  do  que  arrependida,  ela  parecia  tão 

mortificada que mesmo Tiago sorriu. 

— Não esteja, — disse Niniane. — Seu 'sequestro' pode 

ter salvo a vida dela. — Ela sentou-se e serviu-se do pequeno-

almoço  enquanto  Tiago  serviu-lhe  uma  xícara  de  chá.  —  O 

que eu perdi? 

Aubrey  e  Tiago  sentaram-se  também.  A  mulher 

permaneceu  de  pé  até  que  Tiago  lançou  lhe  um  carrancudo 

olhar.  Então,  ela  sentou-se,  embora  não  tenha  tocado  mais 

sua  comida.  Tiago  disse:  —  Aubrey  e  eu  estávamos 

discutindo um fato que a família de Naida apresentou contra 

ele. 

— Sim, eu soube disso hoje de manhã quando a minha 

secretária me informou, — disse a Rainha, a voz ficando fria. 

— Eu já enviei uma rejeição a Justice Kellen para o tribunal. 

As  reações  da  mulher,  ou  a  falta  delas,  tinham 

começado  a  fascinar  Aubrey,  então  ele  estava  olhando  para 

ela quando Niniane falou. Ele assistiu a uma sutil, estranha 

expressão  de  alargamento  do  cinza  escuro  de  seus  olhos. 

Estranhamente,  parecia  ser  de  alívio  misturado  com 

satisfação,  mas  ele  devia  ter  se  enganado.  Então,  o 

significado das palavras de Niniane o pegaram, e ele colocou 

seu copo suavemente quando se virou para a Rainha. 

A monarquia tinha todo o direito a encerrar processos e 

emitir  perdões,  mas  na  realidade  isto  foi  feito  tão raramente 

que  a  ação  realizava  uma  grande  quantidade  de  peso.  A 

rejeição  seria  altamente  pública  até  o  final  do  dia  e  uma 

grande humilhação para a família de Naida. 

Ele disse — Enquanto eu estou tanto tocado e honrado 

por  sua  demonstração  de  fé,  eu  tenho  pensado  na  raiva  da 

família  de  Naida  que  pode  correr  o  seu  curso  durante  a 

duração do processo. 

Tiago  disse,  muito  mais  sem  rodeios  —  Você  tem 

certeza que quer fazer isso? 

— Sim, tenho certeza, — disse Niniane. Ela tirou uma 

mordida  delicada  de  comida  de  seu  garfo  depois  apontou  o 

garfo em Aubrey. — Você é o chanceler por minha nomeação. 

A tentativa de Naida estava na minha vida, e eu lhe asseguro, 

nós investigamos isso muito bem. Há meses que era quase a 

única coisa sobre a qual Tiago e eu conversamos, juntamente 

com a investigação de Conspiradores de Urien. 

— Eu posso atestar isso, — disse Tiago. 

Niniane  esfaqueou  o  garfo  no  ar,  olhos  faiscando  de 

raiva. — Na melhor das hipóteses o seu caso contra você teria 

sido cheio de suposições e ressentimento, e, na pior, cheio de 

invenções.  Esse  fato  não  foi  apenas  uma  tapa  na  cara  para 

você, Aubrey. Foi uma tapa na cara para mim. Eu não vou ter 

o  meu  povo  assediado.  Eu  não  vou  ter  meus  juízos 

questionados assim. A rejeição é a melhor coisa que poderia 

ter  acontecido  para  eles,  porque  se  eles  forem  autorizados  a 

continuar  e  se  eles  forem  tolos  o  suficiente  para  apresentar 

provas falsas, gostaria de pedir aos tribunais para processá-

los.  Se  eles  acham  que  suas  vidas  estão  arruinadas  agora, 

não  seria  nada  comparado  com  o  que  aconteceria  com  eles, 

então. 

O  silêncio  caiu  sobre  a  mesa.  A  expressão  de  Tiago 

estava  cheia,  sim,  de  diversão  e  indulgência,  mas  também 

admiração genuína e respeito. A mulher que era seu soldado 

assistia  o  rei  com  olhos  brilhantes,  enquanto  Niniane 

continuou a apontar o garfo para  Aubrey, com sobrancelhas 

levantadas. 

Aubrey  pigarreou.  —  Uma  vez  que  você  coloca  dessa 

forma, muito obrigado pelo seu campeonato. 

Ela sorriu para ele. — De nada. Agora, outra coisa.  — 

Ela olhou para o soldado sentado em sua frente. — Seu nome 

é Xanthe, correto? Tiago me disse que tem uma história para 

contar. 

Aubrey observou a mulher olhar para ele, em seguida, 

em Tiago, que assentiu. — Fale livremente — ele disse a ela. 

Ela assentiu com a cabeça e respirou fundo. — Minha 

tarefa  foi  concluída.  Cieran  Thruvial  está  morto.  Ele  morreu 

em  um  lugar  chamado  Portão  do  Diabo,  em  Nevada,  onde 

fomos depois que atravessamos a América. 

O  nome  do  lugar  era  desconhecido  para  Aubrey,  mas 

ele não estava surpreso com isso. Ele observou como Niniane 

e Tiago trocaram um longo olhar. 

Tiago  murmurou:  —  Está  finalmente  feito.  O  último 

deles foi levado para justiça. 

— Podemos olhar para o futuro agora, — disse Niniane. 

Eles  compartilharam  um  sorriso  íntimo.  Depois  Niniane  se 

voltou para Xanthe. — Eu nunca ouvi falar deste lugar. 

— O Portão do Diabo é novo desde que a sua graça veio 

a  Adriyel,  —  disse  Xanthe.  —  A  uma  cidade  de  tendas,  eles 

chamam,  embora  muitas  das  estruturas  não  sejam  de 

tendas.  Alguns  são  chamados  veículos  RVs.  Outros  são 

chamados  de  edifícios  de  Quonset  e  também  há  espaços  de 

escritórios  temporários  feitos  de  metal.  Perto  de  duas  mil 

pessoas,  tanto  a  humanidade  quanto  Raças  Elder,  estão  lá 

agora à procura de prata sensível a magia e ouro. 

— Há uma corrida moderna do ouro acontecendo, e eu 

não sabia nada a respeito? — Niniane parecia desanimada. 

— Você precisa de mais sono do que eu, — disse Tiago 

para ela. — Eu tenho acompanhado as histórias nos jornais. 

Niniane  murmurou:  —  Temos  de  começar  a  gastar 

algum tempo todos os anos em Chicago, especialmente agora 

que abrimos nossas fronteiras. 

—  Concordo,  —  disse  Tiago.  E  disse  a  Xanthe,  — 

Continue. 

Ela  disse:  —  O  lugar  é...  populosamente  caótico. 

Senhor  Thruvial  pensou  que  poderia  relaxar  em  algum 

relativo  anonimato  lá.  Ele  estava  bem  longe  da  política  de 

Adriyel  e  os  julgamentos  de  todos  os  outros  conspiradores. 

Ele  acreditava  que  desde  que  você  não  conseguiu  encontrar 

provas  suficientes  de  seu  envolvimento  com  a  derrubada  e 

assassinato  de  seu  pai  e  da  família  que  ele  não  seria 

perseguido. 

Aubrey  olhou  fixamente  através  da  mesa  para  o  rosto 

mortal  do  homem  que  estava  sentado  em  frente  a  ele. 

Thruvial não tinha sido apenas um porco, mas um idiota. 

Xanthe disse: — Desde que eu era a mais jovem de sua 

tríade,  por  um  longo  tempo  eu  não  tive  permissão  para 

executar qualquer uma das tarefas mais íntimas de serviço a 

ele, como servir-lhe comida e bebida ou ajudá-lo a se vestir. 

— Ela estava em sua casa por meses, — Tiago disse a 

Aubrey.  —  Nunca  deixa  de  me  surpreender  como  idiotas 

como Thruvial insistem em tradições de Fae das Trevas como 

manter  tríades  de  servos  pessoal,  mas,  em  seguida,  eles 

podem virar e matar o seu próprio rei. 

Tríades  foram  encontrados  em  todos  os  aspectos  da 

vida  diária  dos  Fae  das  Trevas,  do  mais  alto  colocado  no 

governo  para  formações  de  combate  e  grupos  de  servos. 

Muitas  vezes,  na  sociedade,  casais  traziam  um  terceiro 

parceiro  sexual  para  o  leito  conjugal,  embora  Aubrey  nunca 

tivesse se sentido inclinado a fazê-lo. 

Ele  deu  um  sorriso  escuro  para  Tiago.  —  Isso  não  é 

incoerente, meu amigo. Nossas tradições de violência, inveja, 

vingança,  e  fazer  quebrar  alianças  políticas,  vão  mais  fundo 

do que qualquer tríade. 

Tiago  bufou.  —  Ponto.  —  Ele  disse  para  Xanthe,  — 

Então  Thruvial  finalmente  relaxou  e  a  deixou  perto  o 

suficiente. 

—  Sim,  mas  mesmo  assim,  eu  tinha  que  esperar  o 

momento  certo  para  agir  de  forma  que  não  pudesse  ser 

rastreada.  Quando  a  oportunidade  finalmente  chegou,  eu 

envenenei  o  vinho.  —  Sua  voz  era  composta  e  constante.  — 

Ele  morreu  rapidamente.  Infelizmente,  esse  não  foi  o  fim  de 

tudo. 

Aubrey  se  acomodou  em  sua  cadeira,  observando  seu 

rosto  enquanto  ela  contou  a  história.  Havia  ímpares,  sardas 

intrigantes,  como  acender  pitadas  de  ouro,  no  nariz  e 

bochechas. Seus olhos eram incomuns também, uma cor rica 

e  profunda  cheia  de  sombras  e  mistério.  Seu  rosto  era 

delicadamente  aplainado,  com  maçãs  do  rosto  salientes  e 

uma  mandíbula  arredondada  estreita.  Agora  que  ele  parou 

realmente  para  estudá-la,  percebeu  que  ela  tinha  uma  boca 

incrivelmente sensual. Ela nunca seria considerada uma das 

altas  belezas  de  Fae  das  Trevas,  mas  ela  tinha  sua  própria 

particularidade atrativa. 

— Houve problemas? — perguntou Tiago. 

— Sim. Uma jovem medusa  também residia no Portão 

do Diabo, e ela foi conhecida por  discutir publicamente com 

Lord  Thruvial.  Quando  seus  outros  assistentes  o 

encontraram  envenenado,  eles  começaram  um  clamor  que 

corria  pelo  acampamento.  Eles  insistiram  que  ela  era  a 

pessoa  que  envenenou  ele,  e  ela  foi  levada  e  trancada  para 

ser enforcada. — Sua expressão se tornou amarga. — A coisa 

toda, foi totalmente minha culpa. Eu não considerei todas as 

ramificações do que poderia acontecer se eu o matasse, de tal 

forma. Eu simplesmente vi a minha oportunidade e a peguei. 

Niniane inclinou para frente. — Não se pode considerar 

como  todo  mundo  pode  reagir  a  algo.  É  pedir  demais  de  si 

mesma. 

À exceção de um rápido olhar para a Rainha, o olhar de 

Aubrey voltou ao rosto de Xanthe. Ele estava interessado em 

observar  a  expressão  auto  recriminada  que  não  havia 

mudado, embora a própria rainha oferecesse absolvição. Esta 

jovem soldado tinha um forte conjunto de escrúpulos. 

Ele  perguntou  em  voz  baixa:  —  E  a  menina  medusa 

está bem? 

Ela se virou para ele rapidamente. — Sim, meu senhor. 

Enquanto eu esperava por uma oportunidade de ajudar, sua 

tia e um amigo vieram. Juntos, todos foram capazes de sair. 

—  Ela  olhou  para  Tiago  e  Niniane.  —  Vocês  realmente  os 

conhecem são Duncan Turner e Dra. Seremela Telemar. 

Aubrey estava  ligeiramente  familiarizado  com Duncan, 

ele conheceu o jovem Vampiro quando Niniane tinha viajado 

para  Chicago,  para  coroação  de  Adryel.  Niniane  tinha  sido 

acompanhada  por  uma  delegação  de  Fae  das  Trevas, 

juntamente com a Vampira Carling Severa, que tinha sido um 

membro  do  tribunal  Elder,  e  seus  assistentes.  Aubrey  não 

conhecia  a  médica,  mas  estava  claro  para Tiago e Niniane o 

intenso que eles sabiam tanto dos outros. 

— Você já disse que estão todos bem, mas como estão 

Duncan  e  Seremela?  —  Perguntou  Niniane.  Ela  parecia 

melancólica. — Eu gostaria de vê-los novamente. 

—  Eles  estavam  muito  bem  quando  eu  tirei  minha 

licença, — Xanthe disse a ela. — E assim estava a sobrinha 

de Telemar. Eles disseram para oferecer-lhe os seus melhores 

votos. 

Tiago  concordou  com  ela  em  aprovação.  —  Apesar  de 

suas dúvidas, parece que tudo acabou bem. 

Ela hesitou. — Isso não é tudo, senhor. 

Aubrey colocou seu copo para baixo enquanto os olhos 

de Tiago estreitaram. — O que é isso? 

Ela ajeitou a faca em alinhamento preciso com o garfo, 

o olhar focou sobre as mãos, quando ela disse, — Outros dois 

atendentes do Senhor Thruvial os pegaram conosco antes de 

eu poder limpar. Duncan Turner e eu tivemos que matá-los. 

A  luta  não  foi  tranquila,  e  pode  ter  havido  testemunhas. 

Antes  desse  ponto,  eu  tinha  declarado  publicamente  que 

estava no apoio da inocência da jovem Medusa. — Desta vez, 

quando  ela  ergueu  o  olhar,  sua  expressão  estava  resignada. 

— Eu sou a única membro sobrevivente da casa de Thruvial, 

e  eu  desapareci  logo  após  seus  assistentes  terem  morrido. 

Para  qualquer  observador  particularmente  inteligente,  não 

seria  difícil  colocar  dois  e  dois  juntos,  e  havia  qualquer 

número  de  pessoas  inteligentes  no  Portão  do  Diabo.  Com 

informações agora fluindo livremente da América de Adriyel... 

Ela deixou seu rastro de voz se afastar no silêncio. 

Tiago  cruzou  os  braços  enquanto  ele  a  olhava.  —  Sua 

identidade  foi  comprometida.  Eu  não  posso  usá-la  para 

outras missões secretas. 

Os  ombros  de  Xanthe  caíram.  Mesmo  que  ela  tenha 

sido a única a trazer o assunto à tona, Aubrey podia ver como 

claramente as palavras de Tiago a desapontaram. Algo sobre 

isso  se  mexeu  com  ele.  Lealdade  e  dedicação  eram  coisas 

preciosas, e ela mostrava em seus olhos, brilhando reto como 

uma espada. 

Ouviu-se, dizendo: — Não se aflija por causa disso. Seu 

serviço  não  será  sem  recompensa.  Você  tem  muitas 

habilidades valiosas para desperdiçar. 

Desta  vez,  quando  ela  olhou  para  ele,  ela  não  olhou 

rapidamente  e  foi  para  longe.  Em  vez  disso,  reconheceu  e 

manteve o olhar. Ele encontrou-se a olhando profundamente. 

Ele  não  sabia  o  que  ele  via  em  seus  olhos...  surpresa? 

Gratidão?  Ele  não  a  conhecia  bem  o  suficiente  para  ler  as 

nuances. 

— Eu gosto dela, — disse Niniane de repente. Sua voz 

quebrou  a  conexão  inesperada  que  apareceu  entre  eles,  e 

ambos  se  voltaram  para  ela.  A  rainha  apoiou  o  queixo  em 

uma  mão  quando ela estudou  Xanthe.  —  Ela  é discreta,  ela 

resgata gatinhos e ela se preocupa com as consequências de 

suas ações. — Ela disse a Tiago: — Eu quero ela. 

Sua expressão se tornou indulgente. — Se você a quer, 

você pode tê-la. 

— Bem, obrigada, — Niniane disse, — mas eu acho que 

deve consulta-la sobre isso. — Ela se virou para Xanthe. — O 

que  você  acha?  Você  gostaria  de  vir  trabalhar  comigo  como 

um  dos  meus  assistentes?  Por  favor,  responda  com 

sinceridade.  Eu  sei  que  guarda  não  é  para  todos,  e  aqueles 

que  estiveram  perto  de  mim  no  ano  passado  não  se  saíram 

muito  bem.  —  Uma  sombra  escureceu  seus  olhos,  e  Aubrey 

se  lembrou  das  vítimas  do  ano  passado,  uma  brilhante 

mulher  humana  chamada  Cameron  Rogers,  que  morreu  ao 

salvar a vida de Niniane, e Arethusa, a falecida Comandante 

do exército Fae das Trevas. 

Enquanto ele pensava nisso, seu coração se sentia tão 

pesado  como  uma  pedra,  e  como  mortos.  Tantas  mortes, 

tanta dor, que Naida havia causado. 

Niniane sacudiu-se visivelmente e continuou. — Talvez 

você  não  esteja  mais  interessada  em  serviço  ativo  ou  essa 

posição, então você não vai machucar meus sentimentos, se 

você  preferir  não  aceitar.  Iremos  certificar-se  que  você  seja 

colocada em uma posição para a qual seja adequada e que vá 

fazer você feliz. 

Prazer  tinha  acendido  a  expressão  de  Xanthe,  e 

naquele  momento  ela  estava  realmente  linda.  —  Estou 

profundamente  honrada,  sua  graça,  e  eu  adoraria  trabalhar 

para você. 

As  sombras  desapareceram  do  olhar  de  Niniane,  e  ela 

bateu palmas. — Oh! Que Bom! 

—  Eu  prometi  a  ela  primeiro  um  tempo  de  folga,  — 

disse Tiago. — Ela mereceu. 

— É claro que ela tem, — disse Niniane. Ela perguntou 

a Xanthe: — Quanto tempo você gostaria? 

—  Poderia  ter  uns  sete  dias?  —  A  outra  mulher 

perguntou em um tom tímido. 

—  Você vai embora  por  algum  tempo.  Você pode  levar 

um  mês...  quero  dizer  uma  lua  se  você  quiser,  —  Niniane 

disse a ela. — Você tem certeza que sete dias é suficiente? 

Xanthe assentiu. 

—  Muito  bem,  venha  a  mim  em  primeiro  lugar  no 

oitavo  dia.  —  Niniane  gesticulou  para  Xanthe  pelo  prato 

inacabado de alimentos. — Você já teve tudo o que você quer? 

— Sim, sua graça. 

— Então, as suas férias começam agora. Obrigada por 

nos dizer o que aconteceu, e desfrute seus sete dias. 

Xanthe  ficou  de  pé,  se  curvou  profundamente  para 

Niniane, e inclinou a cabeça para Tiago e Aubrey, a esquerda. 

O  silêncio  caiu  sobre  os  três  que  permaneceram  no 

terraço,  quando  Niniane  retomou  o  trabalho  em  seu  café  da 

manhã  e  Tiago  afundou  profundamente  em  seus 

pensamentos. 

Aubrey  terminou  seu  chá,  seus  próprios  pensamentos 

ficando  escuros  como  sempre  faziam  quando  olhava  para 

dentro. Ele suspeitava que a parte mais  interessante de sua 

época tinha apenas tomado a sua licença. 

Após  Niniane  ter  terminado  a  refeição,  ela  voltou  sua 

atenção para ele e começou a fazer perguntas. Ele tomou café 

da manhã com Niniane algumas vezes a cada sete dias, para 

que  ele  pudesse  mantê-la  a  par  dos  últimos  acontecimentos 

no  Congresso  e  nos  tribunais.  Às  vezes  Tiago  se  juntava  a 

eles, e às vezes ele não o fazia. Depois de ouvir a conversa por 

vários minutos, Tiago pediu licença. 

O  resto  da  agenda  de  Aubrey  foi  preenchida  com  a 

parte  administrativa  sem  fim  de  seus  deveres  como 

chanceler.  Ele  encontrou-se  perguntando  o  que  a  jovem 

soldada, Xanthe, estava fazendo com o primeiro de seus sete 

dias,  e  o  quanto  ela  estava  gostando  de  seu  tempo  livre. 

Enquanto  ela  deve  ter  estado  ao  redor  antes  nos  extensos 

jardins do palácio, ela teria sido praticamente anônima entre 

todos  os  guardas  uniformizados  de  preto,  e  ele  nunca  tinha 

notado ela antes. 

O que essa quieta mulher reservada faz para o prazer? 

Será  que  ela  lia,  ou  trabalhava  com  metal,  ou  jardim  ou 

pintura? Depois de ter ido embora há muito tempo, ela deve 

se sentir completamente fora de tocar com os amigos dela, se 

ela  tinha  algum.  Era  difícil  manter  amizades  quando  se 

trabalhava como uma agente para a coroa. 

À  medida  que  a  tarde  se  desvaneceu  em  noite,  seus 

pensamentos  se  voltaram  para  a  família  de  Naida.  A  família 

Ealdun  era  da  pequena  nobreza  e  muito  mais  pobre  do  que 

Aubrey.  O  casamento  de  Naida  com  Aubrey  tinha  sido 

vantajoso para eles em todos os sentidos, e agora eles não só 

tinham perdido essa conexão pelo casamento, mas a sua filha 

tinha sido taxada de traidora. Aubrey não se importava tanto 

com  as  diferenças  sociais  e  financeiras,  ou  a  diferença  de 

idade,  Naida  como  tinha  sido  muito  mais  jovem  do  que  ele. 

Ele não tinha amado Naida a maneira que Niniane e Tiago se 

amavam.  Ele  não  conseguia  se  lembrar  se  alguma  vez  ele 

tinha  a  esperança  de  encontrar  esse  tipo  de  amor  feroz, 

apaixonado.  Se  ele  teve,  ele  se  perdeu  na  distância  de  sua 

longa juventude atrás. 

Mas ele sabia, ligações profundas, longos carinho com 

muitas  amantes,  e  ele  tinha  desfrutado  de  seu  casamento 

com Naida, gostava de ter a sua companhia nas horas do dia 

e na cama. Ela tinha sido inteligente, de mente forte e rápida 

para  captar  nuances  políticas  e  sociais,  e  ela  tinha  sido 

engraçada,  com  seu  humor  seco  e  muitas  vezes  sarcástico. 

Ele  amava  e  respeitava,  e  considerou-a  uma  boa  parceira  e 

amiga. 

Ele confiava nela. 

O que ela tinha feito tinha vindo como um choque cru. 

Suas  tentativas  de  matar  Niniane  não  eram  apenas  uma 

traição do verdadeiro herdeiro, mas o mais importante, eram 

uma traição a ele. O que ela tinha feito ia contra tudo o que 

Aubrey  acreditava,  e  se  ela  conseguisse  matar  Niniane,  ele 

sabia que ela nunca teria dito a ele o que ela tinha feito. 

No  rescaldo  da  sua  morte,  ele  duvidou  de  si  mesmo  e 

de  seu  próprio  julgamento  das  pessoas.  Ele  poderia  ter 

perdido  ela,  exceto  quando  o  choque  e  culpa  facilitou 

bastante para outros sentimentos entrarem, ele se sentiu tão 

zangado  com  ela  pelo  que  ela  tinha  feito.  Ele  queria  gritar 

com ela e jogá-la para fora de casa, e ele não podia fazer nada 

disso, porque ela estava morta. 

Ele não tinha ideia de como ele jamais  iria confiar em 

alguém  novamente.  Ele  sentiu  tanta  raiva  de  todos  o  tempo 

todo, e amargura. Ele se sentiu enganado. Ele entendeu como 

os Ealduns poderiam sentir raiva e chateação também. 

Como  eles  reagiriam  à  notícia  de  rejeição  da  Rainha? 

Ele  acreditou  que  iriam  levá-lo  muito  mal  e  ele  preparou-se 

para  a  possibilidade  de  missivas  feias  esperando  por  ele 

quando  chegou  em  casa,  ou  até  mesmo  um  confronto  em 

possível retaliação pública ou outra maneira. 

Eles  já  haviam  desistido  de  encontros  sociais,  e  que 

seria  alguns  anos  antes  de  sua  reputação  recuperar  o 

suficiente  para  que  eles  recebam  convites  novamente. 

Processá-lo  tinha  sido,  entre  outras  coisas,  uma  maneira 

para eles para tentar distanciar-se da mancha do que Naida 

tinha  feito.  Eles  poderiam  ter  reclamado  com  horror  e 

indignação,  e  eles  devem  ter  a  esperança  de  virar  censura 

afastado por dedos que apontam em outra pessoa, mas agora 

esse caminho tinha sido negado a eles. 

Ele também entendeu a ira de Niniane e as razões para 

sua  rejeição  da  ação  judicial  dos  Ealdun,  e  ele  não  podia 

ajudar,  mas  gostaria  que  tivesse  sido  autorizado  a  seguir  o 

seu curso. 

Por  um  lado,  ele  havia  sido  o  mais  interessado  em 

saber  que  evidencias  os  Ealdun’s  poderiam  oferecer  para  o 

tribunal como prova de sua influência indevida sobre Naida. 

Ele queria saber o quão longe eles iriam por dinheiro, e 

por seu orgulho. 

Talvez  ele  ainda  pudesse  descobrir.  Mandou  chamar 

um  de  seus  secretários  júnior,  um  constante,  companheiro 

discreto chamado Sebrin que tinha uma mente muito afiada. 

Uma  vez  que  Sebrin  tinha  pisado  dentro  seu  escritório,  ele 

acenou  com  a  cabeça  para  o  jovem  do  sexo  masculino  para 

fechar a porta. 

—  Você  pode  ter  ouvido  a  notícia  por  agora,  —  disse 

ele.  —  A  rainha rejeitou a  Ação  judicial dos  Ealdun’s contra 

mim. 

—  Oh,  muito  bem,  senhor,  —  disse  Sebrin,  o  que não 

aconteceu foi confirmar se ele tinha já ouvido falar ou não. 

Aubrey reprimiu um sorriso. Discreto, de fato. Ele ficou 

satisfeito  com  a  sua  escolha  na  contratação  de  Sebrin.  Ele 

disse: — Eu quero que você cave silenciosamente os detalhes 

desse processo. Veja se você descobre que tipo de provas que 

afirmavam  ter.  Eu  não  espero  que  eles  tenham  tempo  de 

arquivar  nada  detalhado,  de  modo  que  este  provavelmente 

não estará em registros do tribunal. Você pode ter que viajar 

para  a  sede  do  Ealdun.  —  Ele  fez  uma  pausa.  —  Você 

entende o que eu estou pedindo que você faça? 

Ele podia ver na expressão inteligente do outro homem 

que Sebrin o entendia perfeitamente. — Sim, meu senhor. 

— Você tem algum problema com a tarefa? 

— Não, meu senhor. — Sebrin colocando ênfase a cada 

palavra,  com  os  olhos  brilhando.  —  Eu  acho  que  vai  ser 

bastante interessante. 

—  Muito  bom.  Tenha  cuidado  e  mantenha  a  cabeça 

baixa.  Isso  é  tudo.  —  Ele  recostou-se  na  cadeira,  com  as 

mãos  juntas  enquanto  observava  Sebrin  se  arquear  se 

despedindo. 

Ele  não  tinha  certeza  do  que  ele  iria  fazer  com  as 

respostas  quando  ele  as  recebesse,  mas  ainda  era  bom  ter 

pelo  menos  algum  tipo  de  ação.  Ele  esperava  que  estivesse 

errado,  mas  ele  totalmente  deverá  estar  indignado  com 

qualquer  coisa  que  Sebrin  possa  encontrar.  Afinal,  os 

Ealdun’s  não  entrariam  com  uma  ação,  se  não  tivessem 

acreditado que poderiam discutir o caso contra ele. 

Nesse meio tempo, ele não teria nada mais realizado no 

trabalho  naquele  dia.  Com  o  sol  mergulhado  abaixo  do 

horizonte,  ele  finalmente  liberou  seus  secretários.  Então, 

como era seu hábito, ele caminhou a curta distância ao longo 

das  tochas  acesas  pelas  ruas  do  bairro  elegante,  perto  do 

palácio onde sua casa estava localizada. 

Era um edifício antigo e gracioso, e apesar das tríades 

de servos que detinha para cumprir todos os seus caprichos, 

de alguma forma ele ainda estava bastante vazio. 
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—  É  a  Rainha,  não  é?  —  Xanthe  pediu  a  carta  de 

Inanna naquela noite. 

O  amor  de  um  país  certamente  poderia  ser 

personificado como o amor de uma rainha. Esta possibilidade 

se encaixava ainda melhor do que o gatinho tinha. 

A  carta,  é  claro,  não  fez  qualquer  comentário.  A 

adivinhação  veio  através  de  plataformas  de  tarô  Elder  em 

língua  não  definitiva,  dependendo  da  carta  de  espalhar  um 

posto. Todos os Arcanos Maiores foram os sete deuses Elder, 

os  poderes  primordiais  que  se  moviam  e  sustentavam  o 

universo.  Amor,  Morte,  Desejo,  Lei,  As  Profundezas  ou 

Oráculo, Aconchego  ou  Lar.  E  o Deus que era  o Deus  sobre 

todos os outros, A Dança. 

Todos  os  Arcanos  Menores  tinham  vários  aspectos  de 

cada  deus.  As  nuances  estavam  nas  combinações.  Amor  e 

Morte  poderiam  significar  tristeza  ou  perda.  Amor  e  Desejo, 

que  era  às  vezes  conhecido  como  A  Dádiva,  poderiam 

significar  sacrifício.  As  mais  precisas  e  abrangentes 

mensagens foram encontrados em uma propagação completa. 

Pelo  menos,  isso  era  verdade  no  baralho  de  Tarô 

normal. 

Quando  ela  tinha  viajado  de  volta  do  Portão  do  Diabo 

para  Chicago  com  Duncan  Turner,  Seremela  Telemar  e  sua 

sobrinha, Xanthe tinha trapaceado. 

Porque  Seremela  era  uma  médica  com  habilidades 

mágicas  altamente  treinadas,  os  outros  assumiram  que  ela 

era  a  especialista,  quando  ela  examinou  o  baralho  de  Tarô 

misterioso que a sobrinha havia roubado. E ela era, na maior 

parte.  Tudo  que  Xanthe  tinha  a  fazer  era  ficar  em  silêncio 

enquanto ela assistiu e ouviu. Ela aprendeu que, apesar de a 

experiência  de  Seremela,  a médica  não conseguiu  identificar 

que tipo de poder infundia as cartas, ou o que o Poder pode 

significar, ou como ele pode exercer influência sobre o mundo 

ao seu redor. 

Xanthe nunca lhes disse que ela sabia como espalhar o 

Tarô. Ela também nunca disse a pequena suspeita que havia 

nascido 

enquanto 

ouvia 

Seremela 

especular. 

Ela 

simplesmente aproveitou a oportunidade para ganhar a posse 

das  cartas  quando  se  apresentou.  Os  outros  esperavam  que 

ela  levasse  ao  convés  para  anciãos  e  especialistas  Fae  das 

Trevas. 

Ela poderia fazer isso, eventualmente. 

Havia  santuários  antigos  espalhados  por  Adriyel, 

dedicados a cada um dos Deuses Elder. Ela também poderia 

levar para cada um dos santuários para ver se alguma coisa 

aconteceria,  embora  ela  não  tivesse  decidido  sobre  isso.  Por 

enquanto  Seremela  tinha  dito  que  o  poder  no  baralho  tinha 

puxado para Xanthe, e assim ela honrou o desejo do baralho, 

mantendo-o. 

A  mais  velha  das  velhas  lendas  Fae  das  Trevas  falava 

de  coisas  poderosas  que  existiam,  levadas  ao  mundo  pelos 

deuses para decretar a sua vontade. Se este era um item tão 

incrivelmente raro, e se Xanthe tinha o conhecimento, poder 

e habilidade com que usá-la, ela poderia vir a governar o Fae 

das Trevas, se ela assim o desejasse. 

Se e quando. Por todo o seu vasto poder, os deuses não 

poderiam tirar o livre arbítrio de uma pessoa, e Xanthe não o 

desejaria. Ela não tem o conhecimento, poder ou habilidade. 

Ela  não  tinha  ainda  chegado  a  ter  a  coragem  de  realmente 

dispor e espalhar todas, embora ela faria num dia em breve. 

Por enquanto ela segurava as cartas e arrastava-as. Ela 

gostava da sensação suave e adocicada do Poder que embebia 

suas  mãos  quando  ela  as  manipulava,  e  ela  gostava  de 

estudar  as  lindas  imagens  pintadas  à  mão,  enquanto 

sussurra  tranquilas  imagens  vagas  escovadas  ao  longo  da 

borda de sua mente. 

E ela tomou nota sóbria, respeitosa de como a carta de 

Inanna continuou a vir à tona. 

Parte  da  razão  pela  qual  ela  não  teve  a  coragem  de 

distribuir  todas  era  que  ela  não  queria  testemunhar  um 

augúrio  de  que  estava  cheio  de  sacrifício  ou  sofrimento.  Em 

vez  disso,  ela  gostava  de  imaginar  que  a  carta  de  Inanna 

significava coisas boas, coisas leves. 

Sua longa viagem da casa estava escura e violenta. Ela 

havia testemunhado Thruvial e os outros fazerem coisas que 

transformaram  seu  estômago  e  enojaram  sua  alma,  e  ela 

tinha  que  fazer  tudo,  com  mais  do  que  apenas  um  rosto 

inexpressivo. Se ela não conseguia prazer, ela tinha que pelo 

menos  fingir  apoio.  Ela  não  sabia  dia  pós  dia,  se  ela  iria 

mesmo  sobreviver  à  viagem.  Houve  muitas  noites  em  que 

ficava acordada e se perguntava se iria morrer sozinha, sem 

amigos. 

Agora,  mesmo  que  fosse  apenas  por  um  tempo,  ela 

precisava imaginar coisas boas, coisas iluminadas. 

— Você não vai me negar isso, não é? — Ela perguntou 

a Inanna. 

A mulher na carta. Ela era tão forte, tão forte. 



Xanthe  passou  os  sete  dias  trabalhando  na  casa  de 

campo,  cortando  e  capinando  ao  longo  da  folhagem 

emaranhada,  arrumando  a  madeira  a  ser  entregue,  e 

percorrendo o caminho curto para se sentar e sonhar pelo Rio 

Adriyel. Pescou algumas vezes para sua ceia. Algumas vezes, 

nadou em  águas  rasas  na  beira  do  rio,  onde  havia  brincado 

quando criança. 

Algumas  vezes,  ela  observava  o  rio  barcaças  até  o  sol 

cair  baixo  e  brilhar  num  cintilante  caminho  na  superfície 

misteriosa  manchada,  chamando-a  para  andar  uma  jornada 

impossível na água para a luz. 

Ela  falou  com  o  menor  número  de  pessoas  possível  e 

deixou  que  o  silêncio  afundasse  em  sua  alma.  Ele  lavou 

algumas  das  terríveis  manchas,  não  todas,  mas  o  suficiente 

para  que  ela  não  ficasse  acordada  à  noite,  morando  nos 

pensamentos de sua própria morte. 

No  oitavo  dia,  a  primeira  coisa  de  manhã,  foi 

apresentar-se no palácio e aguardar a Rainha. 

A rainha ficou muito satisfeita mesmo. 

—  Wow!  —  Disse  Niniane,  sorrindo  amplamente 

quando Xanthe entrou em seu apartamento. — Você está aí! 

Estou tão animada que você está aqui. Será que você teve um 

bom tempo em suas férias? Você descansou o suficiente? Eu 

serei mais infeliz se você sempre tentar contar mentiras para 

mim, porque é algo que você acha que eu quero ouvir. 

—  Eu  tenho  descansado  muito  bem,  obrigada,  sua 

graça. Estou animada e honrada por estar aqui. 

Xanthe ficou em repouso, as mãos levemente atrás das 

costas,  enquanto  ela  considerava  a  mulher  menor  com 

alguma  perplexidade.  Niniane  estava  vestida  com  um  rosa 

pálido, e transparente robe envolvente que tinha um decote e 

bainha  de  flutuantes,  pequenas  penas.  Ela  usava  estranhos 

sapatos  delicados  americanos  que  combinavam,  com  saltos 

altos e uma única alça que de alguma forma ficavam em seus 

pés, e com mais das flutuantes, pequenas penas cor de rosa 

ao longo da alça. Seu cabelo escuro estava preso, e de alguma 

forma  ele  parecia  ao  mesmo  tempo  confuso  e  suavemente 

feminino. 

Niniane capturou a direção de seu olhar e estendeu um 

pequeno pé. — Esta coisa ridícula flutuante, é marabu, e eu 

adoro isso além de toda razão. 

—  Ele  é  certamente  impressionante,  —  disse  ela  em 

perfeita veracidade. 

A  rainha  deu  uma  risadinha.  —  Como  isso  é 

precisamente redigido a vocês. Sabe, eu sou completamente a 

adequada Rainha Fae das Trevas lá fora. — Ela acenou com 

as mãos na direção geral das portas. 

— Mas aqui, em particular, eu começo a relaxar e ser o 

que eu quiser ser. A única coisa é... 

Ela olhou ao redor pesarosamente. — Eu não tenho TV 

a cabo. 

Xanthe  piscou.  —  Então  vou  buscar  uma  para  você 

imediatamente. Me ajudaria saber que tipo de cabo que você 

precisa. 

Niniane riu mais. — Oh não, eu não quero esse tipo de 

cabo. 'Cabo' é uma gíria para TV a cabo. Acho que na casa de 

Thruvial,  você  não  teve  acesso  a  qualquer  televisão  durante 

seus meses na América? 

—  Ah,  não,  —  disse  Xanthe.  —  No  entanto,  fomos 

capazes  de  examinar  uma  televisão  em  um  dos  motéis  que 

ficamos quando viajamos para Nevada. — Ela fez uma pausa, 

em  seguida,  acrescentou  com  delicadeza,  —  Assistir  a  este 

dispositivo parecia um passatempo estranho. 

—  Oh,  isso  é,  —  Niniane  assegurou.  —  Também  é 

divertido,  se  não  houver  uma  boa  história  para  assistir. 

Teoricamente. Em Cuelebre Tower, em Nova York, a empresa 

de  cabo  era  horrível  e  instalaram  tudo  errado.  Em  seguida, 

eles  não  conseguiam  consertá-la  direito  até  que  Dragos 

mesmo  foi  falar  com  o  chefe  da  empresa.  Depois  disso,  os 

problemas foram resolvidos dentro de uma semana. Todos os 

oitenta canais. — Ela soltou um suspiro. — Deve ser bom ser 

um dragão. 

— Imagina-se que sim, — disse Xanthe educadamente. 

Ela  se  instalou  rapidamente  em  sua  nova  rotina  e 

funções, que eram, por vezes, nem tudo o que ela esperava. A 

rainha viveu por 200 anos em Nova York, e ao mesmo tempo, 

como  ela  havia  dito,  ela  manteve  a  formalidade  em  público, 

em privado, ela mantinha as estranhas maneiras americanas 

casuais. Muitas vezes, ela e Tiago jantavam em particular em 

seu apartamento. Em noites ocasionais quando a rainha não 

estava envolvida, e Tiago estava ausente no trabalho, Xanthe 

aprendia  a  jogar  jogos  de  cartas  chamado  “Euchre  e 

Corações”4,  e  uma  vez  ela  sofreu  num  jogo  de  tabuleiro 

dolorosamente  longo  chamado  Monopoly5.  Ela  não  estava 

ansiosa para repetir a experiência. 

Ela descobriu que enquanto ela tinha tomado seus sete 

dias,  os  investigadores  descobriram  que  a  mãe  da  menina 

Wyr  era  uma  viciada  em  drogas  que  tinha  viajado  tanto  em 

sua  própria  mente,  que  não  tinha  percebido  que  a  criança 

estava  desaparecida.  Os  investigadores  tinham  contatado 

outro  membro  da  família  que,  chocada  ao  descobrir  o  que 

tinha  acontecido,  tinha  pedido  a  custódia  de  emergência. 

Assim  que  eles  pudessem  se  organizar  para  fazer  isso,  eles 

estariam  viajando  para  Adriyel  para  recolher  a  menina  e 

trazê-la  para  casa.  Niniane  daria  ajuda  financeira  para  que 

eles pudessem ter tempo longe de seus postos de trabalho e 

fazer  a  viagem.  Xanthe  estava  triste  ao  saber  da  negligência 

da mãe, mas feliz em saber que a criança iria para uma casa 

onde ela seria cuidada e que ela poderia pertencer. 



4 Euchre é um jogo de cartas rápido que é relativamente fácil de aprender. É um jogo de trunfo normalmente jogado por quatro pessoas, divididas em duas equipes. Parceiros sentar em frente um do outro. O objetivo do jogo é ser a primeira parceria para marcar 10 pontos. (Nota da Revisora) 55 No Brasil é conhecido também por Banco Imobiliário. 

Nos  dias em  que  ela  tinha  obrigações  cedo,  depois  ela 

viajava  para  a  casa  de  campo.  Quando  ela  tinha  obrigações 

até  tarde,  ela  passava  a  noite  no  quartel  do  palácio.  A  cada 

sete dias ela recebia seu salário e ela não tinha um, mas dois 

dias de folga, uma nova política que foi instituída pela Rainha 

americanizada  e  ela  sentia  como  a  altura  de  luxo.  Ela 

também recebeu diversas luas pagas devido a sua designação 

para  se  infiltrar  na  Casa  de  Thruvial  e  executar  a  ordem  de 

Tiago  de  matá-lo.  Pela  primeira  vez,  em  um  tempo  muito 

longo, ela tinha um ninho de ovos arrumado que ela pudesse 

pôr de lado e deixar intocados. 

Por um lado foi bom vestir o preto no palácio, para não 

ter que encobrir sua identidade ou colocar uma máscara. Por 

outro lado, houve momentos em que o guarda nela se sentia 

muito  passiva.  Felizmente,  a  rainha  era  bastante  ativa. 

Devido ao status sênior da Xanthe, podia tornar-se capitã da 

guarda  pessoal  da  Rainha,  mas  teria  que  envolver  deveres 

adicionais como o agendamento, e além de chato, Rickart era 

um homem bom e não merecia ser suplantado. 

Ela viu o chanceler Riordan muitas vezes, várias vezes 

por  semana.  Ele  e  a  rainha  poderiam  dar  um  passeio  pelos 

jardins do palácio enquanto discutiam um problema, ou eles 

compartilhavam  café  da  manhã.  Eles  muitas  vezes 

frequentavam  as  mesmas  funções.  Se  era  um  jantar  de 

Estado,  ou  alguns  de  gala  como  a  regata  anual,  onde  os 

barcos e barcaças de todos os tamanhos e tipos flutuavam no 

rio,  iluminado  com  lanternas  coloridas  que  refletiam  fora da 

água preta cintilante até a noite estava em chamas com luz. 

Durante as ocasiões, Xanthe geralmente via Riordan a partir 

de um distanciar, embora houvesse sempre os momentos em 

que  ele  cumprimentava  Niniane.  Então  ele  olhava  para 

Xanthe e sorria. 

Ela  guardava  esses  sorrisos.  Eram  fugazes,  e  é  claro 

que eles  não  significavam  nada. Eram  apenas  uma  cortesia, 

pouco mais do que um tapinha que se dava a um cavalo. Mas 

ele olhava direto em seus olhos quando ele sorria, e por um 

breve momento, ela se sentia fora de sua vida, transportada 

em outro lugar. 

Ela  já  havia  se  dedicado  à  rainha  quando  ela  foi 

trabalhar  para  Tiago.  Foi  fácil  ficar  apaixonada  por  Niniane, 

que  era  engraçada,  charmosa  e  gentil  com  todos,  inclusive 

seus  servos.  Mas  Xanthe  teria  tomado  o  cargo  de  atendente 

da  Rainha  exclusivamente  pela  chance  de  receber  um 

daqueles raros sorrisos de Riordan. 

Uma  noite,  logo  após  a  regata,  Niniane  tinha  acabado 

de  terminar  um  jantar  no  grande  salão  com  empresários 

americanos  proeminentes  e  um  coletivo  de  artesãos  dos  Fae 

das  Trevas  e  metalúrgicos.  Nem  Riordan  nem  Tiago  tinham 

assistido.  O  palácio  era  construído  em  uma  encosta,  e  o 

grande salão estava no nível mais baixo, com janelas enormes 

que  ofereciam  uma  vista  espetacular  das  quedas  no  rio 

próximo. 

Os 

norte-americanos 

foram 

devidamente 

impressionado,  e  os  artesãos  Fae  das  Trevas  estavam 

francamente  encantados.  Os  resultados  pareciam  ser 

altamente  promissores  para  um  saudável  aumento  no 

comércio,  mas  o  encontro  tinha  ido  até  tarde  demais,  e 

Xanthe estava quente, cansada e com fome. Ela tinha comido 

um  lanche,  pouco  antes  do  jantar  e  uma  refeição  completa 

estaria  esperando  por  ela  na  cozinha,  mas  ela  estava  tão 

inclinada por golpear um pedaço de carne entre dois pedaços 

de pão, ir até a cama no quartel e chamar pelo final do dia. 

Niniane  parecia  tão  cansada  quanto  ela  se  sentia.  Ela 

apontou  para  um  dos  servidores  que  vieram  a  ela 

imediatamente.  —  Por  favor,  deixe  Lord  Black  Eagle  saber 

que o jantar acabou, e estou me retirando pela noite. 

— Sim, sua graça. — O servidor se afastou trotando. 

Niniane olhou para Xanthe e deu um fantasma de uma 

risada. — Gosto de jantares como este, mas há um limite de 

quantas funções o pobre Tiago pode suportar, então eu tento 

não pedir muito dele. 

Xanthe  inclinou  a  cabeça.  Além  disso,  ela  pensou,  o 

fator de risco para este jantar não tinha sido elevado. Houve 

um padrão distinto de comportamento do senhor. Nada a ver 

com a nobreza Fae das Trevas ou envolvendo ar livre, como a 

regata,  que  Tiago  tinha  certeza  de  participar.  Ele  também 

estava 

presente 

em 

qualquer 

coisa 

que 

Niniane 

particularmente  amava,  como  ir  a  uma  casa  de  teatro  para 

ver  qualquer  um  dos  muitos  jogos  que  estavam  escuros, 

torcendo  por  contos  repletos  de  lutas  de  espadas,  engano, 

traição e amor impossível. "Novelas sangrentas", ele chamou, 

mas  ele  disse  dessa  forma  indulgente  descontraída  dele  que 

aparecia  para  Niniane  sozinha,  e,  além  disso,  Xanthe 

suspeitava que ele gostava dos jogos também. 

Ela e Niniane caminharam de volta para o apartamento 

da Rainha. Elas haviam subido a grande escada para o salão 

superior, quando ouviram passos correndo atrás delas. Todo 

o  sangue  em  seu  corpo  bateu.  Ela  empurrou  Niniane  pra 

frente  e  puxou  a  espada  enquanto  girou  para  atender  o 

recém-chegado, porque correr nesse ritmo urgente no palácio 

nunca era bom. 

Ela reconheceu o corredor  do  palácio imediatamente e 

ajeitou  sua  posição  de  ataque,  embora  não  embainhasse  a 

espada.  A  corredora,  uma  jovem  chamada  Drinde  e 

desarmada,  parou  cautelosamente  vários  passos  abaixo  de 

Xanthe e segurou o corrimão, ofegante. — Perdão, senhora... 

sua Alteza. Oh, você tem que vir rápido! 

Niniane  tinha  chegado  ao  lado  de  Xanthe,  seu  rosto 

empalidecido branco. Em uma voz áspera que parecia muito 

diferente, ela retrucou: — O que aconteceu? 

— É chanceler Riordan, sua graça. — Drinde gaguejou. 

—  Ele  foi  atacado.  Seus  servos...  seus  servos  dizem  que  é 

muito ruim. 

O  mundo  de  Xanthe  deu  um  solavanco  enjoativo  feio. 

Ao  lado  dela,  Niniane  arrancou  o  rígido,  ricamente 

trabalhado,  casaco  na  altura  do  joelho  que  ela  usava.  A 

jaqueta  era  uma  obra  de  arte  e  altamente  restritiva.  Ela 

jogou-a  no  chão.  Debaixo  dela,  ela  usava  uma  camisa  fina 

feita de algodão, leggins e botas cano baixo polido. 

— Vamos. — disse Niniane. 

De repente a mente de Xanthe clicou sobre a lógica de 

gelo  que  ganhou  o  controle  apenas  poderoso  sobre  o  pânico 

quente galopando através de seu corpo. — Nós não sabemos 

a veracidade disso. Pode ser uma armadilha.  — Ela se virou 

para  Drinde.  —  Você  tem  certeza  que  eram  servos  do 

chanceler? 

A menina encontrou seu olhar. — Sim, senhora. 

Isso  não  significava  nada.  Ainda  pode  ser  uma 

armadilha. Tudo dentro dela gritava para correr para a casa 

de Riordan. Em vez disso, ela se forçou a dizer a Niniane. — 

Eu  tenho  que  avisar  pra  você  esperar  até  que  Tiago  seja 

encontrado. 

—  Notável.  —  disse  a  rainha  em  um  tom  cortante.  — 

Nós não estamos esperando. Vamos coletar guardas na nossa 

saída.  —  A  Rainha  olhou  para  Drinde.  —  Encontre  Lord 

Black Eagle. Diga-lhe o que aconteceu, e onde fomos. 

Niniane  não  esperou  para  ouvir  a  resposta  da  moça. 

Ela virou-se e correu pelo corredor, e Xanthe correu ao lado 

dela.  Elas  estouraram  através  de  um  conjunto  de  portas, 

para fora em uma quente e úmida noite. Xanthe gritou para 

os  guardas  e  vários  vieram  correndo.  Ela  perguntou  a 

Niniane. — Carro? 

—  É  mais  rápido  a  pé.  —  disse  Niniane.  Seus  olhos 

estavam assustados e sombrios. 

Xanthe bateu ordens. Os guardas rodearam Niniane, e 

todos eles decolaram executando, até a colunata de plátanos 

antigos,  ao  longo  das  mansões  em  linha  do  embaixador, 

atravessando  um  pequeno  parque  e,  em  seguida,  correndo 

pela  rua  com a  terminação onde a  casa  do  chanceler estava 

em chamas com luz de tochas. Durante todo o tempo Xanthe 

manteve-se  em  um  fio  de  navalha,  apenas  este  lado  da 

violência, seu olhar correndo ao redor para todas as sombras 

escura  e  os  guardas  que  rodeavam  a  Rainha,  enquanto  sua 

mente  continuava  repetindo  aquelas  poucas  palavras, 

terríveis que Drinde tinha falado. 

— Ele foi atacado. 

—  Riordan  era  forte,  e  ele  teria  acesso  a  alguns  dos 

mais altamente qualificados médicos poderosos em Adriyel. 

Se os médicos pudessem alcançá-lo a tempo. 

— Seus servos dizem que é muito ruim. 

Um  de  seus  guardas  levantou  seu  punho  a  bater  na 

porta  da  frente  da  casa  do  chanceler,  assim  quando  abriu. 

Um  servo  aflito  olhou  para  eles.  Seu  olhar  pousou  em 

Niniane,  e  seu  rosto  enrugou.  —  Sua  Majestade,  isso  é  tão 

terrível... 

Niniane disse através de lábios esbranquiçados.  — Ele 

está morto? 

—  Não,  não,  não.  —  O  macho  ficou  para  trás, 

segurando a porta aberta, e Niniane teria corrido para dentro 

da casa, só que Xanthe agarrou seu braço e a deteve. 

—  Você  e  você.  —  disse  Xanthe,  apontando  para  dois 

dos  guardas.  —  Vão  entrar  com  a  gente.  O  resto  de  vocês 

verifiquem o perímetro da casa. Guardem todos os pontos de 

saída,  portas  e  janelas.  —  Ela  soltou  o  braço  de  Niniane  e 

correu  para  dentro  da  casa  com  ela,  seguido  pelos  dois 

guardas. 

O interior era um borrão de rico mobiliário de madeira 

e lâmpadas incandescentes de ouro. O mordomo de Riordan 

levou-os  até  as  escadas  para  onde  vários  funcionários  se 

levantaram,  chorando.  Xanthe  estava  com  o  estômago 

apertado com os nervos crus. Ela e Niniane olharam através 

das portas abertas de um apartamento. 

Dentro havia um quarto elegante masculino expansivo, 

as  cortinas  para  uma  cama  grande  puxaram  de  volta.  Duas 

pessoas,  um  homem  e  uma  mulher,  estavam  trabalhando 

sobre  um  corpo  negligente,  sangrento.  O  poder  surgiu  e 

rodou  em  torno  de  três  deles.  Xanthe  cerrou  os  dentes, 

quando  brotaram  as  náuseas,  seu  corpo  se  rebelou  com  a 

visão. Tão rapidamente como ele bateu, passou, deixando um 

brilho de suor frio nas mãos e no rosto. 

— Se você veio para ficar de boca aberta, saia. — disse 

o  homem,  sem  olhar  para  cima.  —  Eu  não  vou  ter  o  seu 

senhorio sujeito a isso. 

— Eu não estou aqui para ficar de boca aberta. — disse 

Niniane abruptamente. 

A  cabeça  do  homem  empurrou  ao  redor.  —  Sua 

Majestade, as minhas profundas desculpas... 

—  Esqueça  isso.  Concentre-se  em  seu  paciente.  Será 

que ele vai... ele...? — A voz de Niniane parou abruptamente 

quando  ela  apertou  um  punho  na  manga  do  uniforme  de 

Xanthe. 

O  médico  voltou-se  para  seu  paciente.  Ele  disse 

laconicamente:  —  Eu  não  sei.  Com  todo  respeito,  por  favor, 

deixe-nos trabalhar agora. 

— Sim, claro. — Niniane sussurrou. 

Xanthe  colocou  um  braço  em  volta  dos  ombros  da 

mulher  menor,  abraçando  firmemente  Niniane  contra  seu 

lado.  Ela  não  sabia  se  ela  fez  isso  por  Niniane  ou  por  si 

mesma. Ela não podia olhar para longe do homem na cama. 

Seu  peito  nu  bem  formado  estava  manchado  com  talhos  de 

espada.  A  contusão  enegrecida  desfigurava  totalmente 

metade  de  seu  rosto,  ainda  assim,  e  oh  deuses,  era  tudo 

sangue. 

Xanthe  tinha  visto  essas  feridas  terríveis  antes.  A 

maioria  dos  que  tinham  sofrido  tinha  morrido.  Riordan 

desapareceu  em  uma  névoa  úmida  quando  seus  olhos  se 

encheram.  Ela  limpou  a  garganta  e  disse  com  voz  rouca:  — 

Venha, vamos encontrar uma sala de estar. 

— É claro. — Niniane sussurrou novamente. 

O mordomo de Riordan tinha acabado de mostrar-lhes 

uma  sala  de  estar,  quando  Tiago  alardeou  na  casa.  Levou 

algum  esforço  para  suportar  a  presença  do  Senhor  Wyr, 

quando  ele  estava  em  um  acesso  de  raiva.  Xanthe  recuou 

quando  Tiago  envolveu  Niniane  em  seus  braços  e  fez-lhe 

perguntas cheias de calma urgente. 

Xanthe  saiu  para  o  corredor  e  olhou  o  mordomo. 

Quando  ela  o  encontrou,  ela  perguntou:  —  Como  foi  que 

aconteceu? 

Ele olhou para ela com olhos de aros vermelhos. — Não 

sei  minha  senhora.  O  chanceler  ficou  até  tarde.  Bem,  ele 

quase  sempre  trabalha  até  tarde  nos  dias  de  hoje.  Hoje  à 

noite ele foi até mais tarde do que o habitual. Ele sempre nos 

diz,  sempre  que  tem  um  compromisso  ou  está  detido.  Ele  é 

um senhor pensativo, um bom senhor. 

— Eu sei que ele é. — ela sussurrou. 

— Mas ele não veio, e ele não enviou nada. Finalmente, 

enviei  dois  funcionários  para  procurá-lo.  O  encontraram  no 

parque  assim.  Era  claro  que  ele  tinha  lutado.  Havia  sangue 

em  todos  os  lugares.  Enviei  os  médicos,  em  seguida,  para  o 

palácio. 

Raiva  chicoteou  através  de  Xanthe,  seu  aguilhão  tão 

duro  como  um  gato-de-nove-caudas.  —  Por  que ele  não  tem 

guardas com ele? 

O  mordomo  piscou  rapidamente.  —  Não  era  o  seu 

caminho. Ele disse que foi uma curta caminhada a partir dos 

jardins do palácio à sua porta, ele se sentia estúpido por um 

ter um guarda cada vez que ele fazia a viagem. 

Ela se puxou um pouco. O mordomo não merecia a sua 

raiva.  As  pessoas  que  atacaram  Riordan  mereciam.  Ela 

acenou  para  ele  e  deixou-o  com  uma  palavra  de 

agradecimento  silencioso,  voltando  a  esperar  com  Niniane  e 

Tiago  na  sala  de  estar.  Eles  não  pareceram  se  importar 

quando ela  reapareceu, mas ela  foi  até  a  janela de qualquer 

maneira e fingiu ficar de guarda lá. 

As  horas  escuras  escorriam  e  virou-se  para  o  cinza 

desolador  antes  do  amanhecer,  quando  o  maior  entrou  pela 

porta aberta. — Os médicos pedem que você venha. — disse 

ele. 

Niniane e Tiago correram para fora da sala e correram 

escada  acima,  com  Xanthe  perto  atrás.  Ela  seguiu  para  o 

quarto  e  fechou  a  porta  atrás  de  si  nos  rostos  ansiosos 

aguardando  no  corredor.  Suas  mãos  tremiam.  A  qualquer 

momento,  ela  pensou,  eu  vou  enviá-los  a  esperar  com  os 

outros. 

Mas  ninguém  parecia  notar  ou  se  importar  que  ela 

estava  no  quarto.  Os  médicos  não  sabiam  quem  ela  era,  e 

Tiago  e  Niniane  não  prestaram  atenção  ao  que  ela  fez.  eles 

estavam  tão  focados  no  homem  e  na  mulher  que  estava 

cansada  de  lavar-se  em  bacias  que  tiveram  colocada  sobre 

um aparador vizinho. 

—  Ele  vai  viver.  —  a  mulher  disse  a  eles.  —  Mas  ele 

quase não o fez. Eu tinha certeza de um par de vezes que seu 

espírito  havia  deixado  seu  corpo.  —  Ela  olhou  para  eles.  — 

Seus  ferimentos  foram  graves  e  extensos,  e  nós  fizemos  o 

melhor que podíamos, mas há tanta coisa que podemos fazer. 

Pode  demorar  várias  horas  a  um  dia  para  ele  recuperar  a 

consciência,  e  ele  vai  precisar  convalescer  em  paz  e 

tranquilidade.  Sem  trabalho  e  sem  estresse,  não  por  que 

menos  sete  dias,  no  mínimo.  Ele  é  um  homem  forte,  e  ele 

usou  um  monte  disso,  para  sobreviver.  Agora  ele  terá  que 

reconstruir aquela força. 

Xanthe  realmente  não  ouviu  nada  passado  as  duas 

primeiras  palavras.  Como  ambos  Tiago  e  Niniane 

perguntaram  e  os  médicos  responderam,  deslizou  como  um 

fantasma  em  torno  de  todos  eles  e  aproximou-se  do  homem 

inconsciente na cama. 

Ela  era  um  especialista  em  assassinato,  e  era  assim 

que  o  assassinato  era  feito  por  ganhar  a  confiança  das 

pessoas  ao  redor  da  vítima  pretendida,  para  que  você  se 

tornasse comum, um fato da vida como uma poltrona ou uma 

mesa  lateral.  Então,  ninguém  questionava  quando  você 

chegava  perto.  Não  via  como  colocar  o  estilete  entre  as 

costelas, ou deixar cair o veneno na bebida. 

Ou  atacar  um  homem  em  um  pequeno  parque  do 

bairro. 

Ela olhou para o rosto nobre do homem que estava tão 

baixinho, sua propagação de cabelos pretos sobre a almofada. 

Ele  não  parecia  pacífico.  Ele  parecia  profundamente 

desgastado e doente, com os olhos fechados machucados com 

sombras escuras. A colcha tinha sido puxada até os ombros 

nus.  Às  vezes,  quando  as  lesões  eram  tão  graves,  o  médico 

simplesmente  tinha  que  parar  de  curar  porque  um  corpo 

abusado só poderia ter tanto poder fluindo através dele. Esta 

obrigação  deve  ter  sido  o  caso  com  Riordan,  para  que  ela 

pudesse  ver  a  colisão  desigual  de  ataduras  por  baixo  da 

coberta. 

Ninguém estava assistindo, e era, afinal, uma coisa tão 

simples que ela precisava fazer. Ela estendeu a mão e tocou-

lhe  o  templo,  sentindo  o  pulsar  da  vida  debaixo  das 

almofadas  de  seus  dedos.  Então,  com  ternura,  acariciou  o 

cabelo  preto  de  seda  de  sua  testa.  Foi  a  coisa  mais  ousada 

que ela já tinha feito, roubar este momento. 

Algum  sentido  extra  a  fez  virar  a  cabeça.  Niniane 

estava  a  poucos  metros  de  distância,  olhando  para  ela.  O 

olhar  da  Rainha  era  muito  amplo  e  assustado,  e  muito 

perspicaz.  Xanthe  retirou  a  mão  para  trás  e  limpou  a 

garganta.  Virou.  Voltou-se  novamente.  Ela  estava  num 

agonizante embaraço. 

Niniane a deteve simplesmente colocando uma mão em 

seu braço. 

Enquanto isso, Tiago viu os médicos saírem pela porta 

e fechou-a firmemente em todo mundo novamente. Voltou-se 

para juntar-se Niniane e Xanthe, olhando para Riordan. 

—  Nós  vamos  ter  que  investigar  todo  mundo.  —  disse 

ele. — Isso inclui todos em sua casa, é claro, e sua equipe no 

palácio. Os vizinhos terão de ser sondados. 

—  Eu  sei  quem  fez  isso.  —  disse  Niniane  através  dos 

dentes. 

—  Você  acha  que  sabe  quem  instigou  isso.  —  Tiago 

corrigiu quando lançou um olhar sombrio para ela. — Poderia 

ter sido efetivamente realizado por quase ninguém. 

Xanthe  disse:  —  Viemos  pelo  parque  onde  os  seus 

servos o encontraram. É um pequeno espaço no bairro, com 

poucas  árvores  e  bancos,  e  um  pouco  de  arbustos  ao  redor 

das bordas. Quase não há lugar para se esconder. Se alguém 

estava esperando por ele lá, eles iriam ter olhado por fora do 

lugar. E não teria sido os sons do ataque. Ninguém ouviu ou 

veio para ajudá-lo, por isso é provável que os habitantes das 

casas  vizinhas  estivessem  fora  em  alguma  função.  Seus 

atacantes  provavelmente  vigiaram  e  esperaram  apenas  por 

um tempo. 

Tiago  e  Niniane  a  olharam  pensativos,  expressões 

definidas. — Havia qualquer número de jantares e festas esta 

noite. — disse Niniane. 

— Vou rastrear quem receberam convites, e o que eles 

viram. — Tiago disse. 

—  Senhor,  sua  graça,  por  favor,  dê-me  licença  para 

investigar isso. — disse Xanthe entre dentes. 

—  Não,  —  disse  Tiago.  —  Essa  caça  é  minha.  —  Ele 

olhou  para  Niniane  enquanto  esfregava  em  seus  braços.  — 

Ele  não  pode  ficar  aqui  enquanto  eu  investigar.  Vamos 

precisar movê-lo para o palácio, onde podemos garantir a sua 

segurança, pelo menos até eu limpar seus servos. 

Niniane  permaneceu  focado  tão  intensamente  em 

Xanthe, ela teve que controlar a vontade de se contorcer. Era 

impossível  dizer  o  que  a  Rainha  estava  pensando.  Será  que 

ela diria alguma coisa sobre o comportamento inadequado de 

Xanthe?  Talvez  Niniane  pudesse  até  demiti-la.  Xanthe 

preparou a si mesma. 

Niniane  disse  a  ela:  —  Você  tem  uma  casa  de  campo, 

cerca de uma hora de caminhada fora da cidade. 

Tudo  o  que  ela  esperava,  não  era  isso.  Ela  piscou,  e 

disse: — Sim, sua graça. 

—  É  um  lugar  calmo  lá?  Longe  do  grande  tráfego  de 

qualquer  tipo?  —  Quando  ela  assentiu,  Niniane  olhou  para 

Tiago. — E os vizinhos? 

Ele  inclinou  a  cabeça,  considerando-a.  —  Eu  dei  uma 

boa  olhada  na  terra  quando  eu  voei  para  lá.  Não  existem 

vizinhos  à  vista  da  casa.  O  mais  próximo  é  uma  fazenda  de 

alguma distância. 

— Eu  acho que nós devemos levar Aubrey lá.  — disse 

Niniane. — A casa é tranquila e fora de forma. Até que você 

terminar  de  investigar  sua  equipe  no  palácio  e  seus 

domésticos,  a  fazenda  seria  o  lugar  mais  seguro  para  ele. 

Xanthe  pode  cuidar  dele  e  protegê-lo,  e  ninguém  nunca  vai 

pensar em procurá-lo lá. 

Espanto  fez  Xanthe  tão  congelada  que  ela  não  piscou 

ou respirou. 

Tiago murmurou para Niniane, — Lá vai você de novo, 

não  seguindo  um  caminho  lógico  de  A  a  B,  em  seguida,  C. 

Você sempre salta para alguma parte do alfabeto que é uma 

completa surpresa para mim, e ainda faz todo o sentido. 

Um fantasma de uma faísca entrou no olhar exausto da 

Rainha. Ela perguntou: — É uma boa ideia, não é? 

—É  uma  excelente  ideia.  Eu  posso  levá-lo  para  o 

telhado,  o  mudamos  de  lá.  Eu  vou  encobrir-me  para  que 

ninguém vá saber. Ele só vai desaparecer no ar. — Ele olhou 

para Xanthe. 

—  Você  vai  fazer  isso,  você  vai  guardar-lhe  até  que 

tenhamos encontrado os responsáveis por isso? 

As  mãos  de  Xanthe  balançaram  quando  ela  se  virou 

para olhar para o rosto de Riordan. Ele estaria em sua casa, 

onde quase ninguém nunca vinha. Ele convalesceria em sua 

cama. Ela poderia ter a certeza de que ele estaria seguro. 

— Oh, meu senhor, — ela sussurrou. — Sim. 
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Ele acordou. 

Dor  e  cansaço  preso  nele.  Ele  estava  deitado  em  uma 

cama  estranha,  em  um  quarto  estranho.  O  dia  estava 

estranhamente  quieto.  Não  houve  sons  de  carros  ou  vozes 

distantes,  apenas  o  canto  ocasional  de  pássaros.  Luz  do  sol 

inclinado  no  meio  de  uma  parcialmente  sombreada  janela 

aberta. O vento soprava suavemente dentro do quarto. Havia 

uma  porta  de  entrada  para  outra  sala,  onde  outra  porta 

aberta mostrou lajes e à beira da grama verde. 

Capas  estranhas  foram  elaboradas  sobre  o  peito  e  os 

braços. Elas suportaram-se pesadamente nele. Ele tentou se 

mover  e  não  podia,  e  enquanto  ele  estava  tentando,  ele 

adormeceu. 

Quando  acordou  novamente,  a  luz  do  dia  quase 

desapareceu  completamente.  Era  muito  mais  frio  e  a  sala 

estava cheia de sombras profundas. Ele não reconheceu nada 

sobre a cena exceto a dor que estava dentro dele. Seus ossos 

doíam,  um  pulsar  insistente  profundo,  e  ele  ainda  estava 

esgotado. 

Um eco  de espadas  se  chocando derivaram  através  de 

sua  memória.  Provavelmente  alguém  o  tinha  raptado.  Ele 

achou difícil se importar no momento, exceto se ele não tinha 

morrido,  todo o evento iria se transformar em outra, triste e 

longa saga. 

Ele fechou os olhos e afastou. 

A memória da luta de espadas voltou, mais forte e mais 

clara.  O  parque,  tarde  da  noite.  A  tríade  de  atacantes.  Ele 

lutou  muito,  e  ele  poderia  ter  tido  uma  chance,  exceto  pelo 

primeiro duro golpe que o atingiu por trás. 

Se ele não tivesse percebido algo e começado a se virar, 

o golpe o teria matado. Enquanto que, cortou vários grandes 

músculos  das  costas.  Ainda  assim,  ele  já  havia  tentado, 

colocando maldade em cada impulso e desvio, enquanto sua 

derrota fluiu para baixo sobre a parte de trás das pernas em 

uma  maré  vermelha  e  quente,  e  ele  sabia  que  ia  morrer,  e 

realmente, em alguns aspectos, a realização era um alívio. 

Um  barulho  silencioso  rompeu  a  memória.  Alguém  se 

movimentou  na  outra  sala, e  seus  olhos  queimaram  abertos 

novamente. É claro que ele não estava sozinho. 

Uma  figura  reta,  fina  apareceu  na  porta,  em  seguida, 

entrou  no  quarto.  O  declínio  da  luz  caiu  sobre  as 

características  familiares  da  nova  atendente  da  Rainha, 

Xanthe Tenanye. 

A  decepção  amarga  lançou  por  ele,  e  um  sentido 

repugnantemente familiar de traição. Ele disse ferozmente, — 

Melhor  eu  do  que  a  Rainha,  eu  suponho,  ou  você  a  pegou 

também? 

Um sorriso começou a se espalhar sobre o rosto, e algo 

tinha aliviado o olhar dela. Ela congelou, ambos o sorriso e a 

luz  moribunda.  Inexpressiva  e  calma,  ela  disse  com 

requintada polidez.  — Você tem estado inconsciente desde o 

ataque  na  noite  passada.  Eu  terei  que  verificar  suas 

bandagens em breve, meu senhor, mas isso pode esperar até 

de  manhã.  Há  caldo  e  pão.  Você  ainda  não  pode  sentir-se 

pronto para comer, mas seria bom se você pudesse beber um 

pouco  do  caldo.  Você  quase  mo...  você  perdeu  uma  grande 

quantidade de líquido. 

Quase morreu. Sim, isso soou direto. 

Ele fixou o olhar no teto do teto. Desde que ele não era 

realmente  suicida,  e  ele  não  tinha  morrido,  ele  supôs  que 

seria  melhor  tomar  um  pouco  de  sustento.  Ele  precisa  de 

força  para  a  próxima  provação.  Ele  mordeu  fora:  —  Muito 

bem. 

Ela pareceu hesitar. Em seguida, com o canto do olho, 

ele viu seu arquear a cabeça e sair da sala. 

Por  que  ela  começou  a  sorrir?  Aquele  olhar  em  seus 

olhos. Parecia que ele tinha chutado nos dentes antes que a 

perfeita parede educada dela tivesse descido. 

Vamos pensar sobre isso, por que ele estava enfaixado? 

Seus agressores não tinham lutado para vencê-lo. Eles 

lutaram para matá-lo. 

A Compreensão picou. Ele disse: — Xanthe. 

Ele não pôde colocar muita força em sua voz, mas ela o 

ouviu  de  qualquer  maneira  e  apareceu  novamente  na  porta 

do  quarto.  Desta  vez,  ela  permaneceu  na  sombra,  e  ele  não 

podia  ver  o  rosto  dela,  embora  soubesse  que  ela  estaria 

semelhante. Perfeita, inexpressiva. 

—  Eu  sou  um  velho  tolo  que  se  deixou  tornar 

governado  pela  amargura  e  decepção,  —  disse  ele,  cansado. 

Sua 

força 

foi 

diminuindo 

minguando 

rapidamente 

novamente.  —  Peço  desculpas  pela  conclusão  que  eu  pulei 

tão erroneamente. Você não merece isso. 

Ela  mudou-se  para  frente  rapidamente,  vindo  para  a 

luz,  e  não  houve  expressão  de  volta  em  seus  olhos  lhe 

enfrentando  brilhando.  —  Por  favor,  não  se  aflija,  meu 

senhor. Você tem estado gravemente ferido, e você despertou 

e se viu em um lugar estranho, sem explicação. 

Ele fechou os olhos. — Sim. 

Dedos  delicados  tocaram  sua  testa,  em  seguida,  sua 

bochecha.  Verificação  de  febre,  ele  supôs.  Sua  mão  estava 

quente, então ele duvidava que ele tivesse uma. 

— Onde estou? — Ele sussurrou. Falar em voz alta era 

muito difícil para continuar. 

—  Você  está  na  minha  casa.  —  disse  Xanthe 

suavemente. Seu silêncio, e atitude lhe acalmaram. 

—  Sua  graça  e  Tiago  decidiram  que  devia  ser  trazido 

completamente pra fora de Adriyel, enquanto procuram quem 

fez  isso  com você.  Tiago  o  trouxe aqui em  segredo.  Exceto a 

Rainha, Tiago e eu, ninguém sabe onde você está. Você está 

seguro. 

Ele  nunca  deveria  ter  duvidado  disso,  a  dedicação  da 

mulher brilhava em linha reta. A maldição ainda  o abrangia 

se  sentia  tão  pesado  como  uma  tonelada  de  tijolos,  proibido 

de gesticular. Ele sentiu o impulso de virar seu rosto para a 

mão  dela  quente,  suave,  e  um  momento  escasso  depois,  ele 

ficou chocado ao perceber que ele tinha feito. — Obrigado. 

Ela cobriu o rosto dele. — Estou tão feliz que pude de 

alguma forma servir você. 

—  O  que  nós  sabemos?  —  Inevitavelmente  seus 

pensamentos  se  voltaram  para  os  Ealdun’s.  Teriam  eles 

descoberto  que  Sebrin  estava  cavando  no  caso  que  tinham 

construído  contra  ele?  Eles  não  teriam  sido  incitados  à 

violência  com  a  ameaça  de  qualquer  um  que  se  tornar 

conhecido, seriam eles? Afinal, teria vindo à tona de qualquer 

maneira  se  a  ação  judicial  tivesse  sido  autorizada  a 

continuar. 

Ele  não  tinha  ouvido  falar  do  secretário  júnior  desde 

que o outro homem havia deixado Adriyel para as explorações 

familiares dos Ealdun’s, mas depois ele não esperava como se 

fosse uma viagem de alguns dias de distância. Sebrin estava 

bem? 

Xanthe  não  se  incomodou  em  perguntar  o  que  ele 

queria  dizer.  Ela  disse:  —  Nada  ainda.  Nós  transportamos 

você  assim  que  os  médicos  tinham  terminado  de  trabalhar 

em  você.  Tiago  voltará  em  poucos  dias,  com  mais 

suprimentos.  Podemos  esperar  para  saber  alguma  coisa, 

então. Eu vou buscar o caldo e pão. 

—  Não  se  incomode,  —  ele  murmurou  em  todo  o 

algodão que parecia encher a boca. — Eu temo que ele tenha 

que esperar até de manhã. 

— Então, descanse bem, meu senhor. 

Ela 

parecia 

muito 

distante. 

Qualquer 

outro 

pensamento ou especulação desapareceu na refrescante noite 

sombria. 



Durante os próximos três dias, ele dormiu, e acordou, e 

dormiu  de  novo,  até  que  ele  não  poderia  dizer  se  seu  corpo 

doía das feridas de cura ou de ser confinado tanto tempo na 

cama.  Quando  ele  estava  acordado,  ele  estava  assistindo  a 

linha da luz solar a partir do movimento da janela próxima ao 

longo do canto da colcha, sua mente cansada em branco. Se 

ele fez qualquer barulho, e muitas vezes mesmo quando não, 

Xanthe estava lá, pacientemente com caldo na conchinha ou 

água entre os seus lábios. Ela mudou suas ataduras algumas 

vezes, e foi uma miséria tão absoluta que tinha de morder o 

lábio para não gemer. 

Na  manhã  do  quarto  dia,  o  canto  dos  pássaros  o 

acordou  cedo.  Ele  se  mudou  de  maneira  descuidada  e 

praguejou.  De  repente  Xanthe  estava  debruçada  sobre  ele, 

seu olhar escuro em questão. — Está tudo bem, — disse ele. 

— Eu simplesmente esqueci. — Sua boca e garganta estavam 

um deserto ardente. — Eu preciso de uma bebida, por favor. 

—  Claro.  Eu  tenho  um  pouco  de  água  aqui.  —  Ela 

virou-se  e  voltou  para  ele,  segurando  uma  xícara.  —  Vou 

levantar a cabeça. 

Eles tinham estabelecido uma rotina. Ele acenou com a 

cabeça. Ela deslizou um braço sob seus ombros, preparando-

o  enquanto  ela  levantou  delicadamente  e  segurou  o  copo  à 

boca. Ele bebeu devagar, saboreando o líquido frio deslizando 

para  baixo  em  sua  garganta.  Ela  embalou-o  contra  o  peito. 

Quando  ele  terminou  de  beber  tudo  o  que  ele  queria,  ele 

encostou  a  cabeça  nela,  saboreando  o  quente  contato  com 

seu corpo ainda mais do que ele fez com o líquido. 

Se  artificial  tinha  um  cheiro,  ele  cheirava  a  perfumes 

de  Naida.  Ele  havia  jogado  fora  tudo  em  seu  quarto  e  se 

tivesse  limpado  do  teto  ao  chão,  mas  de  vez  em  quando  ele 

ainda jurava que sentia o cheiro de seu perfume almiscarado. 

Isso o fazia sentir náuseas. 

Xanthe  cheirava  a  nada  artificial. Ela  tinha um  cheiro 

limpo, simples, como o sol e sabão. 

Ela perguntou: — Qualquer coisa a mais? 

Ele sentiu a vibração pequena da sua voz contra o seu 

templo  e  bochecha.  Relutantemente,  ele  disse:  —  Não, 

obrigado. 

Ela o colocou de volta em seus travesseiros. Ela parecia 

séria, concentrada. — Eu deveria verificar a suas ataduras de 

novo. 

— Certamente. — disse ele, preparando-se. 

Ele  tinha  que  dar-lhe  crédito.  Ela  fez  a  desagradável 

tarefa o mais simples possível. Seu rosto inexpressivo perfeito 

estava  de  volta,  insistindo  que  havia  uma  parede  invisível 

entre  eles  enquanto  suas  mãos  suaves  desenrolavam 

ataduras e verificavam as feridas. 

Ele  olhou  para  seu  corpo  nu  desapaixonadamente 

enquanto trabalhava. Ele não tinha constrangimento sobre a 

sua  nudez,  e  ele  supôs  que  ele  era  muito  bem  constituído, 

mas os longos talhos estavam vermelhos e feios, e as feridas 

em suas costas doíam e latejavam insistentemente. Ele teria 

que tomar cuidado para não rasgar o músculo. 

— Isso é bom, — ela murmurou. — Eu penso que nós 

podemos deixá-los fora agora. 

— Ebaa! — disse ele. E deu-lhe um sorriso de lado. — 

Eu realmente quis dizer isso. 

Ela  sorriu.  —  Você  quer  um  pouco  mais  de  caldo  de 

carne? 

—  Deuses,  não,  —  ele  disse,  e  ela  riu.  Ele  disse  a  ela 

com surpresa: — Estou realmente com fome. 

—  Excelente.  Eu  encontrei  alguns  ovos  de  codorna, 

ontem  à  noite.  Vou  trazer-lhe  um  pequeno-almoço  daqui  a 

pouco. 

Ela  recolheu  as  ataduras  e  saiu  da  sala,  voltando  em 

breve  com  ovos  mexidos  e  biscoitos  que  tinham  sido 

brindados  com  um  marrom  dourado.  Ela  se  acomodou 

sentando  posicionada  na  cama  ao  lado  dele.  —  Minhas 

desculpas  pelas  simples  comidas.  Tiago  virá  em  algum 

momento do dia de hoje, o que seria uma coisa boa, uma vez 

que  nosso  suprimento  de  alimentos  diminuiu.  Temos  chá,  e 

óleo de aveia seca. Se ele estiver preso por qualquer motivo, 

eu vou ter que caçar para alimentação. 

— Isso é maravilhoso, — disse ele com toda a verdade. 

Os  ovos  fumegantes  eram  dourados  e  os  biscoitos  pan 

estavam deliciosos. Ele comeu todos os ovos e um biscoito, e 

depois com a rudeza de um convalescente caiu de cabeça no 

sono. 

O  som  de  vozes  o  acordou.  Tiago  e  Niniane  estavam 

falando  com  Xanthe  no  quarto  ao  lado.  —  Este  é  um  lugar 

maravilhoso. — disse Niniane. 

—  É  muito  pequeno,  —  disse  Xanthe.  —  Meu  pai 

construiu para nós, depois que minha mãe morreu. 

—  Seu  pai  era  um  verdadeiro  artesão.  É  muito  bem 

feito. O mobiliário é encantador, e assim é o chão. 

Aubrey  olhou  por  cima  da  borda  da  cama,  o  piso  de 

madeira  aplainada  que  levavam  a  pátina  suave  velha.  — 

Trouxemos a metade do mercado com a gente. — disse Tiago. 

— E este saco está cheio de livros, — disse Niniane. — 

Este cheio de roupas para Aubrey. E este está cheio de jogos. 

Você  tem  muito  aqui  com  os  quais  ocupar-se,  o  mais 

rapidamente enquanto Aubrey estiver se sentindo melhor. 

—  Nós  certamente  faremos,  —  disse  Xanthe.  —  Isso 

tudo é muito mais do que eu esperava. 

Niniane  disse:  —  Nós  queríamos  ter  certeza  de  que 

tinha  tudo  o  que  precisava,  no  caso  de  que  fossemos 

incapazes de voltar imediatamente. 

Xanthe perguntou rapidamente: — Há problemas? 

—  Há  complicações,  —  disse  Tiago,  sublinhando  a 

última palavra. — Nada que não podemos lidar, mas estamos 

ocupados. E Niniane e eu ambos concordamos que ninguém 

irá  saber  que  Aubrey  está  aqui.  Você  estará  por  conta 

própria, até que possamos voltar novamente. 

— Sim, senhor. 

Aubrey  cerrou  os  punhos  e  contemplou  sair  da  cama. 

Sentia-se  imensamente  melhor  do  que  ele  estava  mais  cedo 

naquela manhã, e ele poderia dizer que ele tinha virado uma 

esquina.  Ele  aliviou-se  numa  posição  sentado  sem  jeito. 

Qualquer  movimento  descuidado  o  fazia  queimar  de  volta 

com  dor  ardente.  Respirou  profundamente,  ele  aliviou  suas 

pernas sobre a borda da cama. 

— Como está Aubrey? — perguntou Niniane. 

Aubrey disse com voz rouca: — Eu estou acordado. 

Ele  ouviu  uma  sinfonia  de  passos,  um  rápido 

tamborilar de luz, mais um passo de luz com um passo mais, 

e um passo mais profundo, mais pesado. Ele checou para ter 

certeza  de  que  o  lençol  estava  acondicionado  em  torno  de 

seus  quadris  quando  Niniane  irrompeu  no  quarto.  Atirou-se 

para  ele,  puxando  para  cima  logo  antes  dela  fazer  contato 

colocando seus braços com cuidado à sua volta. 

— Eu não posso te dizer como eu estava com medo por 

você. — ela sussurrou. 

Ele a abraçou, enquanto olhava por cima da cabeça de 

Tiago  e  de  Xanthe.  Ele  disse  suavemente.  —  O  susto  é  todo 

maior  agora.  —  Ele  encontrou  o  olhar  negro  de  Tiago.  —  O 

que aconteceu desde o ataque? 

—  Nós  não  estamos  aqui  para  discutir  detalhes  da 

investigação, — disse Tiago. — Seus agressores não vão fugir 

impunes. Isso é tudo que você precisa saber, até que eu volte 

para você e diga-lhe que você pode voltar para casa. 

O  rosto  de  Aubrey  endureceu.  Ele  abriu  a  boca  para 

argumentar, e Niniane colocou a mão na bochecha, voltando-

se  para  olhá-lo.  Seu  rosto  estava  sóbrio,  os  olhos  ainda 

úmidos. — Aubrey, você quase morreu. 

— Eu sei disso. — ele estalou. 

—  Então,  me  ouça,  porque  eu  estou  muito  séria  e  eu 

quero  dizer  cada  palavra,  —  disse  Niniane  a  ele.  —  Seu 

trabalho  é  ficar  melhor.  Basta  comer  uma  boa  comida, 

apanhar sol e se curar. Isto é tudo. Você não pode trabalhar. 

Você não vai deixar este lugar. Este é o seu porto seguro por 

enquanto.  Tiago  vai  retornar  com  mais  comida  em  uma 

semana.  Nesse  meio  tempo,  nós  não  vamos  parar  até  que 

tenhamos  em  custódia  todos  os  responsáveis  pelo  que 

aconteceu com você. Você será capaz de voltar para casa em 

breve, e então você terá suas respostas. 

Ele  rangeu  os  dentes  quando  raiva  o  percorreu.  Não 

raiva de Niniane, mas das pessoas que o atacaram. Era difícil 

deixar de ir lá. Depois de um momento, ele disse: — Eu vou 

ficar até que eu esteja completamente curado. Então eu posso 

garantir a minha própria segurança. 

— Não, Aubrey. — O olhar da Rainha era inflexível. — 

Estou ordenando-lhe ficar até que eu diga que você pode sair. 

— Niniane. — disse ele. 

—  Oh,  eu  sei  que  você  está  com  raiva  de  mim  agora. 

Lide  com  isso.  —  Ela  o  abraçou  novamente.  Ele  cerrou  os 

dentes,  mas  colocou  um  braço  ao  redor  dela.  Olhando  para 

Tiago, ele disse: — Pelo menos, faça uma coisa para mim. Eu 

quero que você verifique um dos meus funcionários. O nome 

dele é Sebrin. Enviei-lhe para descobrir o que pudesse sobre 

as ações dos Ealdun’s, e eu não tenho ouvido falar dele desde 

então. 

Tiago e Niniane trocaram um  longo olhar, inescrutável 

antes de Tiago prometer: — Eu vou olhar. 

Niniane  levantou-se.  —  Sinto  muito  a  nossa  visita  ser 

tão  curta,  mas  não  podemos  ficar  por  mais  tempo.  —  Ela 

olhou para Xanthe. — Tome cuidado com ele. 

— Eu vou. — Xanthe prometeu. 

Ela parou atrás de Niniane e Tiago que saiam. Aubrey 

respirava  uniformemente  enquanto  olhava  para  a  janela 

aberta. Ele ouviu as suas vozes desaparecerem à medida que 

se afastavam da casa de campo. Se ele pensasse que poderia 

ficar sem cair, ele teria seguido eles para discutir. 

Depois  de  alguns  minutos,  Xanthe  voltou.  Ela  se 

moveu em torno da outra sala, em seguida, apareceu em sua 

porta  carregando  dois  grandes  sacos  de  lona  em  seus 

ombros. Ele olhou com raiva para ela, o que era uma exibição 

totalmente inútil de petulância enquanto ela não olhava para 

ele  diretamente.  Usava  o  rosto  inexpressivo  perfeito 

novamente. 

Ele havia estado divertido com aquela fachada lisa dela 

antes, mas agora ele estava começando a se irritar. O silêncio 

reinou  na  sala  quando  ela  abriu  primeiro  um  saco  e  tirou 

uma  pilha  de  roupas  dobradas  e  botas.  Ela  colocou-os  na 

cama  ao  lado  dele,  em  seguida,  abriu  a  outra  bolsa  e  tirou 

vinte  livros.  Alguns  deles  eram  edições  americanas,  e  uns 

poucos  eram  Fae  das  Trevas.  Ele  olhou  para  os  títulos 

quando  ela  empilhou  ordenadamente  na  pequena  mesa  de 

cabeceira simples. Nenhum dos livros eram não-ficção. 

Xanthe voltou para a pilha de roupas em cima da cama 

e quebrou o silêncio. — Será que você gostaria de um par de 

calças e uma camisa? 

Sua  mão  disparou  para  circundar  o  pulso.  Ela  se 

acalmou  e  olhou  para  sua  mão.  —  Assim  como  eu  estou  é 

melhor, você vai me levar de volta para Adriyel. 

Seu olhar escuro levantou para atender o seu. — Não, 

meu senhor. 

Ele disse, com sua voz afiada: — Eu não te perguntei. 

Eu ordenei para você. 

Uma das sobrancelhas de seda levantou, uma pequena 

peculiaridade de reação. — Você pode emitir o maior número 

ordens como você gosta, mas eu não sou obrigada a obedecê-

lo, — disse ela. — Eu não sou sua serva. Eu sou da rainha. 

Você pode estar disposto a desafiar as ordens dela, mas não 

vou desrespeitar ou desobedecer a ela. 

Havia lealdade nela, direta e firme. Ele pensou de volta 

ao  seu  sentido  desapontado  de  traição  quando  ele  tinha  tão 

pouco  tempo  achado  que  ela  o  havia  sequestrado,  e  seu 

temperamento rebelde diminuiu. 

Ele  comentou  em  tom  muito  mais  suave:  —  Eu  estou 

agindo como um idiota, não é? 

Seu  comportamento  se  suavizou.  —  Você  está  com 

raiva,  e  de  forma  compreensível.  É  difícil  ter  os  seus 

movimentos  restritos,  especialmente  quando  você  sente  a 

necessidade de agir. 

— Isso já aconteceu com você também, — disse ele. — 

Você tem que ficar aqui comigo. 

Um canto de sua boca  levantou.  — Na verdade, não é 

uma  dificuldade.  Eu  quero  fazê-lo.  Mas,  antes  de  sua  graça 

vir com essa ideia, eu tinha pedido para ser a única a caçar 

seus atacantes. Tiago me negou, e foi muito duro. Ele mesmo 

está à procura de todos os responsáveis. 

Ela queria caçar aqueles que o atacaram? Ele piscou, e 

seu aperto afrouxou. 

Os  últimos  dias  havia  lhe  dado  um  profundo 

conhecimento visceral dela, o timbre de sua voz, seu cheiro, o 

toque suave de suas mãos em seu corpo. Após um impulso de 

aprender  mais  sobre  ela  pelo  toque,  ele  deixou  seus  dedos 

deslizarem  sobre  seu  antebraço  quando  ele  lentamente  a 

soltou. A textura de sua pele era de seda, quente. 

Ela levou de forma rápida, uma respiração em silêncio. 

Quando ele olhou em seus olhos, viu suas pupilas dilatarem. 

Ela reagiu ao seu toque. 

O  que  ele  estava  fazendo?  Ele  franziu  o  cenho  e  a 

soltou completamente. 

Ela  inclinou  o  rosto  enquanto  ela  recolheu  a  pilha  de 

roupas. — Por favor, deixe calças e uma camisa. — disse ele. 

Ela  assentiu  e  assim  o  fez,  então  tomou  o  resto  das 

roupas  para  arrumá-las  na  cômoda  próxima.  Depois  disso, 

ela  se  virou  para  ele,  não  exatamente  olhando  para  ele.  — 

Você precisa de ajuda para se vestir? 

Ele hesitou enquanto ele lutava com o seu orgulho. Não 

era  apenas  a  sua  raiva;  todas  as  suas  emoções  eram 

indisciplinadas. Normalmente, mesmo moderado ele se sentia 

como um estranho para si mesmo. Por fim, ele admitiu:  

— Eu não sei. 

Ela olhou para o rosto rapidamente e assentiu. 

— Chame se você precisar. 

— Obrigado. 

Ela  saiu  da  sala,  e  ele  balançou  as  calças.  Manejou, 

uma perna de cada vez, embora seus músculos balançassem 

quando ele ficou em pé para puxá-los sobre seus quadris. A 

camisa era algo completamente diferente. Ele poderia deslizar 

um  braço  em  uma  manga,  mas  não  podia  flexionar  seus 

músculos para trás o suficiente para vesti-la totalmente. 

Em  vez  de  chamar  por  ela,  ele  se  levantou  de  novo, 

forçando os joelhos para bloquear e aceitar o seu peso total. 

Então  ele  andou  cuidadosamente  em  toda  a  sala,  os  pés 

descalços fazendo nenhum som nas tábuas lisas. Quando ele 

chegou à porta, ele  se  inclinou  com  um ombro contra  o seu 

apoio e olhou com curiosidade em torno do outro cômodo. 

Era  mais  espaçoso  do  que  o  quarto,  com  um  grande 

armário  de  cozinha  e  prateleiras  ao  longo  de  uma  parede, 

uma  mesa  e  duas  cadeiras,  e  mais  duas  poltronas 

posicionadas  em  frente  a  lareira.  Havia  um  aparador  com 

uma  bacia  e  balde  para  lavar  os  pratos  e  preparar  as 

refeições.  Uma espada  com bainha  em  um arnês pendurado 

em  um  gancho  simples  ao  lado  da  porta  que  estava  aberta 

para a manhã ensolarada. 

Todo  o  mobiliário  era  feito  de  carvalho  claro  e  sólido 

que  tinha  sido  polido  para  uma  cor  quente  dourada.  As 

poltronas  tinham  almofadas  de  assento  que  pareciam 

desgastadas  e  confortáveis.  Tal  como  acontece  com  muitas 

casas  de  campo  dos  Fae  das  Trevas,  a  grande  lareira  era  o 

coração da casa, um verdadeiro fogão a lenha com pé e uma 

barra de ferro giratória do qual pendia uma panela. 

Ao  lado  da  lareira  era  uma  alcova  sombria  com  uma 

cortina  empurrada  aberta.  Ele  podia  ver  a  borda  de  uma 

banheira  de  cobre.  Havia  também  um  carpete  de  forma 

simples sobre o chão. Ele fez uma pausa pensativo, olhando 

para  trás  em  'seu'  quarto.  Havia  apenas  uma  cama  na  casa 

de campo, e ele a estava usando. 

Xanthe  estava  ocupada  desembalando  mais  dois 

grandes sacos de lona. Ela olhou para cada pacote, recipiente 

ou  frasco  interessadamente,  murmurando  para  si  mesma 

enquanto  colocava  os  itens  sobre  a  mesa,  que  já  estava 

repleta de frutas e vegetais frescos. 

Ele  abriu  a  boca  para  pedir  a  sua  ajuda,  mas  depois 

hesitou. Em vez de obedecer novamente  algum impulso sem 

nome,  ele  inclinou  a  cabeça  e  olhou  seu  trabalho.  Ela  tinha 

um  comportamento  silencioso  e  pacífico,  e  ela  parecia 

confortável  em  casa  com  a  sua  própria  companhia.  Pela 

primeira  vez,  ele  percebeu  que  ela  não  estava  vestida  com  o 

uniforme  preto  do  palácio,  mas  em  vez  disso  usava  uma 

túnica  de  aparência  suave  e  calças  um  pouco  desgastadas. 

Seu cabelo estava trançado, mas não tão firmemente como de 

costume,  e  o  comprimento  escuro  brilhava  com  reflexos 

ruivos na faixa de luz solar que caia nas costas e nos ombros. 

Seu olhar permanecia na curva suave do seu rosto, em 

seguida,  caiu  para  o  inchado  de  seus  seios,  onde  ele  tinha 

descansado  a  cabeça  mais  cedo.  Seus  quadris  eram  leves  e 

elegantes, mas definitivamente feminino. Ela não era tão alta 

quanto ele, mas suas pernas eram magras e longas. 

Ela olhou para a porta, viu que ele estava olhando para 

ela, e um toque delicado de cor tomou conta de seu rosto. Ela 

olhou para a camisa que pendia em um ombro e colocou de 

lado uma roda de queijo e andou até ele rapidamente. 

— Você devia ter dito alguma coisa. — disse ela. 

Ele ergueu as sobrancelhas.  — Você acabou de ralhar 

comigo? 

Ela parou com um solavanco, a cor em suas bochechas 

se aprofundando. — Me desculpe, meu senhor. 

Ela  parecia  tão  perturbada,  que  ele  encontrou-se 

sorrindo.  Ele  perguntou  delicadamente,  —  Xanthe,  não  se 

importa em me ajudar escorregar para esta maldita camisa? 

Seu olhar voou para o seu, até os ombros e peito nu, e 

correu para longe. — Nem um pouco. — ela disse. Ela parecia 


sem fôlego. 

Ele  mal  conseguia  ficar  de  pé,  e  seu  corpo  ainda 

pulsava de dor, mas algo mais o agitava, algo que tinha sido 

enterrado  sob  tristeza  e  raiva  e  estava  adormecido  por  um 

longo tempo. 

Ela chegou mais perto para facilitar cuidadosamente e 

completamente  a  camisa,  os  músculos  das  costas 

protestaram apenas uma pequena porção quando ela apoiou 

todo o peso de seu braço. 

Ele  era  mais  alto  do  que  ela  por  meia  cabeça.  Ele 

abaixou a cabeça perto da dela, inalando seu aroma fresco e 

limpo. — Obrigado. 

Ela inclinou a cabeça um pouco, de modo que ficaram 

quase de rostos colados. Se ela levantasse a cabeça um pouco 

mais, se ele baixasse... 

— De nada. — ela sussurrou. 

Isso era muito íntimo. Ele se endireitou. — Eu vejo que 

Tiago não estava brincando quando disse que eles trouxeram 

metade do mercado. 

Ela arregalou os olhos. — Há ainda biscoitos e um pote 

de creme de leite. Eu não cheguei ao fundo das bolsas ainda. 

Se  eu  pescar  para  o  jantar  de  vez  em  quando  e  o  sol 

alimentar  as  batatas  e  verduras  frescas,  teremos  comida 

suficiente  para  semanas.  —  Ela  fez  uma  pausa,  então, 

perguntou  hesitante,  —  Você  gostaria  de  se  sentar  à  mesa 

enquanto eu coloco as coisas fora? 

Por  um  momento,  ele  foi  tentado,  mas  outra  onda  de 

tontura tomou conta dele. Ele rangeu os dentes, odiando sua 

própria fraqueza. — Talvez mais tarde, — disse ele. — Neste 

momento, eu acho que preciso deitar novamente. 

Trevas  dançaram  ao  redor  de  sua  visão.  Ele 

murmurou, — Eu tomei a única cama e a coloquei no chão. 

— Isso não importa. 

Ele encostou de volta nos travesseiros. — Importa para 

mim. 

A  escuridão  se  aproximava,  maltratando  sua  mente. 

Como se de uma grande distância, ele sentiu o lençol escovar 

sobre ele. Ele pensou que ele a ouviu dizer: — É por isso que 

as pessoas se preocupam tanto assim com você. 

Em  seguida,  suas  emoções  incontroláveis  e  mente 

rebelde  ficaram  em  silêncio,  enquanto  a  escuridão  o  levou 

mais completamente. 



Cinco 

 



A dança. 



Xanthe  pegou  os  produtos  perecíveis  como  os  ovos  e 

creme de leite, carregando-os cuidadosamente em uma cesta 

de  arame,  e  depois  baixou-os  na  profunda  água  fresca  do 

poço.  Ela  manteve  alguns  dos  ovos  para  ferver.  Enquanto 

aqueles cozinhavam, ela encontrou lugares para armazenar o 

resto da comida. 

Havia  também  biscoitos,  pão  fresco,  compotas  de 

geleias,  queijo  fresco  e  salgado,  carne,  nozes,  três  tipos  de 

chá,  manteiga,  farinha,  cevada,  açúcar,  frutas  e  legumes. 

Batatas doce. Havia até três barras de sabão que cheiravam a 

amêndoas  e  mel,  eram  ricos  o  suficiente  para  que  boas 

senhoras  não  desprezassem  usá-los.  Esta  casa  nunca  tinha 

visto tal coisas. 

Xanthe  não  era  cozinheira  extravagante,  mas  poderia 

preparar  boas,  e  simples  refeições,  e  todos  os  luxos  do 

mercado  ajudariam  a  embelezar  qualquer  coisa  que  ela 

pudesse  oferecer.  Até  o  momento  que  Aubrey  despertou 

novamente, ela tinha um almoço substancial preparado com 

frango, nabo salteados, ovos cozidos, pão, manteiga e geleia. 

Em pequenas tigelas estavam frescas bagas polvilhadas com 

açúcar. 

Ela estava prestes a recuperar o creme do poço quando 

ouviu seus passos silenciosos. Ela virou-se quando ele entrou 

na  sala.  Ele  passou  as  mãos  pelos  soltos  cabelos  negros. 

Suas  roupas  estavam  amarrotadas,  e  os  seus  pés  ainda 

estavam  descalços.  Foi  chocante  vê-lo  de  qualquer  maneira 

menos de meticulosamente preparado e com roupas formais. 

Quando ela estudou sua postura e características angulares, 

ela  ficou  satisfeita  em  ver  que ele  estava  muito  mais  estável 

já. 

Ele disse: — Eu vejo que você tem estado ocupada. 

— Você está com fome? 

Seu olhar se iluminou sobre o conteúdo sobre a mesa. 

— Eu estou. 

Ela não tinha certeza de como colocar a refeição, se ele 

precisava  ficar  na  cama  ou  se  ele  preferia  que  ela  não 

comesse  com  ele.  Mas  esta  era,  afinal,  a  casa  dela.  Havia 

apenas  um  lugar  para  sentar  e  comer,  e  também,  ele  não 

parecia se importar nem um pouco quando ela se juntou a ele 

e  Tiago  no  café  da  manhã,  então  ela  tinha  colocado  dois 

lugares. 

Seu  andar  era  firme,  um  pouco  duro,  enquanto  ele 

caminhou  até  relaxar  em  uma  das  cadeiras.  A  realidade  de 

sentar-se em frente a ele e comer sozinha com ele começou a 

pesar. 

Lembrou-se do creme e disse sem jeito, — Eu quase me 

esqueci de algo... Eu volto logo. 

Ele  agarrou  a  mão  dela  enquanto  ela  teria  saído.  Seu 

interior  agitado  no  aperto  quente.  Embora  ela  tivesse  dado 

qualquer coisa para ele não ter sido tão gravemente ferido, já 

que  havia  tantos  momentos  dessa  experiência  que  ela  iria 

manter  perto  e  como  tesouro  depois.  O  principal  deles  era 

cada vez que ele a tocava. 

Ele  olhou  para  ela.  O  ouro  do  sol  brilhava  em  seus 

olhos cinza-claro. — Obrigado por isso, Xanthe. Obrigado por 

tudo. 

Ela  virou  a  mão  para  apertar  a  sua  e  pressionar 

brevemente 

os 

dedos 

magros, 

quando 

ela 

disse, 

verdadeiramente: — É realmente um prazer, meu senhor. 

— Eu espero que você comece a me chamar de Aubrey. 

—  ele  disse  enquanto  devolveu  o  aperto  de  seus  dedos  e 

soltou.  —  Afinal  de  contas,  como  você  indicou  tão 

eloquentemente, você não é minha serva. 

Ele  era  nobreza,  enquanto  ela  era  uma  plebeia.  Ela 

forçou seus lábios a se mover. — Isso não seria apropriado. 

Ele  piscou  para  ela.  —  Como  Tiago  diria:  Foda-se  o 

apropriado. 

Piscou. Para ela. 

Ela  provavelmente  deveria  responder de alguma  forma 

o que ele tinha dito, mas sua mente se apreendeu, por isso, 

ela desistiu e fugiu da casa de campo. 

Quando  ela  pegou  a  cesta  de  arame  do  poço  para 

recuperar o pote de creme, ela jogou água fria no rosto e ficou 

por um momento com a cabeça inclinada, a água escorrendo 

do seu nariz ao queixo. 

—  Aubrey.  —  ela  sussurrou.  A  dor  doce,  desse  doce 

punhal, a perfurou toda novamente. 

Quando  ela  voltou  pra  dentro  da  casa,  ele  estava 

observando  as  chamas  morrendo  no  fogão,  sua  comida 

intocada. Ele esperou por ela. Isso a envergonhou por algum 

motivo. Abriu a panela e colocou-o em cima da mesa quando 

ela entrou pro seu lugar. Ela murmurou, — Para as frutas. 

Aubrey pegou sua faca e garfo. — Niniane sabe que eu 

tenho um dente doce. Foi meio que cedido para ela. 

—  Temos  bife para  esta  noite,  — disse a  ele.  —  E  um 

assado  para o amanhã. Depois disso, peixe e carne salgada. 

Se  você  quiser,  eu  posso  usar  o  assado  por  um  guisado  de 

campo.  —  Um  guisado  de  campo  era  comida  de  caçador 

tradicional  e  sabores  doces  e  salgados,  muitas  vezes 

combinados. 

—  Eu  amo  guisado  de  campo.  É a  única  coisa  que eu 

sei  cozinhar,  embora  faça  algum  tempo  desde  que  eu 

realmente  cacei.  —  Ele  deu-lhe  outro  sorriso  para  adicionar 

ao  seu  tesouro  de  memórias.  —  Niniane  estava  certa,  esta 

casa é encantadora. Seu pai fez um trabalho maravilhoso. 

— Obrigada. — Ela olhou ao redor, como se fosse vê-la 

com  outros  olhos.  Para  alguém  da  estatura  e  riqueza  de 

Aubrey, deve parecer um lugar muito humilde. 

— Onde está o seu pai agora? 

A mordida que ela tinha tomado virou pó em sua boca. 

Ela se forçou a engolir. — Ele era um dos guardas do palácio 

que morreram na noite que Urien tomou o poder. 

Aubrey parou de comer. — Eu sinto muito. 

— Foi há muito tempo atrás. — Ela lhe deu um sorriso 

rápido. — Eu era apenas uma nova recruta no exército, então 

eu não estava nem perto do palácio naquela noite. 

Ele  estudou-a.  —  Você  virou  soldado,  apesar  do  que 

aconteceu? 

Seus  ombros  se  enrijeceram.  —  Eu  fiz.  Eu  trabalhei 

duro e, eventualmente, tornei-me uma guarda do palácio. Eu 

tinha  um  sonho  de  um  dia  pegar  Urien  completamente  de 

surpresa e afundar minha faca em sua volta. A chance nunca 

veio.  Quando  Tiago  me  contratou,  eu  disse  isso  a  ele  na 

entrevista.  Ele  gostava  que  eu  pudesse  ser  tão  paciente 

enquanto  eu  procurava  uma  oportunidade.  Ele  chamou  os 

últimos duzentos anos, de minha temporada de caça.  — Ela 

ergueu o olhar para o rosto de Aubrey. 

Será que ele estava repelido pelo que ela tinha acabado 

de confessar? 

Ele  não  parecia,  no  mínimo  repelidos.  Sua  expressão 

era  aberta  e  aceitável.  Quando  eles  terminaram  a  parte 

principal de sua refeição, ele levou o pote de creme, e colocou 

algum sobre as bagas antes de se ajudar. A pequena cortesia 

esquentou. 

Ele  disse:  —  Depois  de  Urien  matar  Rhian  e  Shaylee 

que eram meus amigos, a coisa mais difícil que eu fiz foi me 

manter chanceler, quando ele renovou a minha nomeação. Na 

verdade,  vários  outros  amigos  meus  não  poderiam  aceitar  e 

me cortaram. Alguns começaram a falar comigo de novo, mas 

eu já não ligo. 

Ela disse: — Você odiava Urien também. 

— Claro que sim, — disse ele. Seu rosto estava duro, os 

ângulos  dos  ossos  graciosos  destacando-se  contra  sua  pele 

pálida.  —  Apaixonadamente.  Ele  me  manteve  acordado 

durante a noite. Ele envenenou o sabor das minhas refeições. 

Mas  os  Fae  das  Trevas  e  bem-estar  de  Adriyel  significavam 

mais  para mim do que o  meu próprio rancor. Eu  temperava 

as  ações  de  Urien  sempre  que  eu  possivelmente  pudesse, 

estava atrás dele quando eu pensei que eu poderia fugir com 

ele,  e  fiz  tudo  ao  meu  alcance  para  ajudar  a  orientar  o 

Congresso e os tribunais em um caminho firme. 

Xanthe descansou a colher. Ela disse com cuidado, — 

Eu respeito Niniane como minha rainha, e num tempo muito 

curto, eu tenho aprendido a amá-la, por favor, não confunda 

o que eu digo. O que você  fez não passou despercebido. Eu, 

junto  com  todo  mundo  que  conheço,  esperávamos  que  você 

fosse coroado rei. Esses chamados amigos seus, enquanto a 

primeira  reação  fosse  compreensível,  por  ficarem  todo  esse 

tempo  sem  falar  com  você  eram  de  extremamente  pequena 

visão, julgadores e cruéis. 

A dureza diminuiu gradualmente a partir de seu rosto 

enquanto  escutava.  Ele  deu  um  leve  sorriso  que  era  pouco 

mais que um enrugar de seus olhos nas bordas. — Obrigado. 

— Ele raspou o fundo de seu prato. — Esta foi uma deliciosa 

refeição,  e  a  companhia  foi  ainda  mais  deliciosa.  Eu 

absolutamente me recuso a adormecer de novo. 

Ela riu. — O sono é a forma do seu corpo se recuperar, 

mas se você preferir podemos espalhar um cobertor para você 

debaixo  de  uma  árvore,  enquanto  você  explora  a  pilha  de 

livros que Niniane e Tiago deixaram. 

—  Isso  soa  perfeito.  —  Ele  observou  enquanto  ela 

limpou a mesa e os pratos empilhados na bacia. Em seguida, 

ele ocupou o lado com uma careta de dor quando ele bocejou 

amplamente. 

Ela  suspeitava  que  a  sua  luta  contra  o  sono  não  iria 

durar muito. Não só tinha seus ferimentos contribuídos para 

gastar  seus  recursos,  também  tinha  a  cura.  O  médico  tinha 

ordenado  pelo  menos  sete  dias  de  convalescença  por  uma 

razão. 

Ela pegou um cobertor para ele e balançou-o para fora, 

à  sombra  de  uma  grande  árvore  de  olmo  que  estava 

localizada  perto  da  porta  da  frente.  Ele  apareceu  momentos 

depois, levando três livros, e se esforçou para se ajoelhar no 

cobertor.  Ela  pairou  ao  lado  dele,  ansiosa  para  ajudar,  mas 

sua expressão selvagem a deteve. 

Quando ele estava sentado no chão, ele aliviou-se para 

trás até que ele estava de bruços. Ela entrou na casa e voltou 

com um travesseiro. 

—  Obrigado.  —  disse  ele.  A  pele  ao  redor  da  boca 

estava branca. 

—  De  nada.  —  Ela  olhou  por  um  momento,  ele 

escolheu um dos livros e  começou  a ler. Em seguida, ela foi 

tirar água para limpar os pratos. Quando ela terminou, olhou 

para  fora.  Seus  olhos  estavam  fechados,  seu  livro 

descansando  em  seu  peito.  Ela  sorriu.  Cada  vez  que  ele 

dormia, acordava mais forte. Desta vez, ele podia até acordar 

irritável. 

Depois que ela tinha lavado e arrumado os pratos, ela 

fez a cama e ferveu as bandagens que ele usara. Quando eles 

foram  completamente  esterilizados,  ela  colocou-os  ao  sol. 

Depois de secas, ela iria enrolar e guardá-los. 

O resto da casa já estava arrumada. Havia mais do que 

suficiente  para  alimentação.  Em  alguns  dias,  ela  teria  que 

usar  a  lavanderia,  mas  por  enquanto  não  havia  nada  que  o 

necessitasse atenção até a hora de cozinhar o jantar. 

Uma  coleira  invisível  a  puxou  para  o  homem 

adormecido  debaixo  da  sombra  da  árvore.  Silenciosamente 

ela sentou-se em um canto do cobertor. Sentia-se tão culpada 

como  se  ela  estivesse  roubando,  mas  ela  não  se  conteve. 

Estudando ele no lazer, sem medo de ser descoberta era um 

luxo quase inimaginável. 

Ele não parecia tão desesperadamente doente, mas ele 

ainda  parecia  desgastado.  Sombras  pousavam  sob  seus 

olhos, assim como os suportes de dor ao redor de sua boca. 

Ternura puxou ela. 

Uma  coisa  era  admirá-lo  à  distância  por  todas  as 

coisas  boas  que  ele  encarnou.  Ele  era  totalmente  diferente 

passando a conhecê-lo um pouco, e ver o verdadeiro homem 

por trás da reputação. Ele lutou com o seu temperamento, se 

irritou  com  doenças  e  lesões,  tinham  sombras  e  solidão 

naqueles olhos bondosos. 

Em  vez  de  mostrar  a  ela  que  seu  ídolo  tinha  pés  de 

barro,  todas  essas  coisas  serviram  para  destacar  o  quão 

notável  seu  longo  serviço  ao  seu  país  tinha  sido.  Quantas 

vezes  ele  tinha  se  sentido  ameaçado  por  Urien? 

Provavelmente,  muitas  vezes  para  contar.  Quando  ele  tinha 

ficado  acordado  durante  a  noite, ele,  também  se  perguntava 

se ele poderia morrer sem amigos e sozinho? 

Se  ele  tivesse  se  preocupado  com  tudo  sobre  sua 

esposa,  e  ela  acreditava  que  tinha  por  ele  um  carinho  de 

homem. Ele não teria dúvida em invocar seu companheirismo 

e chamar o conforto de seu apoio, o que teria feito os crimes 

que ela cometeu duplamente terrível para ele. 

Ela observou-o em silêncio, enquanto o sol percorreu o 

céu  e  a  sombra  manchava  através  de  seu  longo  e 

descontraído  corpo.  Quando  ele  começou  a  se  mexer,  ela 

atirou a seus pés e fugiu para dentro da casa. Ela tinha suas 

armas  sobre  a  mesa  e  sua  espada  desembainhada  e  estava 

ocupada  polindo  e  afiando  as  lâminas  quando  a  sombra  de 

Aubrey caiu pela sala. Ela manteve sua cabeça dobrada para 

baixo, o olhar focado em sua tarefa. 

Ele  não  disse  nada  enquanto  se  levantava  e  olhava 

para ela. No momento em que girou sobre um encantado eixo 

até  que  se  arrastou,  como  um  longo  e  dourado  fio  de  linha 

tingido  puxando  a  tensão  entre  eles.  Ela  não  olhava  para 

cima.  Ela  não  podia.  Ela  não  se  sentia  no  controle  de  si 

mesma,  e  ela  estava  apavorada  com  o  que  poderia  mostrar 

em seus olhos. 

Por fim, ele moveu-se silenciosamente para o quarto. 

Seus dedos tremiam. Ela agitou um na lâmina que ela 

tinha  acabado  de  afiar.  Ela  chupou  a  ferida  do  dedo  e 

pensou, eu sou uma idiota. 

Quando ela terminou sua tarefa, ela embainhou todas 

as  suas armas e pendurou-as em seu  local habitual ao lado 

da porta da casa. De alguma forma, o dia havia fugido assim 

que,  chegou  a  hora  de  cozinhar  o  jantar.  Ela  tinha  posto  a 

batata-doce para assar nas brasas do fogo do almoço, então 

tudo  que  ela  precisava  fazer  era  grelhar  os  bifes  e  preparar 

uma salada fresca de verduras e legumes. 

Ela saiu para pegar uma braçada de madeira. Quando 

ela voltou na cabana, Aubrey apareceu. Ele ainda estava com 

os  pés  descalços,  e  tinha  desabotoado  a  camisa.  Ela 

pendurava aberta em seus ombros largos. As feridas em seu 

longo, torso magro já estavam desaparecendo. Este momento 

em  que  Aubrey  levantou  as  mãos  pelo  cabelo  solto,  ele 

trabalhou  com  um  estremecimento  para  amarrar  o 

comprimento  para  trás  com  uma  tira  de  couro.  Ele  fez  com 

que seus músculos do peito fluíssem sob sua pele. 

Ela  olhou  para  as  depressões  ondulantes  de  seu 

abdômen  plano,  onde  seus  músculos  estavam  apertados,  e 

sua respiração era restrita. Ela teve que forçar o ar suficiente 

nos pulmões para falar com ele:  — Uma vez que o fogo está 

pronto, a ceia não levará muito tempo. 

Ele usava uma expressão azeda tensa. — Eu não gosto 

de ver você se embaraçar com as refeições e ficar nervosa. 

Ela olhou para a madeira que ela carregava, piscando. 

—  Eu  tenho  exagerado?  Sinto  muito.  Mas  nós  devemos 

comer. 

Ele  se  mudou  abruptamente.  —  Isso  não  é  o  que  eu 

quis  dizer.  Eu  sou  o  único  que  está  arrependido.  Você  não 

tem  que  ter  pressa.  Você  não  fez  nada,  além  de  mostrar-me 

paciência e bondade, mesmo quando eu tenho certeza que eu 

tenho sido indelicado e não merecia isso. Estou frustrado que 

você está  fazendo  todo o  trabalho.  Eu  não  gosto de  ver  você 

trabalhando,  enquanto  eu  não  faço  nada.  —  Ele  deu  um 

suspiro agudo. — Eu não estou habituado a não fazer nada. 

Ela  podia  entender.  Ela  não estava  acostumada  a não 

fazer nada também. Ela olhou para ele de lado e deu-lhe um 

sorriso malicioso. — Soa como se você estivesse começando a 

se sentir melhor. 

Ele  riu.  —  Eu  tenho  que  estar,  já  que  meu 

temperamento se transformou assim. O que posso fazer para 

ajudar? 

Chocada, os olhos dela se arregalaram. — Nada! 

Ele avançou para ela com uma expressão determinada, 

e ela recuou até que os ombros bateram na parede atrás dela. 

— Eu não aceito essa resposta. 

—  Você  é  o  único  que  ficou  gravemente  ferido.  Estou 

perfeitamente saudável, e é meu dever cuidar de você e fazer 

o  trabalho.  —  Ela  abraçou  a  braçada  de  madeira,  enquanto 

tentava  tirar  a  top  poucos  registros.  —  Pare  com  isso!  Você 

ainda está se curando, e você pode forçar uma dessas feridas. 

—  Estou  bem  ciente  do  que  o  meu  corpo  pode  e  não 

pode  fazer,  muito  obrigado.  —  Ele  puxou  pra  um  lado  e  ela 

puxando  para  trás,  até  que  ele  apontou  com  uma  voz 

melancólica: — Você sabe que este cabo de guerra não pode 

ser bom para mim. 

Ela  olhou  para  ele  com  espanto  ferido.  Oh,  estava 

jogando 

totalmente 

impertinente. 

Ela 

parou 

instantaneamente, sua espera afrouxando. Quando ele pegou 

o  início  de  sua  braçada,  ela  olhou  para  ele,  com  a  boca 

dobrada apertada em desaprovação. 

Ele fez uma pausa, e um canto de sua boca se inclinou 

para  cima  enquanto  a  estudava.  —  Você  deveria  ver  como 

você parece agora. — ele disse a ela. 

— Eu não tenho ideia do que você está falando. — ela 

murmurou enquanto pegou o restante da braçada mais alto. 

Ele dobrou sua boca apertada e olhou para ela. 

Completamente fora de ordem, ela olhou, e sua própria 

boca abriu. — Eu não pareço ruim! 

— Não, — ele concordou, a expressão fugindo. — Você 

é muito mais bonita do que eu. 

— Não seja ridículo! — Ela afundou de lado para dar a 

volta  nele,  em  seguida,  correu  para  a  lareira  para  jogar  a 

braçada na lareira. E espalhou os restos de madeira por toda 

parte,  o  piso  teria  de  ser  varrido  novamente.  Ela  não  se 

importava.  Então,  seu  próximo  pensamento  só  caiu  fora  de 

sua boca. — Você é o homem mais bonito que eu conheço. 

No instante em que as palavras saíram de seus lábios, 

ela  as  teria  arrancado  fora  do  ar  se  ela  pudesse.  Seu  rosto 

queimou. 

Ele moveu-se ao lado dela e se agachou para aliviar as 

toras que ele tinha furtado dela pra lareira. 

Ela  assistiu  com  olhos  redondos,  arregalados  quando 

ele se endireitou e virou-se para encará-la. 

Ele acha que eu sou bonita? 

Ele  estava  sorrindo,  e  parecia  satisfeito  e  muito 

masculino. — Então você acha que eu sou bonito. 

Ela arrastou-se para recuar de alguma forma. Só Deus 

sabia  onde  sua  postura  tinha  ido.  O  sol  da  tarde  deve  ter 

cozinhado sua cabeça. — É claro que você parece... distinto. 

— acusou. — Você sabe muito bem que você parece. 

De todas as coisas ridículas para dizer. Ela estava indo 

de  mal  a  pior.  Ela  girou  sobre  seus  calcanhares,  retirou-se 

para  colocar  a  mesa  entre  eles  e  começou  a  puxar  os 

alimentos pra fora das prateleiras sem realmente olhar para o 

que estava fazendo. 

Ele  seguiu  em  um  ritmo  calmo  em  toda  a  sala,  quase 

como se ele estivesse perseguindo. 

Então, ele veio todo o caminho ao redor da mesa. 

Ele... o... o que ele estava fazendo? 

—  Você  não  disse  distinto  antes,  —  destacou.  —  Você 

disse bonito. Lembro-me desse fato muito carinhosamente. 

— Eu não tinha notado. — ela murmurou tudo em uma 

corrida.  Ela  tinha  esquecido  o  que  deveria  estar  fazendo.  Se 

ela mesma já sabia em primeiro lugar. 

— Xanthe, você é tímida? — Ele murmurou. — Eu não 

sabia que os assassinos poderiam ser tímidos. Esta realização 

é notável. 

—  Não  seja  estúpido,  eu  nunca  fui  tímida.  —  ela 

desabafou.  Ela  se  despiu  na  frente  de  dezenas  de  outros 

soldados  incontáveis  vezes.  Ela  tinha  tido  relações  sexuais 

com  mais  privacidade  do  que  a  tampa  de  um  cobertor  pode 

oferecer,  e  ela  provavelmente  tinha  ouvido  cada  piada  bruta 

que  o  epíteto  exército  tinha  em  seu  repertório.  —  E  eu  não 

sou uma assassina por um bom tempo, eu sou uma guarda. 

— Semântica, minha querida.  — Suas feições  magras, 

angulares  foram  acesas  com  prazer.  Todas  as  sombras  e 

marcas de dor tinham desaparecido. Ele parecia um homem 

totalmente  diferente  do  doente,  e  inconsciente  que  Tiago 

havia trazido pra sua casa de campo. Ele olhou por cima de 

todos os itens que ela tinha colocado aleatoriamente sobre a 

mesa.  Suas  sobrancelhas  elegantes  rosaram.  —  Então,  nós 

vamos ter mel, queijo, cebola e chá para o jantar? 

—  Claro  que  não!  —  Suas  bochechas  ficaram  mais 

quentes.  Ela  arrastou-se  por  algum  tipo  desculpa  pelo 

comportamento  errático.  —  Eu  só  ia  tirar  o  pó  das 

prateleiras. 

Ele pegou o pote de mel. — Você ia fazer isso antes ou 

depois de cozinhar? 

Ela ergueu as mãos. — Você está me distraindo do que 

eu deveria estar fazendo! 

Ele estava rindo em seguida, com o rosto enrugado de 

aberta  gozação,  os  olhos  dançando.  —  Isso  é  o  que  estou 

fazendo,  distraindo  você?  Eu  pensei  que  estava  brincando 

com você. 

Testemunhá-lo neste modo imprevisível, brincalhão era 

definitivamente  muito  mais  destruidor  do  que  quando  ele 

piscou  para  ela.  Ela  correu  para  ele  e  agarrou  o  frasco  de 

suas mãos. — Saia da minha cozinha, para que eu possa ter 

alguma esperança de cozinhar algo comestível. 

Ele ressaltou, — Sua cozinha é a metade da cabana. 

Ela abaixou a cabeça. — Você pode ir lá fora. 

— Eu estive fora por uma parte significativa do dia já. 

— Vá para a cama, então. 

— Passei uma parte significativa do dia lá também, — 

disse ele em voz baixa. — E eu me sinto extraordinariamente 

culpado  cada  vez  que  me  encontro  naquela  cama  macia. 

Inevitavelmente  eu  acabo  pensando  em  você,  neste  chão 

duro, que deve ser muito desconfortável. 

Sua respiração engatou novamente. Ela pegou o queijo 

e  virou-se  para  começar  a  definir  as  coisas  de  volta  nas 

prateleiras.  —  Eu  continuo  dizendo  a  você,  eu  não  me 

importo nem um pouco. Acredite em mim, eu tenho dormido 

em  baixo  de  beliches  em  condições  muito  piores  muitas 

vezes. 

— Isso não me faz sentir melhor. — Ele entregou-lhe as 

cebolas para um retrocesso no seu lugar, e como ela se virou 

de novo, ele entregou-lhe a lata  de chá.  — Proponho  que eu 

comece a ajudar com as tarefas por aqui. — Quando ela abriu 

a boca para argumentar, ele a antecipou. — Eu só vou fazer o 

que eu me sinto capaz de fazer, e cada dia eu vou aumentar 

minha atividade. Isso vai me ajudar a recuperar minha força 

muito  mais  rápido.  Eu  simplesmente  não  posso  descansar 

meus  dias  distantes  e  ver  como  você  arcar  com  o  ônus  de 

fazer tudo. Eu não tenho isso em mim. 

Ela  suspirou.  Aumentar  a  sua  atividade  a  cada  dia  o 

ajudaria  a  curar.  Ela  também  sabia  alguns  exercícios  de 

alongamento que ele poderia fazer para ajudar a manter seu 

corpo  flexível.  Ele  estava  indo  para  mexer  nas  cicatrizes,  e 

elas  iriam endurecer,  se ele  não  fosse  cuidadoso.  — Isso  faz 

sentido. 

—  E  assim  que  meus  músculos  das  costas  tiverem 

curados o suficiente, — disse ele, — você e eu vamos começar 

a nos revezar no tapete. 

— Não, nós não vamos. — ela disse a ele. 

— Sim, — ele disse implacavelmente. — Vamos. 

— Eu não vou ceder a isto. — ela alertou 

Sua boca se curvou. — Que coincidência, nem eu. 

Se  eles  ficassem  teimosos  sobre  isso,  eles  poderiam 

tanto acabar dormindo em tapetes no piso. Ela colocou a mão 

sobre o nariz e a boca quando uma gargalhada escapou. 

Se  alguém  lhe  dissesse  uns  sete  dias  atrás,  que  ela 

estaria  discutindo  com  um  descalço  Chanceler  Fae  das 

Trevas, ela teria pensado que eles eram dementes. Sacudindo 

a cabeça, ela virou-se para longe dele novamente para colocar 

a lata de chá na prateleira. 

Então,  ela  sentiu  um  pouco  do  que  ouviu  subir  logo 

atrás dela. Ela ficou congelada, a pele na parte de trás de seu 

pescoço  formigando  quando  sentiu  o  calor  de  seu  corpo  ao 

longo  de  suas  costas  e  coxas.  Ele  estava  muito  perto,  talvez 

uma unha de distância. Ela virou a cabeça ligeiramente, sua 

atenção consumida por sua proximidade. 

Ela podia vê-lo, por pouco, com o canto do olho, ali de 

pé, como a sombra de seu sonho mais secreto. Ele inclinou a 

cabeça e colocou seus lábios perto de seu ouvido, ainda não 

entrando em contato físico com ela em qualquer lugar. 

Ele  sussurrou:  —  Eu  sou  realmente  o  homem  mais 

bonito que você conhece? 

Seu hálito quente acariciou a área  sensível e fina logo 

atrás  de  sua  mandíbula.  Ela  cruzou  os  braços  em  volta  de 

sua  cintura,  tremendo.  Uma  estranha  ousadia  assumiu  sua 

voz.  Ela  fechou  os  olhos  e  ouviu-se  sussurrar  de  volta:  — 

Você realmente acha que eu sou bonita? 

Bonita. Era uma palavra usada para senhoras Fae das 

Trevas,  com  suas  roupas  finas,  longas  pálidas,  mãos  e  os 

olhos  grandes  e  brilhantes.  Não  pertencia  a  ela.  Suas  mãos 

estavam calejadas, a pele levemente salpicada pelo sol. Seus 

pés estavam calejados também. Ela podia matar um homem 

com um único, chute bem colocado de seu pé descalço. 

O  mais  leve  toque  acariciou  ao  longo  de  seu  cabelo, 

seguindo a linha de seu rosto, de volta a sua trança. Isso foi o 

dedo?  A  ponta  do  nariz?  Era  tão  leve  que  ela  quase  poderia 

ter  acreditado  que  era  imaginação,  no  entanto,  enviou  um 

arrepio intenso ondulando sobre sua pele. Era quase como se 

fuçasse ela. O pensamento precisou de toda a força de seus 

joelhos. 

Na  nuca,  ele  respirou,  —  Eu  acho  que  você  fica  mais 

bonita cada vez que eu olho você. Já aconteceu toda vez que 

eu acordei a encontrando lá, me ajudando de alguma forma. 

Tudo  o  que  eu  quero  fazer  é  olhar  para  você,  para 

experimentá-lo novamente. 

O  calor  quente  e  úmido  das  palavras  a  faziam  sentir 

como uma marca. O arrepio revolveu baixo em seu abdômen, 

e  um  calor  líquido  floresceu  entre  suas  pernas.  Certamente 

ele não notaria se ela arrastasse a mão furtivamente por seu 

torso à imprensasse na acentuada, dor do vazio. 

—  Não brinque comigo  só porque você está entediado. 

— As palavras eram feitas para calçar algum tipo de distância 

entre  eles  e  permitir  que  a  sanidade  voltasse  para  o  quarto, 

para  resfriar  o  insano  calor  que  construiu  e  que  ela  não 

conseguia  se  concentrar  querendo  arrancar  todas  as  suas 

roupas. Em vez disso soava suplicante. 

—  Eu  nunca  sonharia  em  tratá-la  de  forma 

autoindulgente  e  arrogante.  —  Ele  acariciou  suas  costas, 

outro  toque  como  pena  leve  explorou  o  contorno  do  seu 

ombro cortando e recuando logo abaixo, onde as costelas de 

sua coluna vertebral curvavam. — Xanthe, eu não ouvi você 

dizer o meu nome ainda. 

O  mesmo  suplicante  que  tinha ouvido em  sua própria 

voz estava em sua também. 

Sua relação importava para ele. 

Ela sussurrou, — Aubrey. 

Ele  ficou  em  silêncio.  Ela  podia  ouvir  sua  respiração. 

Em seguida, outro pincel de sensibilidade na parte de trás do 

seu pescoço, aqueles eram seus lábios. Ele beijou-a. 

—  Obrigado,  minha  querida.  —  ele  sussurrou 

retornando quando ele se afastou. 



Seis 

 



Sacrifício. 



Aubrey apoiou em Xanthe, suas emoções mais rebeldes 

do  que  nunca.  A  excitação  percorreu  através  de  seu  corpo, 

mais  poderosa  do  que  as  dores  persistentes  do  machucado. 

Ele tinha ficado duro, e seu pênis inchado, surpreendeu com 

vida  depois  de  um  ano  de  apatia  e  desinteresse,  exigia 

atenção mais urgente. 

A sensação de sua pele suave e quente permaneceu em 

seus lábios. Ele os lambeu. 

Ele queria lamber ela muito mais 

Inquietação,  irritação,  sua  crescente  consciência  dela 

como  uma  mulher  atraente,  tinha  se  transformado  em  um 

coquetel  muito  potente.  Provocá-la  tinha  sido  por  impulso. 

Prosseguindo por como ela recuou foi instinto. Ele não tinha 

pensado  nada  disso,  que  tinha  acabado  de  acontecer,  o  que 

era  diferente  de  como  ele  era,  geralmente  pensativo  e 

deliberado sobre tudo. 

Seu  intelecto  lutou  com  seus  instintos  resistindo.  Foi 

uma luta dura, mas apenas intelecto mal ganha. 

Ele  virou-se  e  murmurou  com  voz  rouca:  —  Eu  vou 

começar a ajudar colocando fogo. 

— Isso seria bom. 

Sua voz tremeu, um som revelador, vulnerável de uma 

mulher  tão  forte,  brilhante.  O  impulso  de  agressão  sexual 

quente  e  insistente.  Seus  instintos  não  estavam  indo  sem 

luta. 

No  coração,  ele  se  forçou  a  abaixar  em  um  joelho,  ele 

cutucou as cinzas do fogo anterior para ver se alguma brasas 

vivas  permaneceram.  Ele  mexeu  em  algumas  batatas  doce 

carbonizadas, e as  rolou os para o  lado, então,  rapidamente 

pôs a lenha. Alguns brilhantes carvões permaneceram, e logo 

o fogo ardia. 

Ele  se  endireitou  de  seu  agachado  e  se  mudou  para 

uma poltrona perto para cuidar do fogo desnecessariamente. 

Os  sons  suaves  de  movimento  atrás  dele  pareciam  tão  altos 

como  um  grito,  proclamando  que  sua  presença  estava 

próxima e vital. 

Ele  olhou  por  cima  do  ombro  e  quase  riu.  A  mulher 

louca  tinha  colocado  mais  coisas  sobre  a  mesa  novamente. 

Desta  vez,  porém,  ele  podia  ver  que  tudo  tinha  um  tema, 

frutas  e  legumes,  de  modo  que,  sem  dúvida,  ela  tinha  a 

intenção de fazê-lo. Ela estava cortando as verduras. 

Seu  rosto  estava  calmo,  suave,  perfeitamente 

inexpressivo. 

A  reação  rugiu  através  dele.  Ele  negou  a  vontade  de 

perseguir mais, tomar a faca de sua mão, pressioná-la contra 

a parede e cobrir seus lábios com os dele.  Se lançar em sua 

boca. Qualquer coisa para despir aquela fachada e ver o que 

realmente estava por baixo. 

Sua respiração estava instável. Ela lhe pediu para não 

brincar  com  ela.  Sua  voz  tremeu  quando  ela  sussurrou  seu 

nome. 

Ela não tinha estado indiferente, deuses maldição. 

Ele  esfregou  o  rosto.  Talvez  ele  realmente  tivesse 

morrido no ataque, e um demônio de loucura tinha assumido 

seu corpo. Este tipo de impetuosidade estava completamente 

fora de seu estado normal, comportamento e profundamente 

inquietante. 

Seu  pau  desgraçado  ainda  não  se  dobraria  ao  seu 

governo também. O ar na casa de campo tinha ficado muito 

perto de sufocante. Ele levantou-se e saiu. 

Lá fora, o ar do início da noite estava muito mais frio. 

Depois de pesquisar um momento, ele encontrou bem coberto 

e puxando um balde de água gelada. 

Primeiro, ele bebeu com avidez. Então ele jogou o resto 

sobre a cabeça, arfando e estremecendo como se em cascata 

por  todo  o  corpo.  Puta  merda.  A  sensação  era  afiada  como 

uma faca, e tão doloroso, a uma maneira apropriada de forçá-

lo a contemplar a magnitude de sua própria loucura. 

Inclinou-se para as palmas das mãos na borda do poço 

enquanto a água pingava fora dele. 

A  coisa  era  que,  ele  não  conseguia  se  lembrar  de  um 

tempo  antes,  quando  ele  esteve  sempre  atraído  por  uma 

mulher.  Sem  dúvida  que  tinha  acontecido,  ele  tinha  vivido 

muito tempo, afinal. 

Mas isso teria sido ele mais novo em outro momento. A 

menos tentou, mais novo. 

Ele  não  estava  aqui  e  agora,  onde  ele  incorporou  a 

totalidade de todas as suas experiências. 

Quando a beleza do espírito tinha chegado a significar 

muito mais para ele do que a beleza do corpo. 

Onde ele sabia que uma multidão de tristezas e razões 

para  ser  cauteloso,  e  mesmo  assim  ele  ainda  sentia  essa 

queima lenta, e excruciante acúmulo de necessidade. 

Naida  lhe  tinha  causado  uma  mágoa  viciosa 

precisamente  porque  ele  a  amava,  mas  ele  nunca  tinha 

sentido nada por ela que fosse remotamente parecido com o 

que ele estava vindo a sentir por Xanthe. Ele e Naida haviam 

passado por um namoro considerado, discutido em conjunto 

as vantagens de uma parceria em conjunto e tinham chegado 

a  um  acordo  mútuo.  Tudo  tinha  sido  muito  de  um 

personagem, previsível colocado para fora. 

Na  época,  ele  pensou  que  tinha  sido  muito  civilizado, 

sua  relação  solidamente  aterrada  na  amizade.  Realmente, 

nada se comparava  ao choque de um homem civilizado, que 

veio cara a cara com sua própria barbárie. 

O  cheiro  de  bife  flutuava  para  fora  da  casa,  e  seu 

estômago  roncou.  Seu  apetite  pelo  alimento  tinha  voltado 

como  uma  vingança.  Era  uma  metáfora  sólida,  como  seu 

apetite  para  outras  coisas  já  tinha  ressurgido.  Ele  havia 

sofrido  duas  lesões  graves,  uma  espiritual  e  outra  física,  e 

parecia que ele iria acabar sobrevivendo-as, afinal. 

Quanto  à  calma  reservada  de  Xanthe,  ele  não 

conseguia  ver  nada  para  segurá-lo  de  ir  depois  do  que  ele 

agora  reconheceu  que  ele  queria.  Ele  já  não  tinha  qualquer 

vínculo  ou  compromissos  anteriores.  Ele  era  livre  para  agir 

sobre o que ele desejava. 

Agora era a vez de sua própria estação de caça. 



Quando  o  viu  entrar  na  casa  carregando  o  balde  de 

água, ela correu para ele da lareira, o repreendendo. — Você 

não deveria estar carregando algo tão pesado tão cedo! 

Ele sorriu e inclinou o balde ligeiramente para mostrar-

lhe  o  conteúdo.  —  Você  é  uma  mãe  galinha  feroz.  Está 

apenas pela metade. Eu disse que iria ajudar e eu quero fazê-

lo. Eu vou tirar toda a água para os pratos do jantar. Ele vai 

me  levar  o  dobro  do  tempo,  mas  está  tudo  bem  já  que  não 

existem compromissos urgentes esta noite. 

Depois  de  olhar  para  dentro  do  balde,  ela  olhou  para 

ele um pouco envergonhada. 

— Eu só não quero que você se machuque ainda mais. 

— Eu aprecio isso. — disse ele, aquecido pela evidência 

de seu carinho. Deliberadamente, ele inclinou-se para frente 

e pressionou seus lábios nos dela, uma completa, firme, mas 

breve carícia. Muito breve, ele se afastou. A sensação de seus 

lábios, amolecidos em surpresa, foi marcado em sua boca. 

Ela  ficou  absolutamente  imóvel,  seus  lindos  olhos 

escuros muito amplos. 

Ele não sorria. Podia revelar muito o triunfo. Ele evitou 

ordenadamente em torno dela e foi até a bacia para derramar 

água  nela.  Então  ele  saiu  de  novo.  Até  o  momento  que  ele 

voltou,  ela  estava  debruçada  sobre  os  bifes  grelhados  e  ela 

não olhou para cima. 

Ele  fez  mais  três  viagens  para  o  poço  antes  de  ela 

colocar  os  bifes  fumegantes  sobre  a  mesa,  ele  examinou  os 

resultados  de  seu  esforço  com  satisfação.  Ele  havia  tirado 

muita água para os pratos da noite. Então ele se virou para a 

mesa.  Ela  criou  uma  salada  de  verduras,  legumes  frescos, 

maçãs e frutas  vermelhas, levemente temperadas com azeite 

e ervas, para acompanhar a batata doce e a carne. 

Ela também parecia extremamente assustada. 

Enquanto  ele  tomou  o  seu  lugar  na  mesa,  ele  disse 

gravemente: — Obrigado por mais uma maravilhosa refeição. 

Inexplicavelmente,  ela  corou  quando  ela  se  sentou 

também.  —  Eu  não  sei  cozinhar  as  iguarias  complexas  que 

você está, sem dúvida, acostumado a comer. 

Ele manteve o seu olhar sobre o conteúdo do seu prato. 

—  Não confunda  o  que você  imagina  como  o que meu  estilo 

de vida deve ser com o que você testemunha no palácio. Eu 

prefiro  muito  mais  as  refeições  como  esta  em  uma  base 

diária. — Ele sentiu um pouco e a viu relaxar um pouco. Eles 

comeram  em  silêncio.  Agora  que  ele  tinha  virado  a  esquina, 

ele  quase  podia  sentir  o  retorno  da  saúde  e  vigor  com  cada 

mordida da comida saudável. Quando terminou, ele disse: — 

Eu gostaria de aproveitar esse banho na alcova esta noite, se 

eu puder. 

Ela  disse  rapidamente:  —  Claro.  Vou  tirar  água  e 

colocá-la no calor enquanto arrumo os pratos. Ela olhou para 

ele  e  depois  para  longe,  seu  olhar  deslizando  fora  como  um 

rato assustado. 

— Você vai levar algumas cicatrizes dessas feridas. Vai 

ser bom para você mergulhar em uma  banheira quente com 

um pouco de óleo derramado na água. 

Ele  acenou  com  a  cabeça.  Ele  iria  buscar  sua  própria 

água  do  banho,  se  pudesse,  mas  ele  já  havia  alcançado  seu 

limite. — Se quer ser gentil o suficiente para tirar a água, eu 

vou  lavar  a  louça,  não,  eu  não  quero  ouvir  isso,  Xanthe.  — 

Ele acrescentou em uma última popa, nenhuma voz absurda 

quando ela começou a falar. — Nós já acordamos isso. 

Ela  fechou  a  boca  com  um  estalo  de  seus  dentes. 

Depois  de  um  momento,  ela  murmurou,  —  Concordar  em 

teoria, e vê-lo na prática, são duas coisas diferentes. 

Ele disse em uma voz muito suave: — Mas você não iria 

me negar tudo o que é bom para mim, não é? 

—  Claro  que  não.  —  respondeu  ela  em  um  sussurro 

estrangulado,  enquanto  olhava  para  ele  exasperada.  Ele 

reprimiu um sorriso. 

Até  o  momento  que  ele  tinha  lavado  os  pratos  e  os 

colocado  longe,  sua  água  de  banho  tinha  aquecido  a  uma 

temperatura  confortável,  e  ele  embebeu  na  seda,  o  banho 

levemente  untado  com  óleo  até  que  a  água  esfriou.  Em 

seguida,  ele  lavou  tudo,  deleitando-se  com  a  sensação  de 

limpeza. 

Na pilha de roupas que Niniane e Tiago tinham trazido 

para  ele,  estava  um  longo,  manto  quente,  que  ele  vestiu 

depois.  Felizmente  suas  dores  estavam  recuando  enquanto 

ele curava, mas depois da ceia e o exercício de luz, o banho 

tinha-lhe deixado exausto. 

Quando ele afastou a cortina, viu que Xanthe devia ter 

usado  a  bacia  para  lavar,  bem  como,  para  seu  cabelo  que 

estava  molhado  e  penteado  para  trás,  e  ela  vestia  uma 

camiseta roxa escuro suave e calça. A noite completa havia se 

estabelecido,  e  o  calor  do  fogo  misturavam  agradavelmente 

com o frescor do ar que soprava vindo da porta ainda aberta. 

Ela  se  sentou  em  uma  das  poltronas,  olhando  para  o 

fogo  contemplativamente,  que  iluminou  seu  perfil  com  luz 

dourada.  O  desejo  brilhava  dentro  dele,  depositado  em  seu 

próprio lar e esperando pela oportunidade certa para acender 

em uma chama. 

Algo  estava  fazendo  cócegas  em  sua  consciência  por 

algum tempo, mas só agora pegou a atenção nela. Ele franziu 

o cenho. — Há algo de Energia nesta sala. 

— Sim, — ela disse. Olhando para o manto. — Eu vou 

mostrar para você, se você quiser. 

Será  que  ela  parecia  culpada?  Ele  se  perguntou  o 

porquê. 

Ele caminhou até olhar com curiosidade para os itens 

sobre a lareira. Havia um cachimbo deitado em um prato de 

cerâmica  plano  e  limpo,  uma  bela  peça  de  cristal,  uma 

pequena tigela de cobre polido e uma caixa de madeira. 

—  Você  fuma?  —  Ele  perguntou,  surpreso.  Ele  nunca 

tinha cheiro de tabaco em cima dela. 

— Não. Isso era o cachimbo do meu pai. 

Poder  emanou  do  caixa.  Ele  olhou  para  Xanthe  que 

pairava nas proximidades, observando-o de perto. — Posso? 

Ela  respirou  fundo,  com  os  dedos  entrelaçados,  e 

assentiu. 

Ele  levantou  a  caixa,  e  a  manuseou  com  cuidado,  e 

examinou-a de todos os lados, antes de abri-la e olhar para o 

baralho de cartas no interior. — Há uma história para contar 

aqui. 

— Eu peguei de Duncan e Seremela. — ela disse a ele. 

— A sobrinha de Seremela tinha roubado, e eles não queriam 

ser responsáveis por isso. Eu disse, que eu iria cuidar dela. 

— Você? — Ele virou a primeira carta primorosamente 

trabalhada e olhou para a feroz, face dourada do Amor. Então 

ele  virou  a  segunda  carta  de  olhar  forte,  e  semblante  cruel 

direto.  —  Estas  cartas  são  realmente  extraordinárias.  Você 

não tem nenhuma pista sobre a sua origem? 

Ela balançou a cabeça. — Eu acho que, a coisa certa a 

fazer é levá-los a um dos santuários dos deuses. — disse ela 

em voz baixa. 

Ele ergueu as sobrancelhas. A voz dela estava cheia de 

algo  complexo,  mas  ele  não  podia  decifrar  o  que  era.  Ele 

colocou as cartas cuidadosamente de volta na caixa, fechou a 

tampa e colocou a caixa respeitosamente de volta na lareira. 

—  Eu  não  sou  especialista  em  itens  de  poder,  mas  se 

você não tiver certeza sobre estes, oferecê-los aos deuses em 

um  dos  santuários  seria  apropriado.  —  Ele  virou-se  para 

colocar a mão em seu ombro, abrindo os dedos sobre a forma 

finamente esculpida dela, esfregando  suavemente através do 

tecido macio de sua túnica. Cedendo à tentação, ele disse em 

voz  baixa:  —  Eu  tenho  um  desejo  muito  egoísta  por 

adormecer ouvindo a sua voz. Posso convencer você a ler para 

mim por um tempo? 

Ela  engoliu  em  seco  e  disse-lhe  com  voz  rouca:  —  Eu 

ficaria feliz em fazê-lo. 

Sua  consciência  se  mexeu  e  resmungou.  Ela  já  tinha 

feito  tanto  por  ele.  Ele  a  esmagou,  e  escolheu  o  ato  egoísta, 

optando  por  explorar  tudo  o  que  podia  com  ela.  Ele  queria 

ouvir  a  voz  dela.  Ela  havia  concordado.  A  experiência  lhe 

disse que ela certamente sabia como dizer não. Ele não podia 

tanto caçá-la e ao mesmo tempo protegê-la de si mesmo. 

Ele  entrou  no  quarto  sombreado,  retirou  seu  manto  e 

colocou-o  ao  pé  da  cama,  nu  e  deslizou  entre  os  lençóis. 

Quando  o  linho  fresco  deslizou  através  de  sua  pele,  uma 

imagem de Xanthe espalhada por baixo de seu corpo, com o 

rosto  inclinado  para  cima  em  agonia  de  prazer  veio-lhe  a 

mente,  e  tão  cansado  como  estava,  seu  pênis  endureceu 

novamente e pulsou com urgência. 

Ele  ignorou.  Agora  não  era  o  momento  de  agir.  Tão 

desconcertada  como  Xanthe  tinha  se  mostrado  ser  sobre  a 

atração que aumentava entre eles, ele suspeitou que era cedo 

demais 

para 

ela. 

Ele 

não 

queria 

iniciar 

nada 

prematuramente. Cada um deles merecia o melhor. 

Uma  cadeira  raspou  pelo  chão.  Ele  gritou:  —  Por  que 

você não a deixa? Há espaço mais do que suficiente para você 

sentar na cama. 

Uma pausa, então ela disse: — Muito bem. 

Acendeu a lanterna na mesa de cabeceira enquanto ela 

fechou  e  trancou  a  porta  da  casa.  Quando  ela  entrou  no 

quarto,  ele  deitou-se  sobre  os  travesseiros  com  as  cobertas 

puxadas até o peito. Viu-a por baixo das pálpebras enquanto 

ela se movia para a pilha de livros. Seu longo corpo se movia 

com uma graça que apertou sua garganta. Ele desejava tocá-

la com reverência e dizer a ela o quanto ela estava chegando a 

significar para ele. 

—  Que  livro  você  gostaria  que  eu  lesse?  —  ela 

perguntou. 

—  Eu  não  me  importo.  —  ele  disse  a  ela.  —  Por  que 

você não escolhe um que você esteja interessada? 

— Tudo bem. — Ela hesitou, em seguida, escolheu uma 

história dos Fae das Trevas e estabeleceu-se em um canto da 

cama,  recostando-se  contra  a  cabeceira  com  uma  perna 

dobrada debaixo dela. 

Ele fechou os olhos quando ela começou a ler. As notas 

líquidas  de sua  voz encheram  a sala,  moldavam  as  palavras 

que  criaram  uma  história,  mas  ele  não  se  importava  com 

isso.  Ele  apenas  ouvia  o  som  de  sua  voz,  a  entonação  e 

inflexão, e a cadência que ela deu para cada sentença, como 

se  estivesse  ouvindo  um  músico  solo.  Era  incrivelmente 

suave. 

Ela  parou,  hesitante  em  silêncio,  quando  ele  se  virou 

para  o  lado  e  acariciou  sua  coxa,  descansando  um  lado 

descontraído em seu joelho. Ele recusou-se a se afastar ou se 

arrepender  do  movimento,  e  depois  de  uma  pausa,  ela 

retomou a história, com a voz muito mais suave. 

Depois  de  alguns  momentos  mais,  um  peso  suave 

desceu na parte de trás de sua cabeça. Ela descansou a mão 

sobre ele enquanto lia. 

Naida  não  tinha  sido  carinhosa.  Eles  haviam  mantido 

quartos  separados,  ficando  juntos  para  o  sexo,  mas  nunca 

dormiam na mesma cama. Ele aceitou isso dela. 

Algumas pessoas simplesmente não eram. 

Ele era carinhoso. 

Ele sorriu e caiu em um cochilo. 

Algum  tempo  depois,  ele  despertou  quando  a  cama 

mudou  e  Xanthe  começou  a  diminuir  distância.  Sem 

realmente  pensar  sobre  isso,  ele  apertou  a  mão  em  seu 

joelho, murmurando: — Fique. 

Ela  atraiu  uma  respiração  rápida,  o  som  leve  parecia 

alto  no  silêncio  do  quarto.  Ela  disse  baixinho:  —  Eu  pensei 

que você tinha adormecido. 

— Eu fiz. Você mexeu. — Sua voz era rouca. 

— Me desculpe, eu acordei você. 

Ele  bocejou  e  rolou  de  costas,  em  seguida,  abriu  os 

olhos para olhar para ela. Ela usava uma expressão incerta, 

vulnerável que apertou o peito. Ela nunca seria uma para os 

flertes cínicos que a nobreza apresentava, ele levantou a mão 

para ela, ela tomou e ele apertou os dedos. 

Disse-lhe  baixinho:  —  A  cama  é  grande,  e  há  espaço 

mais  que  suficiente  para  dois.  Você  poderia  até  mesmo 

dormir  com  as  cobertas  entre  nós,  se  quiser.  Não  importa  o 

que  você  pode  ter  estado  utilizando,  eu  me  sentiria  melhor 

sabendo  que  você  não  está  no  piso  frio  e  duro,  mas  é 

inteiramente  com  você.  Eu  não  quero  que  você  esteja 

desconfortável de alguma forma. 

Ela  ficou  em  silêncio  por  tanto  tempo.  Enquanto 

esperava ele pedia a ela para aceitar. Escolha fazer o que você 

realmente quer. 

Por fim, ela sussurrou, — Eu vou ficar. 

A  tensão  se  reuniu  em  seus  membros,  enquanto 

esperava  para  ela  decidir.  Às  suas  palavras  o  liberaram, 

deixando uma leveza persistente e alegre. Ele deslizou sobre a 

cama enquanto ela deu de ombros para fora de suas calças, 

revelando, belíssimas pernas pálidas longas. Sem olhar para 

ele, ela levantou o top e enfiou-se na cama, deixando o lençol 

e um cobertor de algodão como uma barreira de privacidade 

entre  eles.  A  última  coisa  que  ela  fez  foi  apagar  a  lâmpada 

antes de se estabelecer com um suspiro. 

Ele manteve sua respiração suave até mesmo quando o 

desejo inundou seu corpo. 

Então  ela  disse,  exasperada  totalmente  prosaica,  — 

Ratos. Nós deveríamos ter comido o resto do creme de leite no 

jantar, eu esqueci ele. 

Ele estava deitado congelado por um momento, todo o 

pensamento  suspenso.  Quando  ele  começou  a  rir,  ela  riu 

também. 

Ele rolou e, apesar da barreira entre eles, ele a puxou 

para  seus  braços  e  a  abraçou.  Ela  veio  de  bom  grado, 

ajustando-se a ele, um braço dobrou em torno dele enquanto 

ele  guiou  a  cabeça  em  seu  ombro.  Ele  apertou  os  lábios  em 

sua testa, demorando para acariciar e lhe acarinhou o cabelo 

ainda  úmido.  Ela  se  aninhou  em  seu  ombro  nu,  respirando 

profundamente  quando  ela  se  acomodou,  músculo  por 

músculo, relaxando. 

Segurar-lhe  deu  um  sentimento  de  retidão  incrível, 

conforto  e  alívio.  Quando  ele  dormiu,  pela  primeira  vez  em 

muito tempo, não havia dor. 



Quando abriu os olhos novamente, era de manhã e ele 

estava  sozinho.  Desapontado,  ele  colocou  a  mão  sobre  o 

travesseiro que ela tinha usado. Ele ainda estava quente. Ela 

tinha acabado de deixar a cama. 

Seu corpo tinha a memória de segurar Xanthe durante 

a noite. Em um ponto, ela enrolou para o lado e ele mudou-se 

também, curvando atrás dela para abraça-la, com um braço 

envolto em torno de sua cintura. Ela entrelaçou os dedos nos 

dele  enquanto  ele  enterrou  o  nariz  em  seu  macio  cabelo 

sedoso. 

Agora,  ela  andava  em  torno  da  outra  sala.  Os  sons 

tranquilos  já  estavam  soando  familiar.  Cautelosamente,  ele 

tentou  um  trecho  de  corpo  inteiro.  Os  músculos  de  suas 

costas  ainda  deram  uma  pontada,  mas  o  aviso  não  parecia 

cheio  de  consequências  terríveis.  Ele  devia  começar  alguns 

exercícios hoje. 

Levantou-se  da  cama,  deleitando-se  com  o  sentido  de 

sua  força  de  retorno,  e  colocou  um  par  limpo  de  calças. 

Então, ele saiu do quarto para começar a perseguir a mulher 

que ele destinaria a fazer sua amante. 

Ela ajoelhou-se na lareira, colocando lenha para o fogo 

da manhã. Seu cabelo estava solto e despenteado, e seu rosto 

estava  amassado  dos  travesseiros  e  lençóis,  e  ali  aconteceu 

de novo. Ela tinha ficado ainda mais bonita para ele. 

Eu  estou  ficando  apaixonado  por  você,  ele  pensou.  E 

maldição, é uma profunda, profunda queda. 

Apaixonar-se  por  ela  não  era  uma  decisão,  era  uma 

completa  experiência  transformadora  de  corpo  e  mente. 

Recuando,  optando  por  não  explorar  a  oportunidade,  que 

seria  a  decisão.  E  ele  não  estava  prestes  a  jogar  nada  disso 

longe. Era muito raro, muito enriquecedor. 

Ela era muito um tesouro pra ser tão desconsiderada. 

Além disso, ele ansiava por ela, por tudo o que ela era. 

Por sua dedicação e lealdade, pela sensualidade do seu corpo 

longo  flexível,  pela  plenitude  da  emoção  que  ele  pegou 

brilhando em seus olhos quando ela olhou para ele. 

Ela  se  endireitou  e  empurrou  o  cabelo  do  rosto,  num 

gesto de autoconsciência quando ele caminhou até ela. Ele a 

puxou para seus braços, inclinou o rosto e  a beijou. Não foi 

um  beijo  rápido  dessa  vez,  mas  um  processo  lento, 

procurando, acariciando, explorando. 

Seus  lábios  se  lembravam  da  forma  dela  e  estavam 

ansiosos  para  moldar  a  eles  novamente,  enquanto  seu 

coração trovejou e todo o seu corpo endureceu, ele se sentiu 

imerso em um rio de emoção percorrendo por ela. Respirando 

profundamente,  ele  agarrou  uma  das  mãos  em  seu  cabelo, 

querendo aprofundar o beijo, mas à espera de algum tipo de 

sinal. 

Beije-me. Beije-me de volta. 

Seus  braços  vieram  ao  redor  dele,  com  as  mãos 

achatando avidamente contra o seu corpo, mesmo quando ela 

puxou  a  cabeça.  Ela  murmurou,  —  Não  deveríamos  estar 

fazendo isso... 

Ele piscou de volta ferozmente. — Foda-se. 

Ele nunca amaldiçoou. O choque passou em seu rosto. 

Então  ele  percebeu  o  quão  firmemente  sua  mão  tinha 

apertado  seu  cabelo.  Ele  forçou-se  a  abrir  os  dedos,  para 

soltar seu agarre e acariciar seu cabelo delicadamente. A mão 

dele estava instável. 

Ela olhou para ele, seu olhar clareando até o fundo de 

sua alma. 

—  Xanthe,  —  disse  ele  entre  os  dentes  quando  um 

pensamento  horrível  lhe  ocorreu.  —  Você  está  prometida  a 

alguém? 

Sua expressão ficou ainda mais chocada. — Não! 

—  Então,  se  você  disser  uma  palavra  sobre  eu  ser  o 

Chanceler  ou  você  ser  uma  guarda,  eu  poderia  apenas 

estrangular  você.  Não  há  lugar  aqui,  entre  nós.  Eu  sou 

apenas um homem que quer beijá-la. Você quer me beijar de 

volta?  Essa  é  a  única  consideração  de  qualquer  relevância 

neste momento. Se você não quiser isso, é só dizer e eu sinto 

muito se assumi muito... 

Ela  pulou  na  ponta  dos  pés,  com  os  braços 

serpenteando ao redor de seu pescoço, e o beijou duro. 

Lá estava ele, o que ele estava procurando, ela, a plena 

cooperação de coração encorpado. 

Ele  fechou  os  olhos  e  afundou  em  sua  boca,  tão 

profundamente quanto ele poderia ir. 

O que eles criaram juntos foi uma tempestade selvagem 

de emoção. Desta vez, quando ela puxou de volta, ela estava 

tremendo toda. 

Ele adorava isso. 

— Ok. — ela sussurrou. — Tudo bem. 

Ele não estava preparado para deixá-la fora do gancho. 

Ele  a  segurou  na  nuca,  a  segurando  no  lugar  quando  ele 

encostou a testa na dela. Ele disse em voz baixa — Você vai 

ficar na cama de novo comigo esta noite. 

Ela lambeu os lábios e disse: — Sim. 

Ele  a  apertou  ainda  mais,  uma  mão  segurando  seu 

quadril. — E não haverá um lençol ou um cobertor entre nós. 

Seu olhar escuro procurou o dele. Seus olhos eram de 

uma linda cor tão profunda, cheia de claridade, inteligência e 

profundidade.  —  Não  haverá  cobertores,  Aubrey.  —  Seus 

dedos  acariciaram  seus  lábios.  —  Exceto  para  os  que  irão 

cobrir nós dois. 

Ele  soltou  um  suspiro  longo  e  reprimido  e  pressionou 

um beijo contra seus dedos. 

Ela  balançou  a  cabeça.  —  Você  bateu  toda 

sensibilidade pra fora da minha cabeça novamente. Eu acho 

que eu estava começando a fazer o café da manhã. 

Ele  ronronou,  —  Podemos  sempre  voltar  para  a  cama 

agora. 

Ela perdeu toda a sua compostura novamente. — Eu... 

você... sério? 

Ele  riu,  um  gutural,  e  encantador  som.  Ela  parecia 

quase em pânico só de pensar. 

— Esqueça o café da manhã, ou mesmo a cama agora. 

Por  que  não  saímos  para  tomar  ar  fresco.  Poderíamos  até 

mesmo fazer uma caminhada. O rio está perto, não está? 

Ela  deu  um  passo  para  trás  para  olhá-lo,  seu  olhar 

voltando  a  avaliar.  Ela  sorriu.  —  Você  está  realmente 

parecendo melhor. 

Ele  acenou  com  a  cabeça.  —  Eu  ainda  estou  duro, 

especialmente nas costas. Mas está muito melhor agora. 

— Uma massagem oleada ajudaria muito com a rigidez. 

Esse  demônio  da  loucura  tomou  conta  da  sua  língua. 

Ele disse, inexpressivo, — Eu acho que uma massagem com 

óleo iria cuidar de todos os tipos de rigidez. 

Cor quente tomou conta de seu rosto. Ela acrescentou, 

estrangulada:  —  Certamente,  isto  é,  se  você...  acha  que 

pode...  eu...  especialmente  nessa  ferida  ao  seu  redor,  soltar 

os músculos. 

Ele gritou com o riso. — Por todos os deuses, mulher, 

como você sobreviveu no exército por tanto tempo? 

Seu  embaraço  transformou  em  um  clarão.  —  Eu  não 

sou assim com mais ninguém! 

Sua risada se desvaneceu. Aquecido, ele segurou-lhe o 

rosto  e  esfregou  o  polegar  sobre  os  lábios  macios, 

excepcionalmente cheios. — Sério? 

Ela balançou a cabeça em silêncio. 

— Eu estimo muito isso. — ele sussurrou. 

Claramente  ela  não  estava  acostumada  a  elogios,  pois 

ela  mostrou  nenhuma  das  polidas  deflexões  praticada  por 

muitas  das  damas  de  seu  conhecimento.  Cada  palavra  que 

ele disse a afetava profundamente, ele podia ver isso em seus 

olhos. 

Ela era uma assassina, e ela tinha sobrevivido, não só 

no  palácio  de  Urien  há  décadas,  mas  ela  também  havia 

sobrevivido a casa de Thruvial. No entanto, com ele, ela não 

fez  qualquer  barreira  própria  ou  utilizou  as  diversas 

ferramentas  que  devem  existir  em  seu  repertório.  Em  vez 

disso,  ela  revelou  a  ele  um  coração  de  vidro,  frágil  e  muito 

bem lapidado em todos os sentidos, iluminado com luz. 

Ele  não  conseguia  se  lembrar  de  alguma  vez  ter  se 

sentido tão tocado, ou tão honrado. 

—  Vamos  lá.  —  disse  ela.  —  Eu  vou  lhe  mostrar  meu 

lugar  favorito  perto  do  rio.  Podemos  até  mesmo  pescar  se 

você quiser. Eu gosto de peixe no café da manhã. 

— Eu também. — ele disse a ela. 

Vestiu-se  totalmente,  em  uma  camisa  e  botas.  O  dia 

estava  bom  o  suficiente  novamente  não  era  necessário 

casaco. Ele amarrou o cabelo para trás com a tira de couro, e 

jogou sua água da bacia no rosto. 

Ela trançou o cabelo para trás e reuniu uma cesta com 

material de pesca do fundo da estante. Assim que ele deu-lhe 

um  aceno  de  cabeça,  ela  levantou  a  espada  do  gancho  da 

porta, embora ela não se preocupasse em dar de ombros. 

Ele  pegou  a  cesta  de  modo  que  iria  libertar  uma  de 

suas  mãos,  em  seguida,  ele  capturou-a  com  a  sua  própria, 

entrelaçando os dedos com os dela. Dando-lhe um reluzente, 

sorriso  brilhante,  ela  levou-o  em  uma  agradável  caminhada 

até o rio. 

Sua rota dividia um grande caminho que era mais uma 

pequena estrada que se seguiu no comprimento do rio. Agora 

que  ele  sabia  onde  o  rio  estava,  ele  sabia  o  caminho  que 

levaria a Adriyel, mas ele não se importava mais por segui-lo. 

Eles se estabeleceram na sombra de uma árvore de carvalho 

maciço. 

Adriyel  tinha  um  grande  rio,  na  terra  dos  Fae  das 

Trevas. Ele derramava centenas de léguas através do coração 

da terra. O banco do lado oposto era certamente visível, mas 

os detalhes estavam obscurecidos à distância. Era traiçoeiro 

nadar o comprimento de um lado para o outro, mas todos os 

anos  alguns  tolos  tentavam.  Muitos  foram  arrastados  pela 

correnteza e se afogavam. 

Aqui,  por  um  barranco  de  carvalho,  havia  um  recuo 

com  uma  relativamente  rasa  piscina.  Sorrindo,  ela  apontou 

para ele. — Este era o meu lugar favorito no calor do verão, 

apesar de que meu pai não tirava os olhos de cima de mim, 

por nenhum momento, com medo que eu iria esquecer e ficar 

muito perto da correnteza do rio. 

—  Isso  deve  ter  sido  um  ótimo  lugar  para  brincar 

enquanto criança. — disse ele. 

— Era. Ficávamos felizes. — Ela levantou um ombro. — 

Lembro-me  de  sermos  felizes,  a  qualquer  preço.  Tenho 

certeza  de  que  ele  perdeu  a  minha  mãe,  mas  ela  morreu  no 

meu parto, por que eu nunca soube dela. Ele era meu único 

parente enquanto criança crescendo. 

Isso  teria  feito  perdê-lo  especialmente  difícil  para  ela. 

Os  Fae  das  Trevas  poderiam  viver  por  muito  tempo,  mas 

ainda havia acidentes, guerra e certas doenças que poderiam 

reivindicar vidas. 

Há muito, muito tempo, seus próprios pais tinham sido 

tomados  em  uma  epidemia  virulenta  que  tinha  varrido 

através do seu país. 

Ela  se  espreguiçou  com  suas  longas  pernas  cruzadas 

no  tornozelo.  Ele  apoiou-se  contra  o  tronco  do  carvalho 

passou por uma rodada de exercícios de alongamento. Ela viu 

de  perto,  e ofereceu  algumas  sugestões.  Depois disso, ele se 

deitou  ao  lado  dela  na  rica  grama  grossa  do  banco,  com  as 

mãos atadas atrás de seu pescoço enquanto conversavam. 

Nem  se  preocuparam  em  chegar  na  cesta  de  pesca. 

Eles  estavam  muito  concentrados  um  no  outro  pra  se 

importarem.  A  luz  do  sol  mudou,  as  folhas  do  carvalho 

pareciam  de  ouro,  e  uma  brisa  fresca  soprava  fresca  do  rio. 

Excitação  sexual  e  afeição  os  cobriram  juntos  em  calor  e 

conforto, imbuídos com uma sensação de bem-estar. 

Ambos ouviram vozes ao mesmo tempo. 

Vozes masculinas, aproximando-se em sua direção. 

—  Deve  ser  por  aqui  em  algum  lugar,  —  disse  um 

deles.  —  Esta  é  a  área  que  eles  disseram.  Basta  um  pouco 

mais, talvez em torno dessa curva. 

—  Bem,  nós  temos  que  continuar.  —  disse  outro.  — 

Não há como voltar atrás agora. 

Mesmo  quando  Aubrey  se  sentou,  Xanthe  se  jogou 

sobre  ele,  com  uma  mão  apertada  sobre  a  sua  boca.  Ela 

olhou em seus olhos, seu próprio olhar agudo e constante. 

—  Não faça um som. — ela disse a ele telepaticamente. 

Ele  acenou  com  a  cabeça  enquanto  ele  agarrou  seu 

pulso. —  Eu entendo. 

— Eu  estou indo verificar onde eles estão.  — Ela saiu 

de  cima  dele  e  seus  pés  em  um  movimento  silencioso,  ágil, 

pegando sua espada e chicote quando se levantou. Ela deu de 

ombros  pra  ele  rapidamente,  com  uma  expressão  tão  afiada 

como lâmina que se instalou entre os ombros. Ela olhou para 

ele  e  tocou  um  dedo  nos  lábios.  Ele  balançou  a  cabeça 

novamente, e ela desapareceu pela grama alta que beirava o 

caminho. 

Ele  rolou  para  seus  pés,  não  tão  graciosamente  como 

ela,  como  os  músculos  das  costas  miseráveis  ameaçando 

apoderar-se  novamente.  Depois  de  uma  análise  de  um 

segundo, ele pegou a cesta de pesca, não porque o conteúdo 

importava,  mas  deixá-la  no  banco  teria  entregado  sua 

presença.  Quando  ele  percebeu  o  recuo  que  seus  corpos, 

tinham feito na grama, ele limpou a área para trás com uma 

bota até que as marcas haviam desaparecido. 

Até então Xanthe estava de volta. Ela havia tirado sua 

espada. Ela fez um gesto para ele com sua mão livre. 

— Vamos lá, temos que ir por este caminho. 

Ela o levou em uma rota diferente, mais  difícil do que 

eles  tinham  tomado  anteriormente,  rio  acima  por  um  tempo 

antes de cortar todo o caminho, e através de um emaranhado 

matagal,  até  que  finalmente  eles  chegaram  de  volta  na  casa 

de campo. 

Assim  que  entraram,  ela  agarrou  seus  protetores  de 

pulso que seguravam facas e começou a prendê-los. 

—  Eu  preciso  segui-los  e  descobrir  o  que  eles  estão 

fazendo,  —  disse  ela,  em  uma  rápida,  e  tranquila  voz.  —  É 

possível  que  a  presença  deles  não  tenha  nada  a  ver  com  a 

gente,  mas  precisamos  saber  se  eles  estão  caçando  você. 

Assim  que  eu  sair,  eu  quero  que  você  feche  a  porta  e  as 

janelas. Não responda se alguém bater. Existem as facas da 

cozinha,  se  você  precisar  de  armas.  Eu  vou  voltar  o  mais 

rápido que eu puder. 

— Não faça isso. — Disse ele a agarrando pelo ombro. 

Ela olhou para ele como se ele fosse louco. — Eu tenho. 

—  Então  eu  vou  com  você.  —  Ele  olhou  ao  redor  da 

casa de campo. — Deuses caramba, só há uma espada. 

— É claro que há apenas uma espada. Você ainda não 

está curado o suficiente para enfrentar outro lutador. 

—  Ninguém  vai  deixar  de  me  atacar,  porque  eu  ainda 

não estou curado o suficiente para enfrentá-lo. — ele estalou. 

— Eu posso me manter, se for preciso. 

— Aubrey, ouça-me. — Seu rosto era feroz. — Em uma 

coisa não há equidade entre nós. Há apenas uma pessoa no 

mundo como você, e há dezenas como eu. Você é o chanceler. 

Eu sou sua guarda. Eu te juro, eu vou voltar logo. 

Suas palavras o atingiram como golpes individuais. Ele 

a agarrou e a girou para o rosto dele, seus dedos cavando em 

seus ombros. 

—  Não,  me  ouça  você.  —  disse ele entre  os  dentes.  — 

Eu  não  vou  deixar  você  ir  lá  sozinha.  Eu  não  vou  ficar 

mansamente  nesta  casa  e  esperar  por  você,  sem  saber  se 

deve ou não estar bem, ou se você pode ter sido morta. Não 

há ninguém no mundo como você, e eu não vou correr o risco 

de  perdê-la  logo  depois  que  te  encontrei.  Vamos  juntos  ou 

ficamos  aqui.  Juntos.  De  qualquer  maneira,  você  escolhe, 

mas essa é a única escolha que você vai ter. 
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Ela olhou para ele, hipnotizada pela emoção tensa que 

transformou sua expressão e apertou ao longo do corpo. Suas 

mãos  se  sentiam  duras  como  ferro,  enquanto  seus  dedos 

cravaram  em  seus  ombros,  mas  ela  não  prestou  atenção  ao 

desconforto.  Tudo  o  que  ela  podia  fazer  era  ouvir  o  eco  de 

suas palavras ressoando em sua cabeça. 

— Não há ninguém no mundo como você. 

— Eu não vou correr o risco de perdê-lo logo depois que 

te encontrei. 

Ele parecia, ele parecia que... ele poderia... 

Por  pura  força  de  vontade,  ela  arrancou-se  de  volta 

para  a  única  coisa  que  era  relevante.  Ela  sussurrou,  —  Eu 

não vou deixar ninguém te machucar, nunca mais. 

Ele  disse:  —  Você  mesmo  disse  que  a  presença  deles 

provavelmente não tem nada a ver conosco. E se eles estão à 

procura de nós, eles vão encontrar a casa em breve. 

— Não se eu encontrá-los primeiro. — Ela levantou as 

mãos e tentou bater fora o seu aperto, mas ela recusou-se a 

atacar-lhe com força, e ele se recusou a deixa-la ir. — Se eles 

estão  à  sua  procura,  se  eles  encontrarem  a  casa  de  campo, 

eles podem nos prender aqui. 

Ele  a  balançou,  não  forte,  mas  com  força  suficiente 

para  tirar  sua  atenção  de  volta  para  seu  rosto.  —  Pare  de 

reagir e pensar. — disse ele, ainda com voz dura. — Ninguém 

sabe que estou aqui, apenas você, Tiago e Niniane que nunca 

iriam sussurrar uma palavra a ninguém, não é? 

Sua respiração veio dura. Depois de um momento, ela 

disse: — Sim. 

Apesar  de  suas  características  se  acalmarem  um 

pouco, a tensão não tinha deixado seu corpo. Ele a empurrou 

para  trás  até  que  ela  estava  contra  a  parede.  Ele  disse 

baixinho:  —  Então,  a  única  maneira  que  alguém  poderia 

pensar  em  olhar  aqui  é  através  da  oportunidade  mais 

selvagem  que  seria  Tiago  ou  Niniane  deixarem  escapar 

algumas informações muito específicas. Sim? 

Ela não sabia para onde ele estava indo com isso, mas 

ela tinha certeza de que não gostava. Ela retrucou: — Sim. 

Ele  empurrou  seu  corpo  contra  o  dela  e  descansou 

seus  antebraços  na  parede  em  cada  lado  da  cabeça, 

prendendo-a. Em seguida, ele colocou a testa na dela. 

Se ele fosse um inimigo, ela sabia exatamente o que ela 

faria para fugir. Um joelho na virilha e um clipe duro sobre a 

cabeça com as duas mãos travadas juntas. Isso iria comprar 

seu espaço e tempo suficientes para pegar a sua espada. 

Mas ele não era o inimigo. Ele era a coisa mais preciosa 

do mundo para ela. Mesmo o pensamento de ser violenta com 

ele a fazia se sentir um pouco enjoada. 

— Eu estou disposto a correr esse risco mais selvagem 

e ficar aqui com você. — disse ele. — Eu não estou disposto a 

correr esse risco mais selvagem e deixá-la ir sozinha em uma 

situação que pode ser mortal para você. 

De alguma forma os braços acabaram em torno de sua 

cintura. Ela segurou-o em um aperto.  — Eu  não posso ficar 

segura e guardá-lo ao mesmo tempo. 

—  Você está demitida.  —  disse ele  imediatamente. Ele 

abaixou a cabeça e a acariciou. 

Ela  sentiu  como  se  estivesse  quase  pulando  para  fora 

de sua pele com tantos impulsos contraditórios. 

—  Você  não  pode  me  demitir.  —  Sua  voz  estava  em 

todo  o  lugar,  descontroladamente  instável.  —  Eu  não 

trabalho para você. 

—  Eu  sou  amigo  íntimo  de  seus  empregadores.  Você 

está  demitida  assim  que  voltar.  —  Seus  lábios  roçaram  sua 

bochecha. — Xanthe, fique comigo. 

Ela pegou punhados de sua camisa, sentindo os largos 

músculos tensos por baixo. — Eu não estou disposta a correr 

o  risco  mais  selvagem  em  sua  segurança  e  bem-estar 

também. 

—  Eu  sei,  querida.  —  Ele  beijou  o  recuo  no  canto  de 

sua boca. — Tudo que você tem feito por esses dias tem sido 

para  o  meu  melhor.  —  Ele  levantou  a  cabeça  ligeiramente. 

Sua expressão ficou confusa. — Ninguém nunca se importou 

comigo como e você tem feito. 

—  Ninguém  nunca  vai.  —  As  palavras  lhe  escaparam, 

quase inaudível e ainda, com a sua alma aberta. 

Ele inclinou a cabeça e cobriu a boca com a sua, difícil, 

uma  tomada  forte,  confiante  que  empurrou  a  cabeça  dela 

para trás contra a parede. Suas pernas tremiam, ela sentiu-

se encharcada com o choque erótico quando ele aprofundou o 

beijo, empurrando com a língua em sua boca. Ela mal podia 

respirar  e  não  conseguia  pensar.  Os  instintos  de  seu  corpo 

assumiram, e ela o beijou de volta descontroladamente. 

Seus lábios endurecidos  deslizaram sobre os dela, liso 

com  a  sua  umidade.  Seu  coração  estava  batendo  tanto  que 

ela  pensou  que  poderia  explodir  em  seu  peito.  Ela  estava 

quase perdida, quase. 

Mas não. Décadas de treinamento lhe acertaram. 

Ela  puxou  sua  boca  longe  e  suspirou:  —  Eu  preciso 

saber para onde aqueles homens foram. 

Ele  estava  respirando  tão  fortemente  como  ela  estava, 

todo  o  seu  corpo  percorrido  com  os  melhores  tremores.  Ele 

olhou fixamente para sua boca, seu escurecido olhar sensual 

e  compulsivo.  Por  um  momento,  ela  pensou  que  ele  iria  se 

recusar a levantar o peso do corpo do dela. Em seguida, com 

um careta, ele se afastou. — Tudo bem. Vamos juntos. 

Ela  não  tentou  argumentar  mais,  com  a  sua  última 

troca  feroz  tinham  catapultado  uns  aos  outros  em  um  novo 

reino  estranho,  onde  ela  não  entendia  as  regras.  Em  vez 

disso,  tirou  o  cinto  e  tentou  entregar  a  espada  para  ele.  — 

Pegue isso. Vou levar as facas. 

Ele  olhou  para  a  espada  na  mão,  sem  mover-se  para 

levá-la. Então ele deu-lhe um sorriso caprichoso. — Quando 

estou  em  velocidade  de  cruzeiro,  eu  sou  um  perfeito  e  bom 

espadachim. Mas  não estou  no meu melhor, e você tem que 

ser  um  dos  melhores  do  exército,  para  Tiago  concordar  com 

você  sendo  um  dos  guardas  de  Niniane.  Você  mantém  a 

espada. Vou levar as facas. 

Ela  fez  uma  careta,  não  gostando  de  como  eles 

dividiram  as  armas.  Mas  ela  amarrou  o  cinto  de  volta 

novamente, enquanto ele pegou seus protetores de pulso com 

as facas. Depois eles deslizaram silenciosamente para fora da 

casa, para o crescente dia de calor. 

A  luz  do  sol  pressionava  fortemente,  o  silêncio 

quebrava  com  o  chamado  ocasional  das  aves  e  o  zumbido 

pesado  dos  insetos.  Aubrey  fez  um  gesto  para  ela  liderar  o 

caminho, e ela os levou em um grande circulo que contornava 

a casa de campo. Não tendo encontrado nenhum sinal de que 

os homens se moveram para mais longe até que verificaram o 

caminho onde os homens tinham estado antes. 

Então, finalmente, eles se mudaram para a margem do 

rio. Ela estava estudando o rastro de pegadas quando Aubrey 

cutucou suavemente e apontou rio abaixo. 

Ela olhou para onde ele apontava. A alguma distância 

da margem do rio se projetava um pequeno promontório que 

era pouco mais que um emaranhado de troncos de árvores e 

detritos  que  tinham  sido  arrastados  pela  correnteza.  Um 

pequeno  barco  tinha  se  enredado  nos  escombros,  e  dois 

homens,  cobertos  de  lama,  estavam  trabalhando  para  soltá-

lo. 

O  nó  de  tensão  que  tinham-lhe  apertado  os  ombros 

soltaram.  Aubrey  passou  o  braço  em  volta  dos  ombros  por 

trás, seu antebraço cruzando a clavícula dela. Ele a puxou de 

volta contra ele e  disse-lhe  ao ouvido.  — Parece  que  alguém 

da  subsistência  pode  ter  deslizado  sua  amarração  e  boiado 

rio abaixo. Satisfeita? 

Ela assentiu com a cabeça, deixando cair a cabeça no 

ombro dele. Depois de um momento, ela disse: — Eu não me 

arrependo  por  ter  sido  tão  paranoica.  Você  realmente  quase 

foi morto. 

Ele soltou um suspiro áspero. — Eu sei. 

Seu  corpo  estava  quente  e  tenso.  Sua  mente  estava 

dividida  com  incredulidade  aberta  por  este  incêndio  de  fogo 

que tinha saltado, subindo entre eles. 

—  Não  há  ninguém  no  mundo  como  você.  Eu  estou 

disposto a correr esse risco selvagem e ficar aqui com você. 

Ele  segurou-lhe  o  pescoço  com  uma  mão  enquanto 

beijava  a  concha  sensível  de  sua  orelha  e  sussurrou:  — 

Vamos para casa. 

Casa?  O  som  da  palavra,  vindo  dele,  deu-lhe  outro 

choque de emoção. 

Incapaz  de  formar  palavras,  ela  concordou.  Seu  braço 

soltou e ele a deixou ir. 

Eles  fizeram  a  viagem  de  volta  para  a  casa  de  campo. 

Uma vez lá, ela encolheu os ombros fora de seu equipamento 

e  pendurou  sua  espada  no  gancho.  Aubrey  olhou  fixamente 

enquanto  ele  escancarou  as  amarrações  dos  protetores  de 

pulso.  Sua  mente  nublada  com  o  calor.  O  desejo  deste 

homem era a dor mais doce que ela já tinha conhecido. Que 

ele  possa  crescer  para  que  ela  também  fosse  além  de 

qualquer  coisa  que  ela  poderia  ter  sonhado,  de 

extraordinário. 

Na verdade, não era crível. 

O pensamento a levou para o outro lado da sala, longe 

dele.  Ela  colocou  os  braços  ao  redor  seu  estômago, 

mastigando o  lábio enquanto olhava  culposamente  o  quadro 

sobre a lareira. 

Seus passos lentos e medidos, vieram por trás dela, ela 

era tão hiper consciente dele, que ela sabia o momento exato 

em que suas mãos desciam sobre os ombros. 

— O que há de errado? — Ele perguntou. 

A  questão  explodiu  dela.  —  Você  acha  que  os  deuses 

podem  nos  obrigar  a  fazer  coisas  que  de  outra  forma  não 

faríamos? 

Seus  polegares  esfregaram  suavemente  seus  ombros. 

— Por que você pergunta? 

Seu corpo tremia com a força de seu próprio desejo de 

ficar em silêncio, para ter o que ele ofereceu-lhe com as mãos 

e boca. Mas ela não podia. 

Ela  sussurrou:  —  Quando  a  Dra.  Telemar...  a... 

medusa  não  podia  identificar  que  tipo  de  poder  eram  essas 

cartas de Tarô, eu comecei a me perguntar sobre essas velhas 

lendas  sobre  os  deuses  colocando  itens  no  mundo  para 

decretar a sua vontade. A carta de Inanna se mantém à tona. 

Se  as  cartas  são  dela,  poderiam  estar  influenciando-nos  a 

agir de maneira que não poderiam atuar? 

Ele  ficou  em  silêncio  por  um  longo  momento, 

pensativo. Em seguida, ele escovou sua trança de lado e deu 

um  beijo  atrás  de  seu  pescoço.  —  As  chances  de  tal  coisa 

seriam  escandalosamente  raras,  você  sabe.  —  disse  ele 

suavemente.  —  E  enquanto  a  boa  Dra.  Telemar  há  dúvidas 

altamente  proficientes  em  seu  trabalho,  ela  é  apenas  uma 

médica,  o  mundo  está  cheio  de  muitas  magias  estranhas  e 

diferentes. 

— Eu sei. — ela sussurrou. 

Ele  a  puxou  para  seus  braços.  —  Mesmo  se  fôssemos 

tão  sortudos  de  ter  uma  Inanna  trabalhando  em  nossas 

vidas,  não,  eu  não  acredito  que  os  deuses  podem  ou  nos 

fariam  agir  contra  as  nossas  naturezas  ou  inclinações.  O 

nosso  livre  arbítrio  é  um  dos  poderes  primordiais,  afinal. 

Inanna  pode  nos  dar  a  oportunidade  para  o  amor,  mas  é  a 

nossa escolha se vamos ou não aproveitar essa oportunidade, 

e amor é o que fazemos dela. 

Ela  disse  em  voz  baixa.  —  Eu  só  acho  difícil  de 

acreditar que você pode me querer. 

Ele a virou e olhou em seus olhos. — Xanthe, você é a 

mais bela  surpresa na minha vida. Eu  quase não notei  você 

em primeiro lugar. Você carrega a calma de um rio com uma 

superfície  ainda  que  muito  profunda.  Descobri  que  quanto 

mais  eu  olhava  para  você,  mais  eu  via  e  agora  quanto  mais 

eu vejo de você, mais bonita você se torna e quanto mais eu 

quero  você.  —  Ele  fez  uma  pausa  e  depois  disse 

profundamente: — Eu nunca quis ninguém como eu passei a 

querer você. 

Seu  tremor  se  aprofundou  enquanto  ouvia  a  ele. 

Superar,  ela  colocou  a  mão  contra  seu  rosto  magro.  —  Eu 

também não. 

Ele sorriu para ela, lento e íntimo, enquanto suas mãos 

se afastaram gentilmente para frente de sua camisa. Ele deu-

lhe tempo de sobra para dizer alguma coisa, de se opor ou se 

afastar,  quando  brincou  abrindo  o  botão  de  cima,  em 

seguida,  um  segundo.  Sua  respiração  acelerou  enquanto 

observava  seus  dedos  longos  e  hábeis  trabalhar  o  material 

aberto. Quando ela olhou para ele, viu que a sua respiração 

se acelerou também. 

Sua camisa ficou aberta e ele puxou as bordas abertas, 

olhando para os seios. 

Ela  era  magra  em  todos  os  lugares,  os  músculos 

elegantes  e  fortes  sob  a  pele  pálida,  suave.  Seus  seios  eram 

altos e leves, os mamilos rosa pálido ao ar livre. 

Ele  tocou  a  pele  inchada,  seu  peito  veludo  macio  com 

agitação,  mãos  suaves,  escovaram  a  saliência  extremamente 

sensível  de  um  mamilo  com  a  parte  de  trás  de  seus  dedos. 

Sensação  e  emoção  corriam  através  dela,  o  pequeno  prazer 

levado  ao  extremo  pela  consciência  de  que  ele  era  a  pessoa 

que a tocava com tanto cuidado. 

Ela olhou para seu querido rosto, tão nobre e gentil, e 

surpreendeu  uma  expressão  de  vulnerabilidade.  Ele  disse, 

muito baixo: — Eu não estive com ninguém desde que minha 

esposa morreu. Me senti morto por dentro por tanto tempo. 

Compaixão  aflorou  nela.  Ela  circulou  livremente  seus 

pulsos  com  as  mãos.  —  Nós  não  temos  que  fazer  isso, 

Aubrey, se você não estiver pronto. 

—  Sim,  nós  faremos.  —  Seus  olhos  brilhavam.  —  Ela 

levou muito de mim. Eu não vou perder mais da minha vida 

com  ela.  Por  um  longo  tempo,  eu  não  via  como  eu  poderia 

aprender a confiar em alguém novamente. Até você. 

Lágrimas queimaram na parte de trás de seus olhos. — 

Eu  nunca  iria  machucá-lo.  Nunca.  Eu  vou  matar  quem 

tentar. 

Sua  expressão  se  suavizou  em  um  sorriso  terno.  Ele 

segurou seu rosto e sussurrou: — Eu acredito em você. 

Ela  puxou  o  cabelo  solto  do  laço  que  o  prendia,  e  os 

fios  longos  cor  de  corvo  caíram  sobre o  rosto  magro  quando 

ele inclinou a cabeça para beijá-la. Começando leve e suave, 

a  carícia  e  rapidamente  escalou  até  que  ele  agarrou  a  parte 

de trás de sua cabeça e cavou, gemendo, em sua boca aberta, 

convidando-a. 

Necessidade latejava abaixo do corpo dele. Ela puxou a 

camisa  dele  até  que  os  botões  se  espalharam  pelo  chão,  em 

seguida,  passou  as  mãos  avidamente  sobre  o  peito  duro, 

magro.  Ele  serpenteou  um  braço  em  torno  dela  e  a  puxou 

contra ele, até que estavam quadril com quadril. Quando ela 

sentiu o corpo inteiro e sua ereção contra sua pélvis, ela fez 

um barulho animal e se esfregou contra ele. 

Ainda  beijando-a,  ele  a  empurrou,  para  trás  e  para 

trás,  e  ela  obedeceu  cegamente  até  que  ela  estava  contra  a 

mesa. Ele a cutucou pra sentar-se e ele arrancou o resto de 

suas roupas enquanto ela arrancou a calça aberta e procurou 

avidamente por seu pênis. Estava duro,  grosso e muito bem 

feito, pele sedosa esticada sobre carne rígida. Olhando para o 

seu  rosto,  seus  dedos  passaram  pelo  comprimento  de  seu 

pênis e acariciou, enquanto ele fechou os olhos e engoliu em 

seco duro. Ele empurrou para as mãos com os quadris, e ela 

o bombeou lentamente, perdendo-se no momento de lhe dar 

prazer. 

Sua voz se tornou gutural, disse ele, — Pare. 

Ela  murmurou  um  protesto  quando  ele  puxou  para 

fora de seu controle, e ela estendeu a mão para ele de novo, 

mas,  ele  escovou  as  mãos  e  procurou  sair  do  caminho  e  a 

empurrou de volta para a mesa. Uma vez que ela entendeu o 

que  ele  queria,  ela  deitou-se,  sua  espinha  curvada  e  tronco 

esticado  em  exposição  para  ele  quando  as  pernas  se 

derramaram sobre a borda. 

Ele  congelou,  uma  mão  plantada  na  mesa  ao  lado  da 

sua  cintura,  respirando  com  dificuldade  enquanto  olhava 

para ela. Algumas fortes emoções passaram sobre seu rosto. 

Preocupada, ela estendeu a mão para tocar seus lábios. — O 

que foi? 

Ele sussurrou no fundo de sua garganta. — Aconteceu 

de novo. Você está ainda mais linda do que nunca. 

Ela poderia dizer que não havia nenhuma barreira nele 

em  qualquer  lugar.  Ele  olhou  para  ela,  totalmente  aberto,  e 

ela  sabia  o  que  ele  queria  dizer,  pois  ele  nunca  pareceu  tão 

bonito para ela. Ela murmurou: — Vamos para dentro. 

Ele balançou a cabeça. — Ainda não. Em breve. 

Ele  desceu  sobre  ela,  descansando  seu  peso  em  seus 

cotovelos enquanto ele traçou a linha de sua clavícula com a 

língua.  Seus  batimentos  cardíacos  bateram  forte  e  rápido 

contra  seu  peito.  Ela  enganchou  seus  calcanhares  na  borda 

da  mesa,  embalando-o  entre  as  pernas  e  murmurando 

incoerentemente  enquanto  acariciava  seu  cabelo.  Era 

impossível amá-lo mais do que ela fazia, impossível. Lágrimas 

caíram  dos  cantos  dos  olhos  e  embeberam  em  seu  cabelo 

quando  ele  trabalhou  seu  caminho  até  os  seios.  De  olhos 

fechados, ele se amamentou pela primeira vez em um mamilo 

depois o outro, provocando-a na carne levemente sensível, em 

seguida,  duro,  de  modo  que  seu  clitóris  pulsou  em  resposta 

agonizante  e  ela  gritou,  agarrando  seus  ombros  em  urgente 

demanda sem palavras. 

Ainda  a  sugando,  trabalhou  uma  mão  entre  seus 

corpos  e  tocou  as  pétalas  macias  de  seu  sexo,  tirando  a 

umidade  e  esfregando  seu  pênis  contra  ela.  Ela  estava  tão 

lisa com a excitação, que ela sentiu a umidade revestindo ele. 

Ele  empurrou  firme  e  suave  até  que  a  grossa  e  larga 

cabeça de seu pênis escorregou, e ele parou apenas o tempo 

suficiente para que ela puxasse seus cabelos e soluçasse.  — 

Não me provoque agora. 

No  que ele  jogou  a  cabeça  para  trás.  Seu  rosto estava 

torcido,  ele  parecia  transformado,  fora  de  si  mesmo.  Um 

grunhido  saiu  dele,  e  em  um  movimento  convulsivo 

embainhou a si mesmo dentro dela. 

Não,  não,  não,  ele  foi  todo  o  caminho  pra  dentro  Ela 

gritou, agarrando-o com força com seus músculos interiores, 

enquanto ela  levantava  as  pernas  e  as  envolvia em  torno  de 

seu torso. 

Sua  rouca  e  ofegante  respiração  era  como  um  fole  em 

seu ouvido, e seu longo cabelo cobria a face. Ele se balançou 

todo. Ela o abraçou com todo o seu corpo e alma, ferozmente, 

acariciando  a  parte  de  trás  de  sua  cabeça  com  uma  mão 

enquanto ela esfregava suas costas. 

—  Diga-me  que  está  tudo  bem,  —  ela  sussurrou, 

ficando ansiosa enquanto ele a segurava tão parado. 

Diga-me que você não vai se arrepender. 

Ele  olhou  para  ela  e  sorriu,  com  o  rosto  cheio  de 

ternura e paixão afiada. 

Ele  disse:  —  Eu  nunca  estive  melhor.  Você  me  faz 

sentir como um punho de seda molhada. Deuses... Xanthe... 

Ela o apertou mais difícil quando ele deslizou para fora, 

e  ele  estremeceu  duro  e  levou  para  trás  e  dentro,  ele  puxou 

de  novo,  dolorosamente  lento.  Incapaz  de  esperar,  ela 

choramingou  e  empurrou  seus  quadris,  espetando-se  sobre 

ele.  Seu  grande  corpo  estremeceu  quando  ele  engasgou.  Ele 

colocou  uma  mão  entre  eles  novamente,  e  ela  sentiu  a 

sondagem pelo seu clitóris enquanto ele a fodia. Algo saiu de 

sua  boca,  numa  cadeia  descontrolada  de  palavras.  Ela  não 

tinha ideia do que ela disse. Ela estava atacando em todos os 

lugares, em todos os lugares. Ele brilhava sob o ponto de sua 

entrada,  a  insuportavelmente  pressão  linda  de  seus  dedos 

exatamente no lugar certo. 

— Oh merda. — disse ele. 

Ele virou em seus braços. Lá dentro, ela sentiu que ele 

começava  a  pulsar  quando  ele  perdeu  o  controle.  Depois  do 

desejo, era a dor mais doce que ela sentiu por alguém a não 

ser ele, atingiu o pico como uma estrela. Ela chorou quando 

seu  próprio  clímax  a  percorreu.  Ele  se  apertou  contra  ela, 

tremendo. 

Silêncio, sua paixão liberada. Ela embalou-o enquanto 

ele  apoiou  a  testa  em  seu  ombro.  A  mesa  estava 

desconfortavelmente dura em sua espinha, e ela não teria se 

movido para nada. Com os dedos, ela circulou o ligeiro botão 

de osso na base da nuca e traçou o que ela poderia chamar 

de  uma  longa  linha  de  cicatriz  em  suas  costas,  absorvendo 

cada peça sensual de evidência que ela pudesse obter dele. 

Eu  não  vou  esquecer  este  momento,  ela  pensou.  Nem 

nunca, nem mesmo se eu viver por muito, muito tempo. 



Eventualmente, o desconforto de sua posição obrigou-o 

a se mover. Ele se levantou em um lado, fazendo uma careta 

quando os músculos das costas apreenderam-se em protesto 

e seu pênis amolecido deslizou para fora dela. 

— Bem, isso é deselegante. — disse ele com os dentes 

cerrados. 

O olhar atordoado lindo deixou seu rosto, e ela riu, com 

seu  olhar  simpático.  —  E  que  maldita  ferida  em  sua  volta, 

não é? 

Ele acenou com a cabeça. Linda e graciosa, ela deslizou 

para  fora  dele  e  saiu  da  mesa.  Quando  ela  estava  de  pé,  o 

enfiou  debaixo  do  braço  e  levou  seu  peso,  ajudando-o  a  se 

endireitar. Obrigou-se a respirar fundo. E então ele a beijou. 

Ela murmurou, e ele a puxou para perto, saboreando a 

sensação de seu corpo nu contra o dele. 

Por fim, com óbvia relutância, ela se afastou. — Deixe-

me tirar o vaso de óleo. — disse ela. 

—  Você  precisa  de  uma  massagem  nas  costas  para 

soltar os músculos, especialmente depois do alongamento dos 

exercícios de mais cedo e, você sabe. — Inesperadamente, seu 

rosto ficou vermelho escuro. 

— Eu não vou dizer não, — disse ele. E acariciou sua 

bochecha, indizivelmente encantado com o rubor. 

Encantado com tudo sobre ela. — Xanthe, eu te amo. 

Ela ficou muito quieta, com os olhos, cheios de grandes 

brilhos como vidros, fixos nele. 

Quando  ela  fez  como  se  quisesse  dizer  algo,  ele  tocou 

os lábios com dois dedos e apertou a cabeça com um sorriso. 

Só  porque  ele  sentiu  a  necessidade  de  dizer  a  ela  como  se 

sentia  não  significava  que  ela  deva  sentir  a  necessidade  de 

retribuir. 

Ele  foi  para  o  outro  quarto  e  aliviou-se  na  cama  para 

colocar  em  sua  dor  nas  costas  com  um  gemido  abafado. 

Alguns momentos depois, ela se juntou a ele. 

Adorava  vê-la  atravessar  a  sala  nua.  Seus  seios 

estavam avermelhados por sua atenção, e o triângulo de seda 

preta  entre  as  pernas  brilhavam  com  a  umidade.  Seu  corpo 

era  elegante  e  poderoso,  como  uma  pantera,  e  apesar  da 

timidez que tinha mostrado para ele em várias outras formas, 

ela não tinha timidez com o corpo em tudo e ela se mexia com 

completa confiança atlética que ele achou incrivelmente sexy. 

Seu  pênis  se  mexeu  quando  ele  a  viu,  ele  estava  com  tanta 

fome  por  ela,  que  ele  já  estava  começando  a  endurecer 

novamente. 

Ela recolheu suas roupas e as colocou no chão ao lado 

da cama. Em seguida, ela tomou um pequeno frasco de óleo e 

derramou  um  pouco  na  palma  da  sua  mão.  Seu  olhar  voou 

involuntariamente para sua virilha, e ele cerrou os dentes em 

outra risada quando ela corou toda cor de rosa. 

— Oh deuses, por favor, — ele rosnou. 

Ela repreendeu: — Eu tenho que esfregar suas costas! 

Ele adorava  quando ela o repreendia. Ele segurou seu 

joelho,  suavemente.  —  Minhas  costas  estão  perfeitamente 

bem  quando  estou  deitado.  Isso  pode  esperar.  É  tudo  o  que 

se sente urgente agora. 

Ela  olhou  para  ele,  e  o  riso  atingiu  seu  olhar,  e  ele 

podia ver que ela estava tentada. 

— Depois de trabalhar em seus músculos um pouco. 

Ele  lhe  deu  um  preguiçoso  de  um  sorriso  de  lado, 

calculado.  —  Muito  bem,  mas  eu  não  vou  rolar  até  você  me 

dar um beijo. 

Ele  viu  o  olhar  dela  crescer,  as  pálpebras  pesarem,  e 

seu pênis endureceu ainda mais. — Tudo bem. 

Ela  se  inclinou  sobre  ele,  e  sua  boca  se  suavizou,  ele 

levantou  a  cabeça  para  encontrá-la,  e  beijá-la  ricamente, 

sentindo fome de seu rugido a um passo da febre de tudo de 

novo. Quando ela teria se afastado, ele a agarrou e a puxou 

de  volta  para  baixo,  de  modo  que  ela  perdeu  o  equilíbrio  e 

caiu sobre ele. 

Instintivamente,  ela  se  segurou  no  peito,  apoiando  a 

mão  que  detinha  a  palma  cheia  de  óleo.  O  líquido  quente 

espirrou  em  seu  torso  quando  a  mão  escorregadia  deslizou 

em sua pele, e ela se esparramou em cima dele. 

Ele  resmungou  mais  profundo,  um  braço  em  volta  de 

seu  pescoço  enquanto  ele  mergulhava  entre  seus  lábios. 

Enquanto ele fodeu sua boca com a língua, ele esfregou seu 

peito com uma mão até ela ficar escorregadia com o óleo, em 

seguida,  ele  espalmou  seu  peito,  no  alto  monte  melado,  de 

carne. 

Ela gemeu, o som abalado dela vibrando em sua boca. 

Lubrificada,  a  mancha  de  atrito  de  seus  corpos  o 

expulsou de sua mente. Ele mordeu seu pescoço, sugou seu 

ouvido,  afundou  as  duas  mãos  em  seu  cabelo  e  murmurou: 

— Suba, em cima. 

O  olhar  vidrado  estava  de  volta  em  seus  olhos,  a 

excitação  brilhando  em  sua  carne  e  em  ondas  de  calor  de 

veludo.  Ele  a  segurou  pelos  cabelos  a  descendo  nele, 

enquanto ela montava seus quadris com a dela. 

Ela  procurou  a  seu  pênis  cegamente;  quando  ela  o 

pegou,  ela  o  trouxe  para  sua  entrada  e  afundou, 

embainhando-o novamente nesse apertado, punho molhado. 

Ela  estava  fora  de  equilíbrio,  curvou-se,  o  seu  peso 

sobre  os  cotovelos,  mas  ele  não  conseguia  fazer  seus  dedos 

soltarem  seus  cabelos.  Era  incivilizado,  possessivo  ao 

extremo. Ou era ao contrário dele ou era a manifestação mais 

verdadeira de que ele estava se tornando dela. 

Ele sussurrou  contra  seus  lábios:  —  Foda-me, apenas 

assim. 

Ela gemeu e obedeceu, seus quadris movendo-se sobre 

ele  em  um  ritmo  primitivo  que  ele  conheceu  com  pressões 

altistas,  espetando  nela  com  pau  e  língua,  cegos  para  tudo, 

mas a necessidade de entrar nela, e entrar nela. Ela soluçou 

para  respirar,  as  puxadas  irregulares  de  respiração  contra 

seu rosto tão erótico como algo que tinham feito juntos. 

Seu rosto estava avermelhado; lágrimas riscavam seus 

olhos,  e  os  fios  de  seu  cabelo  foram  rebocados  para  o  rosto 

úmido e pescoço. — Linda, linda, — disse ele em sua boca. — 

Você é uma linda mulher. 

Logo  que  ela  deu  um  grito  agudo,  todo  o  seu  corpo 

ficou  tenso  como  um  arco,  e  ele  sentiu  a  ondulação  de  seu 

orgasmo  dentro  dela  quando  ela  apertou  contra  ele.  Ele 

enviou-lhe  sobre  a  borda.  E  deslizou  a  mão  para  a  bunda 

dela, pressionando-a com força enquanto ele ejaculou dentro 

dela. 

Ele satisfez o todo primal de dentro dele. 

O  mundo  pulsava  com  os  seus  batimentos  cardíacos, 

seus  corpos  suados  fundidos.  Ela  deitou  nele,  a  cabeça 

apoiada  em  seu  peito.  Finalmente  ele  foi  capaz  de  relaxar  o 

aperto em seu cabelo. Ele empurrou os fios do rosto e tentou 

alisar os emaranhados. 

— Eu te amei por tanto tempo, — disse ela. Sua voz era 

muito suave, quase inaudível. Ele parou, esforçando-se para 

ouvir cada palavra. — É claro que a maioria era adoração ao 

herói não muito realista. 

— Eu não sou nenhum herói, — disse ele. 

Ela  bufou  baixinho.  —  Você  é  um  herói  para  todos, 

Aubrey. Só não pra si mesmo. — Ele franziu a testa, mas ela 

continuou.  —  Então  eu  comecei  a  conhecê-lo  melhor.  O 

verdadeiro  você.  O  real,  irritadiço,  amável,  engraçado  você. 

Deuses me ajudem. 

Ele  segurou  seu  rosto.  —  Por  que  você  precisa  dos 

deuses para ajudá-la, querida? 

Seus olhos estavam fechados. Ela sussurrou: — Vamos 

voltar para nossas vidas em breve. 

Sua  carranca  se  aprofundou.  —  Xanthe.  —  disse  ele 

com firmeza. — Eu não sei o que é isso para você, mas  este 

não  é  apenas  um  interlúdio  para  mim.  Sim,  o  nosso  tempo 

aqui na casa de campo está fora dos limites da normalidade, 

e  sim,  temos  nossos  trabalhos  e  deveres  esperando  por  nós 

de  volta  na  cidade,  mas  eu  estou  vivendo,  eu  estou  aqui  e 

estarei de volta lá também a vida é autêntica. Eu disse que te 

amo. Eu não disse isso porque nós apenas  fizemos sexo. Eu 

disse  isso  porque  eu  te  amo.  Você  sabia  melhor,  diga-me  se 

você  não quer me  ver quando  voltarmos, e  mesmo assim eu 

vou tentar persuadi-la de outra forma. 

Ela  levantou-se  e  beijou-o  rapidamente.  —  Não,  não  é 

isso que eu quis dizer! Eu, eu não queria presumir qualquer 

coisa  só  porque  nós...  nós...  você  sabe.  —  Ela  fez  um  gesto 

que englobavam eles e a cama. 

Sua tensão diminuiu. Ele sorriu para ela. — Por favor, 

presumir  todos  os  "você  sabe"  que  você  quer  eu  encorajo 

fortemente todos os tipos de suposições suas. 

Isso a assustou num sorriso. Quando ela abriu a boca 

para dizer alguma coisa. 

Eles ouviram vozes se aproximando da casa de campo: 

Niniane e Tiago. 

Pânico passou pelo rosto de Xanthe. Ela saiu da cama 

e olhou para fora da janela. 

—  Nós  não  fechamos  a  porta  da  casa.  —  ela 

murmurou. E voou em suas roupas. 

Enquanto ela puxou sua camisa e calças, Aubrey rolou 

para fora da cama. Ele caminhou para a porta do quarto para 

fechá-la com firmeza. 

Do  lado  de  fora  da  casa,  Niniane  chamou  —  Olá, 

Aubrey? Xanthe? Vocês estão aqui? 

Ele gritou: — Estamos aqui, mas não estamos vestidos. 

Dê-nos um minuto, e nós vamos estar bem para sair. 

Silêncio. E então: — Tudo bem. 

Ele se virou para Xanthe. — Querida, não se preocupe, 

— ele sussurrou. — Leve o seu tempo. 

—  Ela  é  apenas  a  rainha,  —  Xanthe  assobiou.  Ela 

arrastou  os  dedos  freneticamente  pelo  cabelo  e  trançou  ele. 

Aparentemente, ele não estava em linha reta o suficiente para 

satisfazê-la, então ela puxou para fora e fez de novo. — E ela 

é a minha patroa. Oh deuses santos, e Tiago lá fora. 

Ele  começou  a  rir  enquanto  se  vestia.  Quando  ele 

colocou  sua  camisa,  ele  não  poderia  encontrar  qualquer 

botão,  por  isso  ele  a  deixou  aberta.  Xanthe  ainda  estava 

tentando  conseguir  seu  cabelo  em  uma  trança,  quando  ele 

abriu a porta e saiu. 

Tiago  estava  na  porta  da  frente  pelo  lado  de  fora,  os 

braços  cruzados  e  perfil  severo  inexpressivo.  Niniane  estava 

perto  da  mesa,  desempacotando  sacos  de  lona  de 

suprimentos.  Ela  não  fez  o  olhar  inexpressivo.  Seu  rosto 

pequeno, picante estava cheio de alegria reprimida. 

— Olá, — disse Aubrey. — Como você está hoje? 

—  Estamos  muito  bem.  —  disse  Niniane.  Seus  olhos 

dançavam. — Você está parecendo muito melhor, Aubrey. 

— Estou me sentindo melhor do que eu tenho há muito 

tempo,  —  ele  disse  a  ela,  quando  ele  deu  um  beijo  na 

bochecha  dela.  Ele  sussurrou:  —  Xanthe  está  em  pânico. 

Diga a Tiago para ser agradável ou eu vou machucá-lo. 

— Oh, ele vai ser bom, — Niniane sussurrou de volta. 

—  Ou se ele  não  conseguir  ser bom,  vai  ficar em  silêncio  se 

ele sabe o que é bom para ele. 

—  Eu  sei  o  que  é  bom  para  mim.  —  disse  Tiago  ao 

general fora de portas. 

Xanthe apareceu de costas retas e duras. Suas roupas 

eram tão puras quanto ela pôde conseguir, e sua trança não 

era  imaculada,  mas  realmente  muito  bem  feita,  dada  as 

circunstâncias. Ela murmurou, — Sua graça, Senhor. 

Ela 

estava 

quase, 

mas 

não 

completamente, 

perfeitamente  inexpressiva.  Aubrey  não  aguentou.  Ele 

caminhou  até  ela  e  colocou  um  braço  ao  redor  dela.  Ela 

apenas olhou para ele, com os lábios brancos. Ele não estava 

completamente convencido de que ela estava respirando. 

Precisamos rasgar este curativo fora agora, ele pensou. 

E disse em voz alta — Eu e Xanthe temos decidido continuar 

vendo um ao outro quando voltarmos para a cidade. Nós não 

precisamos de sua bênção, mas gostaríamos muito disso. 

—  Claro  que  vocês  têm.  —  disse  Niniane 

imediatamente. Ela deu um sorriso caloroso pra Xanthe. 

— Eu não poderia estar mais feliz. Eu realmente quero 

dizer isso, Xanthe. 

Aubrey  sentiu  a  tensão  nos  ombros  deixando  Xanthe, 

embora  ela  tenha  olhado  para  Tiago  novamente.  Ele  fez 

também. As sobrancelhas de Tiago tinha levantado, mas para 

além  disso,  para  todos  os  intentos  e  propósitos  ele  parecia 

estar observando pássaros. 

— Como é que a investigação está indo? — Perguntou 

Aubrey. 

Tiago  olhou  sobre  o  ombro  maciço  para  Niniane  que 

assentiu. E o senhor Wyr disse: 

—  A  investigação  foi  superada  no  prazo  de  vinte  e 

quatro  horas  de  seu  ataque,  com  todas  as  prisões  feitas.  — 

No início as palavras não fizeram sentido. Seu braço caiu dos 

ombros  de  Xanthe  e  ele  correu  os  dedos  pelo  cabelo.  — 

Espere  um  minuto,  —  disse  ele.  Mais  como  um  rosnado.  — 

Isso significaria que tudo estava acabado na primeira vez que 

você veio com suprimentos. 

— Isso é correto. — disse Tiago. 

Xanthe avançou rapidamente, — Quem fez isso? 

—  O  pai  de  Naida,  Ealdun,  estava  por  trás  disso,  — 

disse  Tiago.  —  Nós  temos  as  pessoas  que  ele  contratou 

também.  —  Ele  encontrou  o  olhar  de  Aubrey.  —  Seu 

secretário,  Sebrin,  está  um  pouco  maltratado  de  leve,  mas 

tudo  bem.  Sebrin  se  afastou  quando  ele  foi  cavando.  E 

Ealdun  o  havia  capturado,  mas  ainda  não  tinha  matado. 

Quando  ele  percebeu  que  era  responsável  pelo  envio  de 

Sebrin,  ele  tentou  tê-lo  matado,  em  parte  por  vingança.  Em 

parte,  também,  porque  ele  pensou  que  poderia  tentar  tê-lo 

processado  por  falso  testemunho.  O  irônico  é  que  eu  não 

acho  que  qualquer  um  de  nós  teria  se  incomodado  com 

acusação  por  falso  testemunho,  mas  agora  claro  que  é 

tentativa  de  homicídio.  A  coisa  toda  foi  muito  simples  e 

direta, em um tipo de passagem de Fae das Trevas. 

—  Você  disse  que  havia  complicações,  —  Aubrey 

estalou. Ele olhou para Niniane, — Você me pediu para ficar 

aqui. 

Niniane  mordeu  os  lábios.  Ela  parecia  preocupada 

quando  ela  respondeu:  —  Nenhum  de  nós  disse  que  houve 

complicações  com  a  investigação,  Aubrey.  Nós  só  dissemos 

que havia complicações. 

—  O  que  significa  isso?  —  Ele  rugiu,  com  os  punhos 

em seus quadris. 

Tiago  deu-lhe  um  olhar  de  advertência,  mas  ele 

ignorou. 

Niniane deu a Xanthe um olhar de desculpas e disse a 

ele: — Na noite em que quase foi morto, eu... vi algo, Aubrey. 

Eu  vi  o  quanto  você  significava  para  Xanthe.  Então  quando 

Tiago  finalizou  a  investigação  em  tempo  recorde,  e  jogou 

todos  na  prisão,  você  estava  aqui  na  casa  de  campo  de 

qualquer maneira, por isso, só que você saiu. Este último ano 

tem sido tão duro com vocês dois, cada um por suas próprias 

razões. Eu só queria que vocês tivessem um pouco tempo de 

paz  e  tranquilidade  juntos.  Eu  pensei  que,  eu  esperava  que 

vocês  encontrassem  coisas  para  dizer  um  ao  outro.  Eu 

também  sabia  que  nenhum  de  vocês  diria  uma  palavra  ao 

outro fora sutilezas educadas em qualquer outro ambiente. 

Xanthe  disse  incrédula,  —  Você  estava  dando  uma  de 

casamenteira? 

—  Talvez.  —  disse  Niniane.  Ela  ofereceu-lhes  um 

sorriso.  —  Um  pouco.  Além  disso,  eu  conheço  você,  Aubrey 

Riordan. — Ela balançou o dedo para ele. — Se você estivesse 

em casa, você teria começado a voltar a trabalhar muito cedo, 

apesar  das  ordens  do  médico.  Então  eu  fiz  você  ficar  aqui 

com muito  ar fresco, boa comida e nada mais árduo do que 

alguns jogos e alguns bons livros. 

Aubrey esfregou o rosto com as duas mãos. Depois de 

um momento, ele começou a rir. — Tudo bem. — disse ele. — 

Tudo bem. 

— Você está com raiva de mim? — Perguntou Niniane. 

— Eu não posso dizer. 

—  Eu  não  sei.  —  disse  ele.  Ele  deixou  cair  as  mãos  e 

olhou  para  Xanthe,  que  parecia  sentir  tão  incerta  como  ele 

sentia. — Eu não penso assim. Principalmente eu sou grato. 

Contanto que você não se importe. — disse ele para Xanthe. 

Ela balançou a cabeça. — Sou grata também. 

—  Veja,  eu  disse  que  tudo  iria  dar  certo,—  disse 

Niniane para Tiago. 

—  Você  disse,  como  sempre,  perfeitamente  bem,  — 

disse Tiago. 

Tiago  e  Niniane  ficaram  para  o  jantar  de  bifes 

grelhados, batatas assadas, salada de verduras, bolos frescos 

e  vinho  tinto.  —  Você  pode  voltar  para  casa  agora,  se  você 

tanto deseja. — Niniane disse a Aubrey. — Mas se você fizer 

isso, você ainda não pode voltar ao trabalho por pelo menos 

outros sete dias. 

Ele olhou para Xanthe. — Se eu ficar aqui, posso ficar 

com minha enfermeira? 

Com rosto alegre Niniane disse. — Claro que você pode, 

ou seja, se ela quiser ficar também. 

—  Sim,  senhora.  —  disse  Xanthe,  seus  lindos  olhos 

sorrindo para Aubrey. — Eu adoraria. 

Niniane assentiu. — Então está resolvido. 

Xanthe perguntou-lhe: — Como está Mouse? 

Uma  sombra  passou  pelo  rosto  de  Niniane  e  Aubrey 

franziu a testa, preparando-se para a má notícia. — Ela está 

indo muito bem. — disse Niniane. — Seu nome verdadeiro é 

Raquel.  Sua  tia  e  tio  vieram  buscá-la,  e  eles  partiram  para 

casa ontem. 

—  Por  que  você  parece  triste?  —  ele  perguntou 

gentilmente. 

Niniane  mordeu  o  lábio  enquanto  olhava  para  seu 

prato. — Eu vou sentir sua falta. 

O silêncio caiu sobre a mesa. As crianças eram, afinal, 

os presentes raros o suficiente para os Elders. 

Para  Niniane  e  Tiago,  a  possibilidade  de  ter  um  filho 

era inexistente, desde que ela era a rainha. 

Aubrey  pousou  o  garfo  e  a  faca  quando  ele  olhou  ao 

redor  da  mesa.  Não  muito  tempo  atrás,  ele  se  sentia 

totalmente sombrio e traído, e por isso só ele teria acolhido a 

morte. 

Agora  sentado  na  mesa  pequena  estavam  as  três 

pessoas que significavam mais para ele. 

Bênçãos  vêm  em  todas  as  formas,  ele  pensou,  e  elas 

são sempre uma surpresa. 

Ele ergueu o copo de vinho. — Por um novo começo. — 

disse ele enquanto olhava para Xanthe. Seu olhar iluminado 

até que ela parecia luminosa. — E a paz. 

Os  outros  levantaram  seus  copos  para  brindar  com  o 

seu. 

Tiago disse: — Pelo menos para a paz por agora. 



Epílogo 

 



s  sete  santuários  dos  deuses  estavam 

espalhados  por  todo  Adriyel.  O  santuário  de 

O Inanna estava a quatro dias da cidade. 

Xanthe  e  Aubrey  fizeram  a  viagem  várias  luas  mais 

tarde,  quando  as  folhas  começaram  a  se  transformar  no 

Outono.  A  viagem  foi  agradável  nos  dias  calmos  frios,  e  as 

noites não tinham ficado ainda desagradavelmente frias. 

Eles  argumentaram  durante  todo  o  caminho,  mesmo 

quando se aproximavam do destino. 

—  Eu  gostaria  que  você  me escutasse quando eu digo 

que estou contente. — disse Xanthe. 

— Você pode estar contente, mas eu não estou. — disse 

ele. — Eu não vejo por que você não vai se casar comigo. 

— Não é justo. — disse ela teimosamente. 

— Xanthe, você é a maior esnobe que eu já conheci. — 

Seu rosto era sombrio, e ele parecia bastante ameaçador. Ela 

achou quase insuportavelmente sexy. 

Ela  olhou  para  ele.  —  Injusto!  Você  sabe  muito  bem 

que  a  nobreza  mais  tradicional  se  ocupa em evitar  que  você 

se case com uma plebeia. — Ela fez uma careta. — Eles são 

tão esnobes como eu, se não mais. 

— Fodam-se. — ele retrucou. 

Ela  colocou  a  mão  sobre  sua  boca,  não  querendo  rir. 

Era  sempre  tão  chocante  quando  ele  amaldiçoava.  Ele  fazia 

isso tão raramente. 

Ele continuou. — Sério. Eu não me importo se isso me 

transforma  em  um  pária.  Se  alguém  for  nos  julgar  sobre  o 

mérito  de  estar  casado  um  com  o  outro,  eu  não  quero 

socializar com eles de qualquer maneira. 

— Você tem um ponto. — ela admitiu, com relutância. 

E soltou um suspiro frustrado. 

— Mas eu não sei como ser nada além de uma guarda 

ou uma assassina. 

Ele  deu-lhe  um  olhar  aquecido.  —  E  agora,  o  meu 

amor. 

Ela mal conseguia olhar para  ele e ficar de pé em seu 

cavalo. Ele andava com imaculada, graça e confiança. 

Quando eles voltaram para Adriyel, ela havia retomado 

seus  deveres  como  uma  das  servas  de  Niniane  e  ele  como 

chanceler, mas passavam todas as noites juntos na casa dele, 

e  quando  ela  tinha  seus  dois  dias  de  folga,  eles  iam  juntos 

para  a  casa  de  campo.  As  noites  haviam  se  tornado  uma 

época áurea  de encantamento e intimidade. Alguns dias, ela 

mal podia esperar até que o sol se pôr. 

Ela sussurrou: — E isso. 

Eles  cavalgaram  em  silêncio.  Então  ele  disse  a  ela:  — 

Você faria uma mulher perfeitamente feroz. 

Ela arregalou os olhos. — Eu sei! Eu nunca seria capaz 

de parar de guardar você. Eu ficaria numa calamidade social. 

—  Você  já  parou  para  pensar,  —  disse  ele  entre  os 

dentes, — que eu possa realmente querer e precisar de uma 

mulher  perfeitamente  feroz  e  socialmente  calamitosa.  É  por 

isso que eu continuo a propor a você. 

Ela esfregou sua testa. — Você não vai desistir, não é? 

—  A  única  coisa  que  eu  vou  desistir  são  dos  meus 

guardas. 

A incredulidade cortou através dela. Ela puxou o cavalo 

numa parada. — Você não pode. 

—  Eu  absolutamente  posso.  —  Ele  puxou  seu  cavalo 

para uma parada também. Sua expressão se transformou em 

dura e cruel, e condenável, o que o deixava ainda mais sexy 

do  que  nunca.  —  Meus  guardas  não  fazem  qualquer  coisa, 

além  de  me  seguirem  e  dormir  nos  corredores  quando  eu 

trabalho.  De  qualquer  forma,  o  ataque  a  mim  foi  uma 

aberração  e  aconteceu  há  luas  atrás.  Além  disso,  eu  tenho 

que  encontrar  uma  forma  de  chantagear  você  de  alguma 

forma. 

— O que você está falando? — Ela gritou. 

Suas  sobrancelhas  se  ergueram.  Nesse  momento,  ele 

realmente  parecia  arrogante.  —  Se  você  não  vai  se  casar 

comigo,  eu  não  vou  manter  os  meus  guardas.  Fim  de 

assunto. 

Ela explodiu. — Essa é a coisa mais estúpida que eu já 

ouvi! 

Ele  cutucou  seu  cavalo  para  frente,  com  um  sorriso 

brincando  nos  cantos  dos  lábios.  —  E  enfim  satisfeito  em 

cavar  debaixo  dessa  sua  fachada  calma.  Eu  acho  que  se 

tornou  o  meu  segundo  passatempo  favorito,  e  o  meu  mais 

favorito quando fazemos amor, é claro. 

Ele  chutou  o  cavalo  a  galopou,  e  ela  seguiu.  —  Volte 

aqui! 

— Querida, não adianta discutir sobre isso, vamos,  — 

ele  chamou  por  cima  do  ombro.  —  Você  sabe  que  vai  fazer 

exatamente o que eu digo, e Niniane estará tão cheia de raiva 

de você, se eu rejeitar os meus guardas. 

—  Aubrey!  —  Enviando  seu  próprio  cavalo  a  galopar, 

ela  encontrou-se  com  ele  facilmente.  —  Você  deixe  Niniane 

fora disso. 

Ele parecia totalmente cruel. — Na verdade, assim que 

eu  voltar,  eu  pretendo  dizer-lhe  como  infeliz  sua  recusa  me 

faz.  Ela  não  será  simpática  a  você,  não  irei  mentir  pra  você 

sobre isso, Xanthe. Não quando você está livre para se casar 

se você só optasse por fazê-lo. 

Isso  a  atingiu  em  silêncio,  como  ele  sabia  que  iria, 

durante  o  tempo  que  permaneceram  com  Niniane  a  Rainha 

dos  Fae  das  Trevas,  ela  e  Tiago  poderiam  estar  acoplados, 

mas  eles  nunca  poderiam  se  casar.  Xanthe  se  irritou  e 

meditou  enquanto  cavalgavam  em  um  pequeno  vale  que 

pontilhado com bosques de árvores coroando com as cores de 

fogo do outono. 

Eles  encontraram  o  santuário  em  uma  encruzilhada. 

Era um caso simples, uma gruta construída da antiga pedra 

ao  lado  de  uma  fonte  borbulhante.  Eles  amarraram  seus 

cavalos. Xanthe procurou em um de seus sacos recuperou a 

caixa  de  cartas  de  Tarô  que  estava  envolvida  em  seda 

protetora. Aubrey estendeu a mão para ela, e ela aceitou. Eles 

caminharam juntos para o santuário. 

Era  um  lugar  tranquilo,  silencioso,  exceto  pelo  jorro 

constante de água que caia sobre a pedra profunda com um 

sentido  de  vida,  apesar  da  abordagem  de  inverno.  Outras 

pessoas  tinham  deixado  ofertas  antes  deles,  um  buquê  de 

flores  murchas,  frutas  que  haviam  sido  mordiscadas  por 

animais  selvagens  e  se  espalharam  pelo  chão,  um  pequeno 

par  de  sapatos  de  bebê  de  malha.  O  que  logo  capturou  a 

visão  de  Xanthe,  ela  piscou  de  volta  com  um  impulso 

repentino  de  lágrimas  quando  ela  enviou  uma  oração 

silenciosa para o bebê desconhecido. 

—  Eu  quero pensar  que esses  sapatos  foram  deixados 

em  gratidão  pelo  nascimento  de  um  novo  bebê,  —  ela  disse 

com uma voz rouca. — E não porque alguma criança já se foi. 

Aubrey  lhe  esfregou  as  costas  e  disse  gentilmente:  — 

Então, é nisso que vamos acreditar. 

Quando  ela  olhou  para  ele,  ele  acenou  com  a  cabeça 

num  estímulo  para  ela.  Ela  se  aproximou  e  colocou  a  caixa 

na  gruta.  O  poder  suave  das  cartas  banharam  suas  mãos 

uma última vez quando ela as deixou ir. Obrigada, ela disse 

silenciosamente para  a deusa. Como um  cálice,  seu  coração 

estava  cheio  até  a  borda.  Ela  não  sabia  que  ela  poderia 

segurar tanta emoção. 

Neste  lugar  calmo e eterno,  seus argumentos contra o 

casamento  parecia  supérfluo,  especialmente  porque  ela 

estava  argumentando  contra  seus  próprios  desejos.  Ela  se 

virou para Aubrey. — Sim, eu vou casar com você. 

Seu  rosto  se  iluminou  com  triunfo  e  alegria.  —  Eu 

sabia disso. — disse ele. E a puxou para seus braços. 

—  Não  seja  insuportável  sobre  isso.  —  disse  ela, 

sorrindo. Ela deitou a cabeça em seu ombro. 

Ele a segurou, com o rosto enterrado em seu cabelo. — 

Você  é  o  amor  da  minha  vida.  —  ele  sussurrou.  —  Isso 

significa  que  eu  tenho  que  ser  tão  insuportável  como  eu 

gosto. 

—  Oh,  é  o  que  isso  significa?  —  Ela  riu  e  ele  riu 

também.  Ela  virou  o  rosto  para  o  seu  pescoço,  e  os  braços 

dele envolveram a cintura dela. 

Eles  ficaram  juntos  por  um  tempo  enquanto  a  paz 

embebia  seus  ossos.  Em  seguida,  Aubrey  beijou-lhe  a 

têmpora. — Você está pronta para começar a voltar? 

—  Sim.  —  Ela  se  afastou,  olhou  para  o  santuário  e 

congelou quando seu mundo se inclinou. 

A caixa embrulhada na seda havia desaparecido. 

Ela conseguiu sussurrar. — Aubrey. 





— O quê? — Ele seguiu a direção de seu olhar e ficou 

muito quieto, sua expressão afiada com admiração. — Eu vou 

ser condenado. Ele era dela. 

—  Eu  pensei,  quero  dizer,  eu  acho  que  eu  realmente 

não  pensava  que  era  verdade.  Como  você  disse,  as  chances 

disso  acontecer  eram  escandalosamente  raras.  —  Ela  sentiu 

como se estivesse balbuciando, mas ela não conseguia parar. 

— O que você acha que vai acontecer com ele agora? 

—  Ela  vai  lançá-lo  para  o  mundo  em  outro  lugar,  — 

disse Aubrey. — Quem sabe quando, ou onde? 

Xanthe sorriu. — Como é agradável. 
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